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RESUMO 
 

A cada ano aumenta o número de dispositivos móveis sendo comercializados e 
utilizados em todo mundo. Neste contexto é importante refletir sobre a aprendizagem 
móvel através do desenvolvimento de atividades com os smartphones e tablets. 
Estes aparelhos oferecem condições para ampliar a comunicação, produção de 
conteúdo e o compartilhamento de informações em qualquer lugar e a qualquer 
hora. Diante deste cenário, entende-se que a formação de professores para o uso 
dos dispositivos móveis pode contribuir para práticas educacionais e inovadoras com 
o apoio de uma arquitetura pedagógica (AP). Portanto, o presente estudo visa 
identificar os elementos que constituem os aspectos de uma arquitetura pedagógica 
(organizacionais, de conteúdo, metodológicos e tecnológicos), além das estratégias 
com foco na aprendizagem móvel. Para atender o objetivo desta pesquisa adotou-se 
a metodologia Design Science Research, perpassando por 12 etapas que 
contribuíram e orientaram na construção de um artefato, neste caso a ArqPed-
Mobile. Para isso foi construída uma AP e aplicada em um curso de extensão 
ofertado em 2018/2 para professores da rede pública (municipal, estadual e federal) 
e privada do Município de Porto Alegre e região metropolitana, com o intuito de 
orientá-los no planejamento e implementação de atividades com os smartphones e 
tablets. A coleta de dados foi realizada por meio de observação, questionários com 
discentes e entrevistas com as professoras participantes da pesquisa. Como 
resultado é apresentada a ArqPed-Mobile, com indicadores para cada aspecto que 
compõem a AP e as estratégias pedagógicas que dão a dinamicidade para 
implementação da referida arquitetura. Portanto, os resultados desta investigação 
abordam que a ArqPed-Mobile poderá ser utilizada pelos professores que 
pretendem fazer uso dos dispositivos móveis nas escolas. Para tanto, destaca-se 
que a AP e as estratégias indicadas não deverão ser simplesmente replicadas, mas 
sim adaptadas de acordo com público-alvo, contexto escolar, conteúdos e recursos 
tecnológicos disponíveis no momento. Por fim, acredita-se no potencial da ArqPed-
Mobile para auxiliar professores nas suas práticas, com intuito o de desenvolver 
novas formas de aprendizagem através dos dispositivos móveis. 
 
Palavras-chave:   Arquitetura Pedagógica. ArqPed-Mobile. Dispositivos Móveis. 

Aprendizagem Móvel. Formação de Professores. Estratégias 
Pedagógicas. 
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ArqPed-Mobile: A pedagogical architecture focused on mobile learning 
 

ABSTRACT 
 
Each year the number of mobile devices being marketed and used worldwide 
increases. In this context it is important to reflect on mobile learning by developing 
activities with smartphones and tablets. These devices provide the conditions to 
expand communication, content production and information sharing anywhere, 
anytime. Given this scenario, it is understood that teacher training for the use of 
mobile devices can contribute to educational and innovative practices with the 
support of an educational architecture (AP). Therefore, the present study aims to 
identify the elements that constitute aspects of a pedagogical architecture 
(organizational, content, methodological and technological), in addition to strategies 
focused on mobile learning. To meet the objective of this research was adopted the 
methodology Design Science Research, going through 12 steps that contributed and 
guided the construction of an artifact, in this case ArqPed-Mobile. In order to do so, 
an AP was constructed and applied in an extension course offered in 2018/2 for 
teachers of the public (municipal, state and federal) and private network of the 
Municipality of Porto Alegre and metropolitan region, with the intention of guiding 
them in planning and implementation of activities with smartphones and tablets. Data 
collection was done through observation, questionnaires with students and interviews 
with the teachers participating in the research. As a result, ArqPed-Mobile is 
presented, with indicators for each aspect that make up the AP and the pedagogical 
strategies that give the dynamicity to the implementation of said architecture. 
Therefore, the results of this research suggest that ArqPed-Mobile can be used by 
teachers who intend to use the mobile devices in schools. In order to do so, it should 
be emphasized that the AP and the strategies indicated should not be simply 
replicated, but adapted according to the target audience, school context, contents 
and technological resources available at the moment. Finally, we believe in the 
potential of ArqPed-Mobile to assist teachers in their practices, with the aim of 
developing new forms of learning through mobile devices. 
 
Keywords:   Pedagogical Architecture. ArqPed-Mobile. Mobile devices.  
                     Mobile Learning. Teacher training. Pedagogical Strategies 
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1   INTRODUÇÃO 

 

 A presente tese de doutorado trata da construção de uma arquitetura 

pedagógica com foco na aprendizagem móvel, denominada ArqPed-Mobile.  Essa 

necessidade surgiu a partir do desenvolvimento das tecnologias digitais nos últimos 

anos, mais especificamente, o uso dos dispositivos móveis, compreendidos como os 

smartphones e tablets. Estes têm se fortalecido de modo acelerado na sociedade, 

no cotidiano e se disseminando em outros âmbitos, como no educacional. Por essa 

razão ocorre a propagação dos avanços tecnológicos e do alastramento da 

informação, da conexão e da mobilidade através de distintos meios, incorporados na 

sociedade contemporânea.  

A expansão dos dispositivos está associada ao acesso e hábitos da 

população brasileira em relação à utilização da internet. Esse episódio mostra que 

42,1 milhões de residências já estão conectadas com a internet (banda larga ou por 

dados móveis)1. Considera-se que esta proporção vai ao encontro com os dados 

exibidos na Conferência das Nações Unidas sobre Comércio e Desenvolvimento, em 

que anuncia que o Brasil está ocupando o quarto lugar no ranking mundial de 

usuários de internet, que produzem, compartilham conhecimento e informações 

(EBC, 2017). 

Além disso, a existência de várias marcas de smartphones no mercado 

aumenta a concorrência e facilita a aquisição deste aparelho pela maior parte dos 

indivíduos.  Esse fato está de acordo com a pesquisa divulgada pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), por meio da Pesquisa Nacional por 

Amostra de Domicílios (Pnad), em que 94,6 % das famílias brasileiras que foram 

entrevistadas utilizam principalmente o smartphone para acessar a internet, em 

relação aos computadores (63,7%), tablets (16,4%), TVs inteligentes (11,3%) e 

outros equipamentos com uma margem inferior a um por cento (IBGE, 2018).  

Desse modo, compreende-se que é viável utilizar os dispositivos nos 

ambientes escolares para desenvolver atividades com objetivos educacionais. Essa 

relação se dá pelo fato de que os dispositivos estão cada vez mais presentes  nas 

                                                 

1 Estes dados estão em conformidade com as pesquisas Empresa Brasil de Comunicação (2018). 

Disponível em: < http://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2018-07/mais-de-um-terco-dos-
domicilios-brasileiros-nao-tem-acesso-internet >. 

http://www.brasil.gov.br/ciencia-e-tecnologia/2016/09/pesquisa-revela-que-mais-de-100-milhoes-de-brasileiros-acessam-a-internet
http://www.brasil.gov.br/ciencia-e-tecnologia/2016/09/pesquisa-revela-que-mais-de-100-milhoes-de-brasileiros-acessam-a-internet
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escolas e oferecem condições que vão desde o acesso a internet, até a criação de 

novas formas para o processo de ensino e aprendizagem fortalecendo o 

desenvolvimento da m-learning. Esta pode ser definida como uma viabilidade para 

ampliar, criar e compartilhar os conhecimentos e informações através do uso dos 

dispositivos móveis, em qualquer hora e lugar (LEITE, 2014). Nesta perspectiva, 

torna-se uma possibilidade viável pelo fato de que os estudantes pertencem a uma 

geração conectada e carregam junto de si os smartphones e tablets até mesmo para 

os momentos de aula. Entretanto, o fato dos alunos possuírem estes aparelhos não 

garante que aconteçam situações de ensino e aprendizagem no ambiente escolar. 

Contudo, a circunstância de colocar em prática o uso dos dispositivos no ambiente 

escolar, é uma tarefa complexa que perpassa por um longo processo que envolve 

desde a compreensão até o planejamento e a execução de atividades que 

potencializem a m-learning, que na sua tradução pode ser definida como 

aprendizagem móvel. Esta questão traz muitas discussões neste campo, entre elas: 

como usar os dispositivos em aula?; Estes atrapalham ou criam possibilidades no 

âmbito escolar?; O uso destes aparelhos pode gerar inovação na escola?; Os 

smartphones devem ser proibidos durante a aula? Existem muitas indagações que 

circundam este tema.  Sendo assim, o desafio atual é o de incorporar os dispositivos 

móveis, com o intuito de produzir conhecimento já que estão imersos na sociedade e 

na vida dos estudantes. 

Destaca-se outra questão relevante quanto a esta temática, é o fato de como 

os professores podem incluir esta inovação nos seus planejamentos. Para tanto, 

apresenta-se como uma possibilidade a construção de arquiteturas pedagógicas 

(AP) com foco na aprendizagem móvel. Nesse sentido, compreende-se AP como um 

recurso capaz de auxiliar e orientar o modo de abordar o currículo, concretizando-o 

nas práticas pedagógicas e nas interações entre os envolvidos no processo de 

ensino e aprendizagem (BEHAR et al. 2009). Além disso, esta deve possibilitar 

condições para os docentes que pretendem fazer uso dos dispositivos móveis nas 

escolas em diferentes contextos e tempos. Desse modo, Behar et al. (2009), define 

que a elaboração de AP devem contemplar os aspectos organizacionais, de 

conteúdo, metodológicos e tecnológicos com indicadores que envolvam este tipo de 

aprendizagem. 

Desta forma, este trabalho está organizado em 9 capítulos, conforme a figura 

1. 
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Figura 1: Apresentação dos capítulos da tese 

 

 

 

Fonte: A autora (2019). 

 

No capítulo 1, é apresentada a “introdução”, abordando uma ideia geral da 

pesquisa e elencando as sessões desta tese. No capítulo 2 “Construindo o objeto de 

pesquisa” são detalhados a contextualização, justificativa, o problema de pesquisa e 

os objetivos do estudo. No capítulo 3 é apresentada a temática “ Aprendizagem 

móvel por meio dos dispositivos”, abordando os principais conceitos que envolvem 

esta aprendizagem, incluindo os desafios e possibilidades no âmbito escolar. No 

capítulo 4, “Formação de professores” é descrita a importância da formação de 

professores e o uso das novas tecnologias. No capítulo 5 “Em busca de uma 

arquitetura pedagógica para m-learning” evidencia a necessidade de construir uma 

arquitetura deste tipo para orientar e auxiliar os professores que pretendem utilizar 

os dispositivos móveis nas escolas. No capítulo 6 são apontados os “Trabalhos 

correlatos” mostrando pesquisas que estão sendo realizadas nessa temática de 

estudo. O capítulo 7 “Metodologia de pesquisa” elucida o método utilizado para a 

coleta de dados e, por conseguinte, suas etapas da pesquisa. O capítulo 8 são 
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apresentados os “Resultados”, neste foram discutidos e analisados os dados da 

pesquisa discutidos, bem como a apresentação da ArqPed-Mobile. Por fim, no 

capítulo 9 destaca as “Considerações finais”, que indicam que a o instrumento criado 

apresenta potencial para o desenvolvimento da m-learning, assim como, são 

elucidadas as contribuições e limitações da pesquisa. 
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2   CONSTRUINDO O OBJETO DE PESQUISA 

 

Neste capítulo, apresenta-se a temática, a contextualização contendo a 

trajetória acadêmica que auxilia na organização e delimitação do problema de 

pesquisa e os objetivos deste trabalho contribuindo para a construção do objeto de 

pesquisa. 

  

2.1 CONTEXTUALIZAÇÃO  

 

O objetivo deste capítulo é de contextualizar e justificar esta tese de 

doutorado, ancorado na caminhada acadêmica e profissional da autora. É um 

registro do interesse pela área das Tecnologias Digitais na Educação, que iniciou 

após graduação, prosseguindo pela especialização, mestrado e o doutorado. Por 

isso, nesta seção a escrita será apresentada na primeira pessoa do singular. 

Após a conclusão do Curso Superior de Tecnologia em Agropecuária: 

Agroindústria na Universidade Estadual do Rio Grande do Sul (UERGS), campus 

Santana do Livramento, tomei a decisão de não partir para mercado de trabalho na 

minha área de formação. Então, fiz seleção para a primeira turma do Curso de 

Formação de Professores para Educação Profissional do Programa Especial de 

Graduação (PEG) na Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) e fui aprovada 

para cursá-lo. Neste momento, encontrei o caminho para a docência, com o 

direcionamento formal para formação stricto sensu (mestrado e doutorado) na área 

da educação. Através deste, conheci o ambiente virtual de aprendizagem (AVA), 

Moodle e fiquei impressionada com as possibilidades que este pode oferecer tanto 

para o professor quanto para o aluno no processo de ensino e aprendizagem. 

 Durante o PEG, fui selecionada para a especialização de Tecnologias da 

Informação e da Comunicação aplicadas para Educação na UFSM no âmbito da 

Universidade Aberta do Brasil (UAB). A partir destes dois cursos, tenho centrado 

minhas atividades de estudo e pesquisas como estudante e como profissional 

docente, na interface de integração das Tecnologias Digitais da Educação. 

 Em 2012, ingressei no mestrado em Educação na UFSM, centrando minha 

pesquisa na temática da integração das tecnologias digitais e a convergência entre 

as modalidades educacionais. Esta investigação consistiu em analisar os desafios e 

possibilidades no processo ensino e aprendizagem (presencial e a distância) e a 
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capacidade de proporcionar condições para diminuir o afastamento entre professor e 

estudantes. Para tanto, estas ações foram desenvolvidas através das tecnologias 

digitais mediadas pelo AVA Moodle.  

 Após a conclusão do mestrado, atuei como professora em um curso a 

distância na UFSM e nesse período cada vez mais foi amadurecendo a ideia de dar 

continuidade na formação acadêmica e analisar a viabilidade para ingressar no 

doutorado. Nesta circunstância decidi alçar voo para outra instituição, a 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) foi à escolhida, por acreditar 

que poderia possibilitar novas situações para aprendizagem com outros grupos de 

estudo, professores, ampliando os horizontes de pesquisa e de formação 

acadêmica. 

Em 2015, solicitei matrícula como aluna especial na disciplina de 

“Competências em Educação à Distância e Recomendação de Objetos de 

Aprendizagem” ministrada pela professora Patricia Behar, o que permitiu minha 

aproximação com o grupo de pesquisa - Núcleo de Tecnologia Digital aplicada à 

Educação (NUTED) que a mesma coordena. A participação nas aulas e nas 

reuniões do grupo permitiram novas leituras e o interesse pela temática mobile 

learning (m-learning), na sua tradução “aprendizagem móvel”. Esta, inicialmente 

causou um desequilíbrio com relação a um novo conceito de aprendizagem, porém 

aos poucos fui me apropriando e conseguindo fazer aproximações com as minhas 

pesquisas anteriores.  

Ainda no mesmo ano fui aprovada para cursar o doutorado no Programa de 

Pós-Graduação, na Faculdade de Educação (FACED) com a orientação da 

professora Patricia, avançando os estudos sobre a temática da aprendizagem 

móvel. Desse modo, surgiram várias inquietações, dúvidas, possibilidades de como 

desenvolver atividades com os dispositivos móveis, tomando consciência de que 

eles podem ser utilizados para além da comunicação, desenvolvendo a 

aprendizagem móvel. Nesse sentido, surgiu a ideia de investigar essa temática junto 

aos cursos de formação de professores na UFRGS. Portanto, pretende-se através 

dos cursos possibilitar condições para os professores desenvolverem práticas 

pedagógicas inovadoras, no processo de ensino e aprendizagem dos estudantes. A 

partir deste caminho percorrido, apresento a justificativa deste projeto de pesquisa. 
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2. 2 JUSTIFICATIVA 

 

Na atual sociedade convive-se diariamente com a integração dos dispositivos 

móveis como smartphones e tablets conectados à internet do tipo wifi, 3G ou 4G em 

atividades do cotidiano e no meio escolar. Diante deste contexto, acredita-se na 

possibilidade em desenvolver atividades que incluam estes dispositivos como 

mediadores dos processos educacionais, fomentando a comunicação e o 

compartilhamento de informações. 

Nesta perspectiva, existem possibilidades para o desenvolvimento da m-

learning a partir do uso dos dispositivos móveis em qualquer hora e local, 

proporcionando diversas situações para potencializar a aprendizagem (LEITE, 

2014). A utilização destes aparelhos possibilita a realização de atividades como, 

leitura de textos, exploração das ferramentas de áudio, vídeo, câmera fotográfica, 

acesso a páginas da web, entre outras funcionalidades. Além de potencializar o 

processo de ensino e aprendizagem dos estudantes dentro e fora da sala de aula 

(SONEGO E BEHAR, 2015). A exploração dos dispositivos pode ser capaz de ser 

utilizada para o entretenimento e para ampliar as possibilidades educacionais sob 

orientação de um professor. Inclusive, a incorporação destes aparelhos pode 

permitir que professores e estudantes perpassem por situações que provocam 

desafios, possibilidades, receio em lidar com o novo em sala de aula, que nesse 

caso são os smartphones e tablets.  

Desse modo, verifica-se que a introdução dos dispositivos nas escolas pode 

ocorrer de dois modos. Primeiro, através dos estudantes que carregam junto de si 

seus aparelhos Mobiles2 e, consequentemente, os levam para as escolas. O 

segundo modo, é a partir da inserção de políticas que visam e apoiam a integração 

das tecnologias por meio de editais públicos, contemplando as escolas com tablets 

educacionais (UNESCO, 2014a). 

Devido a estas circunstâncias, vive-se um grande impasse no âmbito escolar 

associado ao uso dos dispositivos. Por um lado as políticas públicas incentivam o 

uso dos tablets, por outro, proíbem o uso dos smartphones. Esta questão pode estar 

associada ao fato de que os tablets ofertados para as escolas, foram planejados 

para fins educacionais através do Programa Nacional de Informática na Educação 

                                                 

2 Aparelhos de pequeno porte que podem ser carregados para qualquer lugar (tradução livre). 
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(ProInfo). Este, foi criado pelo Ministério da Educação (MEC), em parceria com a 

Secretária de Educação a Distância (SEED), através da Portaria nº 522 em 

09/04/19973, em articulação com a rede federal, estadual e municipal. 

Contudo, os smartphones não foram planejados com a mesma intenção, 

porém são capazes de oferecer recursos tanto, quanto os tablets, para 

desempenhar atividades escolares. Inclusive, dispõem de várias funcionalidades que 

agregam potencial para o processo de ensino e aprendizagem. 

Para tanto, acredita-se que os cursos de formação de professores são 

possibilidades viáveis para obter subsídios teóricos e práticos. Além de conhecer, 

explorar, manusear e criar conteúdos com os dispositivos móveis. Tendo em vista 

que a atual sociedade já perpassou e ainda percorre por várias gerações que são 

envolvidas por estes equipamentos. Desse modo, neste estudo, não será definida 

uma geração, levando em consideração que a todo instante surgem novas 

tendências e nomenclaturas referente a este tema e sua relação com as tecnologias 

contemporâneas.  

Conforme Sibilia (2012), existe uma divergência de épocas, em que se 

percebe um desajuste entre os alunos do mundo atual e os ambientes escolares. 

Esse fator está relacionado à teorização de gerações que vem se constituindo ao 

longo dos anos fazendo uso de nomes correlacionados a letras do alfabeto. Para 

tanto, elucidam-se alguns exemplos de gerações com que obtiveram destaque nos 

últimos anos, como é o caso da geração Z que é formada por sujeitos que nasceram 

a partir do ano de 1995 (SIBILIA, 2012). De acordo com esta autora, os indivíduos 

que fazem parte deste grupo não sabem o que é viver sem internet, pois eles vêm 

acompanhando as inovações tecnológicas desde muito jovens, ainda crianças.  

Outro exemplo a ser citado, é a geração smartphone que segundo a autora 

Twenge (2017), abrange indivíduos nascidos na mesma época da geração Z. São 

considerados como adolescentes e jovens adultos extremamente conectados e, 

consequentemente, despreparados para a vida adulta. Essa informação é resultante 

de dados coletados por uma pesquisa feita com 11 milhões de jovens americanos, 

sendo estes diagnosticados pertencentes à geração smartphone (TWENGE, 2017). 

                                                 

3 Maiores informações em: 
<https://www.fnde.gov.br/fndelegis/action/UrlPublicasAction.php?acao=abrirAtoPublico&sgl_tipo=POR
&num_ato=00000522&seq_ato=000&vlr_ano=1997&sgl_orgao=MED> 
 

https://www.fnde.gov.br/fndelegis/action/UrlPublicasAction.php?acao=abrirAtoPublico&sgl_tipo=POR&num_ato=00000522&seq_ato=000&vlr_ano=1997&sgl_orgao=MED
https://www.fnde.gov.br/fndelegis/action/UrlPublicasAction.php?acao=abrirAtoPublico&sgl_tipo=POR&num_ato=00000522&seq_ato=000&vlr_ano=1997&sgl_orgao=MED
https://www.fnde.gov.br/fndelegis/action/UrlPublicasAction.php?acao=abrirAtoPublico&sgl_tipo=POR&num_ato=00000522&seq_ato=000&vlr_ano=1997&sgl_orgao=MED
https://www.fnde.gov.br/fndelegis/action/UrlPublicasAction.php?acao=abrirAtoPublico&sgl_tipo=POR&num_ato=00000522&seq_ato=000&vlr_ano=1997&sgl_orgao=MED
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Percebe-se que este público utiliza com frequência os dispositivos para 

comunicação e entretenimento conforme seus objetivos pessoais. Desse modo, 

verifica-se que crianças e adolescentes brasileiros também acessam a internet 

através dos dispositivos, conforme a figura 2. Esses dados foram diagnosticados 

considerando um público com idade entre 9 e 17 anos (TIC KIDS ONLINE, 2018)4. 

 

Figura 2 - Proporção de crianças e adolescentes, por dispositivos utilizados para 
acessar a internet (2012- 2017) 

 

 

Fonte:  TIC Kids Online Brasil (2018). 

 

De acordo com a figura 2, percebe-se um aumento no percentual de crianças 

e adolescentes conectados através do telefone celular (smartphones) no intervalo de 

5 anos. Esse acréscimo mostra que 93% dos usuários de Internet de 9 a 17 anos se 

conectaram por meio do telefone celular, equivalente mais de 23 milhões de 

crianças e adolescentes. Do mesmo modo que vem sendo observado para a 

população brasileira em geral, o smartphone tem sido o dispositivo mais utilizado 

para acessar a internet (TIC DOMICÍLIOS, 2018). Essa colocação, vai ao encontro 

com Fontenelle (2015), que descreve que criamças e adolescentes não se 

apresentam apenas como receptor e espectador de conteúdos, mas também 

                                                 

4 Os dados referentes a pesquisa TIC Kids Online Brasil foram coletados em 2017 e publicados em 
2018.  
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assumem a condição de sujeitos ativos, produtores e autores de conteúdo que, 

consequentemente, será disponibilizado na internet. Esse fato torna-se também um 

contribuinte para o aumento na proporção de crianças e adolescentes, que utilizam 

os dispositivos para acessar a internet. 

 Diante desta realidade, pretende-se utilizar os dispositivos para além do 

entretenimento e comunicação e sim para a autoria de conteúdos de forma 

orientada, fomentando o compartilhamento de informações e novas formas de 

aprendizagem aliada a estas possibilidades. Para tanto, admite-se que existe uma 

necessidade e viabilidade na reformulação das práticas pedagógicas a partir do uso 

dos dispositivos móveis nos ambientes educacionais. Além disso, verificou-se a 

existência de um número pequeno de pesquisas e experiências com os 

smartphones e tablets em escolas comparado com seu uso no ensino superior. 

Nesse sentido o presente estudo, se faz relevante para apontar dados que 

comprovem as possiblidades para realização de atividades escolares com o uso dos 

dispositivos móveis ampliando as forma e ensino e aprendizagem dos alunos. 

Contudo, estas atividades requerem um planejamento docente para que as mesmas 

apontem um objetivo educacional que agregue contribuições na aprendizagem dos 

estudantes.  

Desse modo, vislumbra-se como uma possibilidade a organização de uma 

Arquitetura Pedagógica (AP) com foco na aprendizagem móvel, com potencial para 

guiar e orientar este tipo de aprendizagem. Para tanto, propõe-se a construção de 

uma AP, composta pelos aspectos organizacionais, de conteúdo, metodológicos, 

tecnológicos e a inter-relação que ocorre entre estes componentes (BEHAR et al. 

2009). Além disso, pode ser planejada e posteriormente executada como uma 

possibilidade capaz de gerar inovações no processo de ensino e aprendizagem dos 

estudantes. 

Portanto, destaca-se que os professores que pretendem desenvolver 

atividades com aprendizagem móvel devem elaborar suas próprias estratégias 

pedagógicas (EP), com o intuito de auxiliá-los na implementação de uma AP. Desse 

modo, acredita-se que a aprendizagem móvel apresenta potencial para proporcionar 

distintas situações no sentido de fortalecer o conhecimento de forma orientada e 

com finalidades educacionais. Entretanto, cabe salientar que a utilização dos 

dispositivos de modo isolado e sem planejamento de aula, não define e nem 

caracteriza a aprendizagem móvel. Desta forma, a construção de uma AP pode 
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proporcionar aos professores uma orientação para o planejamento de atividades 

educacionais com o uso dos dispositivos. Consequentemente, devem ser levados 

em conta os aspectos já citados que incentivam e tornam possível essa prática no 

âmbito escolar.  

Portanto, a partir destas considerações pautadas levanta-se o seguinte 

problema de pesquisa: Quais elementos necessários para a construção de uma 

arquitetura pedagógica com foco na aprendizagem móvel? 

No intuito de responder o problema de pesquisa acima, apresentam-se os 

objetivos pretendidos para esta investigação.  

Nesse sentido, foi elaborado o seguinte objetivo geral a fim de auxiliar na 

resolução do problema e orientar a trajetória desta pesquisa: 

 

 Identificar os elementos que constituem os aspectos de uma arquitetura 

pedagógica com foco na aprendizagem móvel. 

Diante deste contexto, destacam-se os seguintes objetivos específicos: 

 

 Analisar as contribuições e limitações do uso de dispositivos móveis nas 

escolas; 

  Verificar os principais elementos que correspondem aos aspectos 

organizacionais para o desenvolvimento de atividades com os dispositivos 

móveis; 

 Levantar os aspectos metodológicos para o desenvolvimento de atividades 

com os dispositivos móveis; 

 Elencar os indicadores para elaboração de conteúdo voltado para os 

dispositivos móveis; 

 Analisar os aspectos tecnológicos para o desenvolvimento da aprendizagem 

móvel; 

 Elaborar estratégias pedagógicas mediadas por dispositivos móveis; 

 Validar a arquitetura pedagógica construída com professores que pretendem 

utilizar os dispositivos móveis nas escolas. 



 

29 

 

2.3 RETOMANDO AS IDEIAS DO CAPÍTULO 

 

 Conforme pode ser visto na figura 3, este capítulo apresentou a 

contextualização perpassando pela caminhada acadêmica da autora e o interesse 

pelo tema em questão. Também é apontada a justificativa deste estudo e a sua 

relevância no âmbito educacional. Desse modo, a partir da temática, do problema de 

pesquisa e dos objetivos apontados, pretende-se responder o problema desta a 

investigação, propondo a construção de uma AP com foco na aprendizagem móvel.  

 

Figura 3: Representação da construção do objeto de pesquisa 

 

 

 

Fonte: A autora (2019). 

 

Acredita-se que para obter orientação e organização em um planejamento 

que sustente o uso dos dispositivos, a elaboração de uma arquitetura pedagógica 
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com foco para aprendizagem móvel, torna-se uma possibilidade viável para as 

práticas pedagógicas. Nesse sentido, a contextualização e a justificativa aliadas a 

alguns conceitos previamente apresentados contribuíram para a construção do 

objeto de pesquisa, tornando-se relevantes na condução desta investigação. A 

seguir é apresentado o capítulo 3, que aborda a aprendizagem por meio dos 

dispositivos móveis, sendo este um dos pilares do referencial teórico deste estudo. 
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3   APRENDIZAGEM POR MEIO DOS DISPOSITIVOS MÓVEIS 

 

Neste capítulo, são apresentados os seguintes conceitos: dispositivos móveis 

(smartphones e tablets), mobilidade, aplicativos e sua relação com aprendizagem 

dos alunos, perpassando pelos desafios e possibilidades no âmbito educacional. 

Desse modo, percebe-se que a todo o momento vivenciam-se 

acontecimentos com transformações e mudanças nos setores econômico, social, 

cultural e político. Estas geram consequências e influências tanto de forma positiva 

quanto negativa nos seus meios e no âmbito educacional. Um exemplo a ser citado 

como efeito destas transições é a integração das tecnologias digitais e o uso dos 

dispositivos móveis. Nesse sentido, considera-se que cada vez mais os 

smartphones e tablets são utilizados para acessar a internet, ampliar a comunicação 

e a interação nas redes sociais. Estes dispositivos também oferecem condições para 

explorar as funcionalidades de uso individual e coletivo que permitem a realização 

de atividades para o desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem 

(MOURA, 2017). Para tanto, destaca-se que é pertinente que o uso destes 

aparelhos ocorra na escola de forma orientada por um professor, neste caso, 

baseando-se numa concepção construtivista. Desta forma, deve-se partir da 

realidade e experiências já vividas de cada estudante, com possibilidades para a 

formação do conhecimento, traçando relações com situações do meio e adaptando-

as com a esfera em que os alunos estão inseridos (ARGENTO, 2008). De acordo 

com Bates (2016), o construtivismo é subjetivo por natureza e oferece condições 

para que os alunos construam sua aprendizagem, com base nos seus pré-conceitos, 

entendimentos e interação com os professores, colegas e o meio em que se está 

inserido. Seguindo essa perpectiva, Becker (2009) define o construtivismo como: 

 

... um modo de ser do conhecimento ou um movimento do pensamento que 
emerge do avanço das ciências e da Filosofia dos últimos séculos. Uma 
teoria que nos permite interpretar o mundo em que vivemos (BECKER, 
2009, p. 2).  

 

Portanto, o uso dos dispositivos móveis pode ser citado como uma 

possibilidade de aprendizagem viável de ocorrer a partir do contexto dos sujeitos, ou 

seja, do mundo atual, onde os estudantes pertencem a uma geração conectada. 

Essa perspectiva se deve ao fato que a realidade dos estudantes nos dias atuais é 
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de indivíduos que convivem e utilizam diariamente seus aparelhos móveis dentro e 

fora das escolas. Diante dessa circunstância, percebe-se a viabilidade e 

contingência para desenvolver atividades que proporcionem condições para a 

aprendizagem por meio dos dispositivos móveis. 

Para tanto, os conceitos ou ideias que são abordados em aula sobre a m-

learning e o uso dos dispositivos não são concepções prontas e findadas, mas sim 

um processo que está em construção através das interações entre os sujeitos 

envolvidos com o meio físico. Assim, pode-se dizer que os conceitos são formulados 

a todo o momento e podem ser reelaborados ou aprimorados conforme a 

necessidade e circunstância que o sujeito está inserido.  

Estas circunstâncias vão ao encontro com Freire (2011, p.24), “saber ensinar 

não é transferir conhecimentos, mas criar possibilidades para sua própria produção 

e construção”. Desta forma, envolve professor e alunos num processo longo e 

contínuo de aprendizagem, ultrapassando a ideia de que o professor transmite 

conhecimento para a concepção de que ambos estão implicados em ensinar e 

aprender. Conforme Freire (2011, p. 25), “quem ensina aprende ao ensinar e quem 

aprende, ensina ao aprender”, reforça a ideia de que o ensino e aprendizagem são 

construídos juntos tanto pelos professores quanto pelos alunos, principalmente 

quando se refere ao uso dos dispositivos móveis. Nesse sentido, define-se que 

aprendizagem mediada pelo uso dos dispositivos móveis é um conjunto de 

atividades desempenhadas pelos docentes e discentes perpassando por situações 

problematizadoras. Além disso, podem ampliar as possibilidades pra conhecer, criar 

e compartilhar conteúdos, novos conhecimentos e informações a partir dos 

smartphones e tablets.  Essas ações podem auxiliar na construção em conjunto a 

fim de ultrapassar a “memorização ou transmissão daqueles que sabem para os que 

não sabem” (BATES, 2016 P. 96), tanto dentro ou fora da escola.  

Contudo, o propósito em aula deve ir além de abranger os objetivos 

curriculares, e sim de envolver o aluno e seus dispositivos móveis no processo, 

educacional, aproximando ambos (o estudante e o smartphone) e ampliando as 

possibilidades de ensino e aprendizagem com o uso das tecnologias digitais em 

rede. 

É nesse sentido, que se entende a relevância da atuação docente e no que 

tange o planejamento e implementação de atividades com os dispositivos 

potencializando o processo ensino de aprendizagem. Freire (1976) descreve que a 
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aprendizagem é um processo bidirecional, em que o professor e o aluno possuem 

possibilidades de aquisição do conhecimento, exploração, construção de conteúdos 

e compartilhamento de informações. Desse modo, acredita-se nestas possibilidades 

amparadas em Freire por meio do uso dos dispositivos desenvolvendo a m-learning. 

A introdução dos dispositivos móveis no processo de aprendizagem pode conciliar 

atividades colaborativas, criativas e que ampliem a comunicação deixando de lado 

as questões hierárquicas desenvolvendo um novo processo de aprendizagem.  

O planejamento de atividades com smartphones e tablets apresentam 

características próprias que vão desde o tempo e local de acesso às mesmas até as 

questões relacionadas à participação, colaboração e autonomia dos envolvidos. 

Nesse sentido, Becker (2017) em conformidade com Freire, aponta que qualquer 

nova aprendizagem deve partir da capacidade cognitiva do sujeito, da ocasião, para 

que o aluno tenha subsídios para assumir e levar adiante o seu próprio processo de 

ensino e aprendizagem. Portanto, Bates (2016), destaca que ensinar é uma tarefa 

que exige esforço tanto por parte dos professores quanto pelos estudantes, pois 

necessita de adaptações, estar aberto para aprender o novo em diversos contextos 

e assuntos partindo do ponto de vista dos sujeitos. Neste caso, refere-se ao novo o 

uso dos dispositivos móveis em situações de ensino e aprendizagem dos 

estudantes. Para Behar e Sonego (2015), destacam que os usos destes 

equipamentos são pertinentes, para o desenvolvimento da m-learning. Assim, são 

capazes de ampliar as formas de aprendizagem em tempos e espaços distintos, por 

meio de um smartphone ou tablet com acesso à internet.  Na seção a seguir, será 

apresentado como pode ocorrer o ensino e aprendizagem através dos dispositivos 

móveis, destacando suas potencialidades e utilização para diversos fins, em 

especial, no âmbito educacional. 

  

3.1 DISPOSITIVOS MÓVEIS 

 

  A demanda e a oferta dos dispositivos móveis estão tendo um crescimento 

significativo a cada ano. Este fato se deve ao acesso destes aparelhos portáteis que 

estão cada vez mais acessíveis à população. De acordo com pesquisas realizadas 

pelo TIC Domicílios (2018)5, se pode observar na figura 4 que o telefone celular 

                                                 

5 Os dados referente a pesquisa TIC DOMICÍLIOS foram coletados em 2017 e publicados em 2018. 
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aparece na primeira posição como meio para acessar a internet (92%), seguido do 

computador portátil (29%), posteriormente o tablet (16%).  

 

Figura 4: Proporções de domicílios que possuem equipamento TIC 
 

 
 

Fonte: TIC DOMICÍLIOS (2018). 

 

 Estes dados mostram que o Brasil está utilizando o celular para além de 

efetuar, receber ligações e mensagens de texto, como era utilizado anteriormente. 

Os usuários destes dispositivos estão fazendo uso destes para diferentes 

finalidades, incluindo acesso, criação e compartilhamento à recursos digitais, 

conteúdos, redes sociais e demais recursos presentes na internet.  

De acordo Carr (2011) apud Lira, Pereira e Fell (2017), a internet é uma das 

ferramentas tecnológicas mais utilizadas e carrega no seu cerne um alto potencial 

para atrair os seus usuários com suas distintas possibilidades de uso. Este fato está 

relacionado com a redução do tamanho para formatos portáteis, que cabem na 

palma da mão, em relação ao tamanho dos computadores. Desse modo, oferecem 

diferentes propósitos, entre eles, a possibilidade de aprendizagem no uso dos 

aparelhos através da sua interface, do manuseio da tela touch-screen6, dos 

aplicativos, da mobilidade, agilidade na comunicação, atualização dos seus sistemas 

e dinamicidade para os que usufruem destes aparelhos. 

                                                                                                                                                         

Disponível em: https://www.nic.br/media/docs/publicacoes/2/tic_dom_2017_livro_eletronico.pdf 
6 É um tipo de tela sensível à pressão, dispensando um teclado como utilizados em computadores de 
mesa e notebook (WIKIPÉDIA, 2015). 

https://www.nic.br/media/docs/publicacoes/2/tic_dom_2017_livro_eletronico.pdf
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Nesta pesquisa, será abordado o uso do smartphone e tablets como 

exemplos de dispositivos móveis. Esta escolha está associada a dois fatores 

primordiais. Primeiro, os smartphones já se fazem presente na maioria dos 

domicílios e, consequentemente, podem ser levados para salas de aula, com acesso 

a rede 3G, 4G e wifi. Os DM são cada vez mais utilizados, pois tem como uma das 

principais características a capacidade de mobilidade e acesso a internet, além de 

ser portátil e de fácil carregamento pelos usuários (SONEGO; BEHAR, 2015). Em 

regiões com poucos recursos financeiros das comunidades escolares, estes 

equipamentos muitas vezes também se fazem presentes. Nesse sentido, tornam-se 

de maior frequência nas residências brasileiras entre os itens investigados, ficando 

atrás apenas do aparelho de TV (TIC DOMICÍLIOS, 2018).  

O segundo fator, refere-se às escolas públicas que, em sua prevalência, 

foram contempladas com tablets educacionais através do ProInfo7. Este programa 

foi consolidado com proposito de expandir e democratizar o acesso às tecnologias 

na rede pública escolar.  

De acordo com Basniak e Soares (2016), a partir de 2007 este programa 

passou a ser chamado de Programa Nacional de Tecnologia Educacional, sendo 

reestruturado visando proporcionar o uso pedagógico da informática na rede 

estadual e municipal. Diante deste contexto houve a implantação de equipamentos 

tecnológicos nas escolas. O MEC tornou-se o responsável pelas compras, 

distribuição e instalação dos laboratórios nas escolas de educação básica. 

Entretanto, o Distrito Federal, estado e municípios comprometeram-se em dar 

suporte técnico de capacitar os professores que iriam trabalhar com estes recursos 

(BASNIAK E SOARES, 2016). 

De acordo com as autoras Basniak e Soares (2016), a SEED foi extinta e o 

ProInfo foi integrado a Secretária de Educação Continuada, Alfabetização, 

Diversidade e Inclusão (SECADI). Atualmente, o ProInfo, não distribui mais laptops, 

assim, esse equipamento foi substituído por tablets que foram entregues aos 

professores do ensino fundamental e médio, pertencentes à escolas da zona 

urbana, com disponibilidade de internet do tipo banda larga, rede sem fio (wifi) e 

laboratório ProInfo. Os tablets assim como os laptops possuem sistema operacional 

                                                 

7 No item 2.2.(justificativa), contém informações sobre este programa. 
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Linux8. Para a utilização deste dispositivo móvel nas escolas, houve a necessidade 

de oferta de curso de formação de professores para o uso dos tablets e do sistema 

operacional. Estes cursos foram planejados junto ao ProInfo, sendo denominado 

Programa Nacional de Formação de Continuada em Tecnologia Educacional 

(ProInfo Integrado). Para aquisição deste dispositivo, os estados devem manifestar 

interesse de adesão através do Plano de Ações Articuladas (PAR). Posteriormente a 

aprovação mediante o PAR, o Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

(FNDE) repassa recursos para os estados. Portanto, são os próprios estados que 

realizam a compra do equipamento diretamente com as empresas vencedoras do 

pregão. 

 Nesta perspectiva, percebe-se que os dispositivos móveis apresentam-se 

com o propósito de promover o uso das tecnologias como ferramenta que fomente o 

processo de ensino e aprendizagem. Para tanto, a UNESCO (2014a), apoia e 

incentiva o uso dos dispositivos móveis no dia a dia escolar. Diante disso, cada vez 

mais estão ganhando espaço nestes ambientes devido suas diversas possibilidades. 

Dentre elas, a capacidade de estarem disponíveis na palma da mão, de serem 

aparelhos leves e compactos, que despertam a curiosidade dos alunos e 

possibilitam a inovação nas aulas a partir das suas funcionalidades e aplicativos.   

 Dentre os dispositivos existentes, nesta tese são abordados o smartphone, o 

tablet e seus conceitos e principais características de uso que podem ser exploradas 

no processo de ensino e aprendizagem. 

 

3.2 SMARTPHONE 

 

De acordo com Allen (2012), os smartphones são dispositivos com potencial 

para efetuar e receber chamadas e mensagens de texto do tipo (SMS). Além disso, 

tem capacidade para realizar atividades que tanto podem ser executadas em um 

computador de mesa ou portáteis quanto em um aparelho Smartphone. Destaca-se 

que este dispositivo oferece algumas facilidades de uso como: interface, a tela 

touchscreen, a mobilidade e a portabilidade. Essas condições fornecem ao usuário o 

                                                 

8 Este sistema pode possibilita a execução de programas em um computador e outros dispositivos. O 
Linux pode ser livremente modificado e destruído. Fonte: O que é Linux; Disponível em: 
<https://www.4linux.com.br/o-que-e-linux> 
 
 

https://www.4linux.com.br/o-que-e-linux
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desenvolvimento da autonomia, interação, tomada de decisão, colaboração e 

comunicação a partir dos recursos que o dispositivo oferece. Nesse caso refere-se 

ao acesso as redes de internet (wifi, 3G e 4G), ao bluetooth; GPS, correio eletrônico, 

conexão com computador ou outro dispositivo, recursos de áudio, vídeo, imagens e 

TV (VÁSQUEZ-CANO E SEVILLANO, 2015).  

Os smartphones diferenciam-se quanto o seu sistema operacional9, podendo 

ser do tipo Android e iOS, sendo estes os mais comuns, embora existam outros 

sistemas como Windows Phone e o RIM BlackBerry. Dessa forma, a empresa 

Google é a mantenedora do sistema Android, sendo um dos mais utilizados e 

popularizados dentre os smartphones, já que o mesmo pode ser encontrado em 

diferentes marcas de aparelhos como: Samsung, Motorola, LG e Huawei e outros. 

Entretanto, o sistema iOS pertencente a Apple, é disponibilizado apenas para esta 

marca de dispositivo. Existem outras como Windows Phone e o RIM BlackBerry, 

sendo considerados limitados no que tange ao uso de alguns recursos tecnológicos, 

como o download de alguns aplicativos, que são desenvolvidos apenas para 

sistemas iOs ou Android (QUINTELA, 2016).  

Outro dispositivo que também é muito utilizado e considerado acessível em 

termos de custos é o tablet, que possui características e funcionalidades 

semelhantes a computador e smartphone, como pode ser visto a seguir. 

  

3.3 TABLET 

 

O tablet é um dispositivo muito utilizado por se apresentar em tamanho maior 

que o smartphone e menor que um notebook. Tornando-se assim, uma boa opção 

para portabilidade e execução de tarefas, já que possui acesso às redes de internet 

(wifi, 3G e 4G) e demais funcionalidades10 (ALLEN, 2012). 

Esse dispositivo assim como os smartphones não possui teclado integrado 

como o de um notebook, embora exista a possibilidade de comprar para acoplar nos 

dispositivos. No entanto, isso não interfere nas possibilidades de uso, com agilidade 

e rapidez na execução de atividades com o aparelho. Os tablets, também possui 

distintos sistemas operacionais específicos para cada marca e modelo. 

                                                 

9 Sistema operacional é um programa ou um conjunto de programas cuja função é gerenciar os 
recursos do sistema (WIKIPÉDIA, 2017). 
10 Conforme as funcionalidades já citadas no tópico 3.2 sobre smartphones. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Programa_de_computador
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Portanto, o uso do tablet possibilita inúmeras aplicações dentro do processo 

de ensino e aprendizagem sendo um equipamento que pode ser utilizado dentro e 

fora da sala de aula. Além disso, proporciona situações de aproximação entre as 

novas tecnologias digitais e o processo educacional, auxiliando no desenvolvimento 

da m-learning. 

A partir das concepções abordadas, apresenta-se na seção a seguir o 

conceito de mobilidade e como esta pode interferir no desenvolvimento de atividades 

educacionais com o uso dos smartphones e tablets 

 

3. 4 MOBILIDADE 

   

De acordo com Vásquez-Cano e Sevillano (2015), a disseminação do 

mercado tecnológico proporciona uma oferta de produtos e equipamentos cada vez 

mais acessíveis, modernos e intuitivos. Estes permitem o acesso à internet, a 

autonomia, a flexibilidade e a mobilidade com interfaces e funcionalidades que 

possibilitam o desenvolvimento de atividades educacionais. Isso pode ser verificado, 

a partir da pesquisa TIC Domicílios (2018)11, com dados referentes ao ano de 2017. 

Conforme a figura 5, que permite visualizar o acesso dos domicílios tanto na zona 

urbana quanto na rural que possuem conexão com a internet. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 

11 Os dados referentes a pesquisa TIC Domicílios foram coletados em 2017 e publicados em 2018. 
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Figura 5: Proporção de domicílios com acesso à Internet - Percentual sobre o total 

da população 

 

 

Fonte: TIC Domicílios (2018). 

 

 Como pode ser visto a realidade atual no Brasil é que a internet está se 

tornando cada vez mais acessível à população. Portanto, se faz presente em locais 

onde antes era difícil ou até mesmo impossível haver conexão (UNESCO, 2014a). A 

realidade retrata que esse fator se deve a propagação dos dispositivos móveis12 e 

da amplitude das redes sem fio do tipo 3G13 ou 4G14 e Wifi15 (figura 5).  

A figura 6 a seguir aponta dados coletados em 2017 em conformidade com 

TIC Domicílios (2018), em que indicam o percentual dos usuários que acessam a 

internet pelo celular de acordo com as classes sociais. 

 

 

 

                                                 

12 Permitem o compartilhamento de informações e conhecimento por meio da conectividade em rede 
(SONEGO E BEHAR, 2015). 
13 A internet 3G é a sigla para a Terceira Geração, apresenta-se com destaque para a transmissão de 
dados e voz, oferecendo velocidades maiores de conexão, além de outros recursos, como vídeo 
chamadas, transmissão de sinal de televisão, entre outros serviços. (WIKIPÉDIA, 2017). 
14 A internet 4G é a sigla para a Quarta Geração, uma geração posterior a 3G. Permite maior  
velocidades de acesso entre 100 Megabit/s, além de oferecer serviços de qualquer tipo, a qualquer 
momento e em qualquer lugar. (WIKIPÉDIA, 2017). 
15 Uma rede sem fio é uma infraestrutura das comunicações sem fio que permite a transmissão de 
dados e informações sem a necessidade do uso de cabos. (WIKIPÉDIA, 2017). 

 



 

40 

 

Figura 6: Usuários que acessam a internet pelo celular  

 

 

 
Fonte: TIC Domicílios (2018). 

 

  Os dispositivos com conectividade sem fio proporcionam a realização de 

pesquisas, enviar e receber mensagens, arquivos e compartilhá-los com outros 

dispositivos. Desse modo, ampara-se nos estudos da UNESCO (2014b) em que 

apontam que os dispositivos com acesso a internet e sem fio vão se propagar de 

modo considerável por se tornarem cada vez mais acessíveis e com custo reduzido 

até 2030. 

 Nesse sentido, é possível ter contato com diversas formas de acesso a 

informações podendo inovar em entretenimento, na comunicação, nos processos de 

aprendizagem e no funcionamento de diversas instituições, como por exemplo, a 

escola (MOLIN E RAABE, 2012). Assim, ensinar e aprender sob o uso destas 

tecnologias exige dos envolvidos que eles estejam abertos à investigação, desafios 

e à novidade que os dispositivos apresentam. Desta maneira, estes equipamentos 

oferecem possibilidades para sua utilização em qualquer hora e local. Em 

consequência, podem ampliar as formas de aprendizagem, desde que para isso 

estejam conectados digitalmente a uma rede de internet (MOURA, 2011). Esta 

perspectiva está associada a uma geração conectada através da mobilidade, 

usufruindo de várias formas de comunicação e diversas ferramentas que estes 

aparelhos mobiIes oferecem aos seus usuários. Diante deste contexto, acredita-se 

na importância de criar novas possibilidades para os estudantes experimentarem, 
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criarem, desenvolverem e se apropriarem das tecnologias que se fazem presente no 

dia-a-dia a fim de incorporá-las nas atividades escolares. 

  Desse modo Saccol et al. (2011), descreve que a aprendizagem com 

mobilidade e suas distintas formas de conexão pode ser um possível viés para a 

interatividade no contexto escolar, a partir de um dispositivo móvel com conexão à 

internet.  

  Nesse sentido, entende-se que a mobilidade é capaz de gerar condições para 

amplificar a interação e comunicação entre os envolvidos no processo de ensino e 

aprendizagem mediado por dispositivos móveis conectados em rede (SONEGO E 

BEHAR, 2015). Logo, esta não deve ser entendida somente como a facilidade de 

locomoção para outro lugar, ou seja, a mobilidade física do estudante. De acordo 

com Saccol et al. (2011) a mobilidade pode ser desdobrada em 5 tipos conforme 

descritas abaixo, a mobilidade pode ser desdobrada em 5 tipos conforme descrição 

abaixo: 

 

 Mobilidade física dos aprendizes: referem-se às oportunidades que se tem 

em obter vantagens com o uso dos dispositivos móveis, como por exemplo: 

enquanto se espera por um meio de transporte ou se realiza um 

deslocamento, o estudante poderá realizar uma atividade, como uma leitura, 

como envio e leitura de e-mails, entre outras. 

 Mobilidade tecnológica: está associada à capacidade de acessar vários 

recursos que aperfeiçoam a comunicação a partir de um único dispositivo. O 

uso do dispositivo dependerá da necessidade do usuário e da situação 

presente. Ainda, considera-se que em algumas ocasiões o uso do notebook 

torna-se mais adequado para desempenhar uma determinada tarefa. Já em 

outras ocasiões, o uso do dispositivo móvel é o mais apropriado, levando em 

consideração o seu tamanho, a facilidade de transporte e de manuseio; 

 Mobilidade conceitual: aborda as oportunidades e necessidades dos 

usuários conforme a demanda de conteúdos para a aprendizagem. Além do 

que, o processo de ensino e aprendizagem está sempre em aprimoramento e 

qualquer instante se pode precisar desenvolver novos conceitos 

concomitantes com os conteúdos vigentes; 
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 Mobilidade sociointeracional: trata-se da interação que pode ocorrer de 

diversas formas gerando novas possibilidades para a aprendizagem. Esta 

pode ser oriunda de grupos familiares, sociais, colegas de escola entre 

outros, a partir do uso de um dispositivo móvel conectado em rede de 

internet. 

 Mobilidade temporal: é uma possibilidade para utilizar os dispositivos 

móveis em qualquer local e horário, a fim de desenvolver novas formas de 

aprendizagem. Os autores Saccol et al. (2014), citam que este tipo de 

mobilidade pode ocasionar o uso dos dispositivos para aproveitar os 

chamados “tempos mortos”. Nesse sentido, sugerem a execução de uma 

tarefa quando se obtém um intervalo de tempo entre duas ou mais atividades. 

Essa é uma das vantagens obtidas para quem opta em fazer uso de um 

dispositivo móvel. 

 

De acordo com estes tipos de mobilidades, surgem novas tendências que 

podem contribuir para o desenvolvimento da aprendizagem móvel a partir do uso 

dos dispositivos. De acordo com Gabriel (2013), estas tendências podem ser 

elencadas da seguinte forma: 

 

 Tempo real: refere-se à condição dos usuários em utilizar os dispositivos 

móveis de modo que receba e transmita dados em tempo real, seguindo 

características de mobilidade; 

          

 Geolocalização: os dispositivos móveis possuem GPS e isso facilita para a 

localização dos usuários, além de possibilitar a interação das pessoas 

conforme a proximidade ou posicionamento geográfico independente do 

horário e local; 

 

 Internet das coisas: proporciona a interação entre coisas, objetos e pessoas 

através da mobilidade; 

 

 Realidade aumentada: refere-se à ampliação das imagens em relação a 

realidade através do dispositivo móvel associado a mobilidade; 
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 Busca: proporciona a busca por informações em qualquer hora e lugar e isso 

se torna possível através da mobilidade; 

 

 Vídeo: é um recurso muito utilizado com o uso da rede de internet. Com a 

melhoria nas redes wifi, 3G e 4G os acessos aos vídeos aumentam tornando-

se possíveis qualquer momento e qualquer tempo; 

 

 Social everythings16: possibilita que os usuários possam comentar 

postagens que estão disponíveis na rede, tornando estas publicações de 

cunho social; 

 

 Transmídia: é a conexão entre a mídia impressa com a web por meio de 

dispositivos móveis, como por exemplo, o uso do QRcodes; 

 

 Cross-screen/multiscreen17: através da mobilidade se tem condições de 

utilizar de modo simultâneo mais de uma tela em um dispositivo, bem como 

acessar informações em um Tablet e Smartphone ao mesmo tempo. 

 

Desse modo compreende-se que o conhecimento de cada tipo de mobilidade é 

importante para o desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem quando 

associado ao uso dos dispositivos móveis.  

Além disso, o uso das tecnologias proporcionam situações desafiadoras aos 

professores e estudantes. Estas se referem aos planejamentos de aula no caso dos 

docentes, viabilizando a inserção dos dispositivos móveis nas atividades escolares 

colaborando para uma melhor compreensão dos conteúdos curriculares. Já na 

circunstância de estudante, menciona-se à instigação em realizar atividades de 

estudo com estes dispositivos (SONEGO E BEHAR, 2015). Além disso, as 

tecnologias utilizadas em conjunto, com a realização de mais de uma atividade 

conectada em rede no mesmo dispositivo móvel é uma característica marcante da 

mobilidade. Nesse sentido, na seção a seguir é apresentado um detalhamento do 

                                                 

16 Transforma todas as coisas (informações) em publicações sociais (tradução livre). 
17 Múltiplas telas touch screen (tradução livre). Este tipo de tela sensível à pressão, dispensando um 
teclado como utilizados em computadores de mesa e notebook (WIKIPÉDIA, 2015).  
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conceito e tipos de dispositivos móveis, destacando suas potencialidades para o 

desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem dos estudantes. 

 

3.5 O USO DOS DISPOSITIVOS MÓVEIS NAS ESCOLAS 

 

Os dispositivos móveis “não se limitam ao aprendizado em ambientes formais 

(por exemplo, escolas), mas inclui todos os aspectos de ensino e aprendizagem e 

para todos os tipos de estudantes, crianças, jovens e adultos” (UNESCO, 2014a, p. 

12). Para tanto, planejar e implementar atividades com os dispositivos podem 

oportunizar inovação nas ações docentes em todas as áreas do conhecimento.  

Entretanto, em algumas escolas existem restrições ou até mesmo a proibição 

em relação ao uso deste dispositivo em sala de aula. No estado do Rio Grande do 

Sul (RS), possui uma lei estadual (Lei 12.884, de 3 de janeiro de 2008)18, que 

restringe e proíbe o uso deste dispositivo com amparo nas políticas públicas 

(BRASIL, 2008). De acordo com Sibilia (2012), diante destas situações, é relevante 

que exista um doseamento ou acordos internos que permitam o uso dos dispositivos 

móveis e que “fiscalize-se o esse uso pedagogicamente por meio de programas 

oficiais de informatização das aulas” (SIBILIA, 2012, p. 173). Sendo assim, 

vislumbra-se que os docentes que desejam fazer uso dos smartphones e tablets 

apresentem nas instituições suas propostas e estratégias pedagógicas que 

justifiquem seu uso e potencialidades para o processo de ensino e de 

aprendizagem. 

Para Sibilia (2012, p.174), o uso dos dispositivos móveis já está sendo 

“infiltrados nas paredes da escola sem necessidade de derrubá-las fisicamente”. 

Essa inserção está ocorrendo por meio de atividades planejadas com finalidades 

educacionais e que possibilitem o desenvolvimento do aluno estimulando a leitura, 

escrita, pesquisa, autoria, autonomia entre outras habilidades. Para tanto em vez 

das normas, paredes e restrições almeja-se que as escolas ofereçam “tramas 

atraentes da conexão” (SIBILIA, 2012, p.175), que disponibilizem aos alunos e 

professores inúmeras oportunidades de ampliar as formas de conhecimento, de 

informações e de compartilhá-las. 

                                                 

18 No Rio Grande do Sul foram proibidos pela governadora Yeda Crusius, em 2008 (Lei 12.884, de 3 
de janeiro de 20080 e pelo prefeito de Porto Alegre/RS em 2011 (Lei 11.067, de 10 de maio de 2011). 
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No entanto, considera-se que os alunos pesquisem e informem-se sobre os 

seus direitos e deveres frente ao uso das tecnologias digitais e da internet. Um 

exemplo do cotidiano que pode ser citado é o fato da ausência de critérios no 

momento de pesquisar informações na internet. De acordo com os autores Lluna e 

Garcia (2017), muitas vezes os estudantes optam pelo primeiro resultado que 

aparece, sem refletir e analisar sua origem, credibilidade ou intenção dessa 

informação. Desse modo, utilizam o resultado encontrado, sem se quer procurar 

outro ponto de vista, para argumentar, contrapor e verificar a autenticidade da 

pesquisa realizada.  

Entretanto, destaca-se que com o uso responsável da internet pode ser 

prevenido e evitado possíveis perigos inerentes ao acesso livre às redes de 

comunicação e informação, bem como o uso abusivo e adição de conteúdo à 

internet (UNESCO, 2014a). Para tanto, é imprescindível que seja discutido com os 

alunos e professores sobre a inclusão digital e que a mesma seja qualificada como 

responsável e equilibrado pelos envolvidos. Desse modo, espera-se que todos os 

usuários devam tomar conhecimento dos “riscos e efeitos nocivos decorrentes do 

uso ingênuo, acrítico e irresponsável dos recursos tecnológicos” (ZANCAN E TONO, 

2018, p.112). Sendo assim, considera-se relevante orientar os alunos ainda na 

escola sobre como a utilização das tecnologias e da internet de forma segura, pelo 

público que constitui a geração conectada e demais usuários. Na figura 7, podem 

ser visualizadas algumas das principais características dos jovens que pertencem à 

geração conectada.  
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Figura 7: Características da geração conectada 

 

 

 

Fonte: A autora (2019), adaptado Silva (2017). 

 

Entende-se que a figura 7 pode auxiliar na compreensão de quem é como se 

apresenta essa geração conectada. Nesse sentido, Lluna e Garcia (2017), apontam 

que a sociedade espera muito dos jovens que nasceram em meados dos anos 

noventa e nos anos 2000 em relação ao uso das tecnologias. O fato de eles 

pertencerem a esta geração, conduz a pensar que eles sejam competentes no uso 

das tecnologias e dos dispositivos móveis. Entretanto, do ponto de vista destes 

autores, os jovens sabem explorar os dispositivos utilizando os aplicativos e funções 

de seu interesse pessoal. Ao se referir a fins educacionais, muitas vezes se 

deparam com situações desafiadoras e não sabem ou possuem dificuldades em 

realizar uma tarefa. Portanto, ao invés de proibir o uso destes aparelhos, devem-se 

criar estratégias pedagógicas a fim de aproximar o ambiente educacional da 

realidade vivida na atual sociedade, ou seja, da realidade dos alunos. Outro aspecto 

relevante nesse sentido, é o fato de que se pretende deixar claro que a ideia de 

inserção dos dispositivos móveis nas escolas, não está relacionada e nem tem a 

intenção em substituir professores no ensino já desenvolvido nas instituições. 

Todavia, a intenção é que aconteça o uso dos DM e o desenvolvimento da 

aprendizagem móvel fazendo uma mescla entre atividades em aula e extraclasse. 
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Nesta perspectiva, destaca-se que o ensino tradicional deve acompanhar e 

incorporar as novas tendências em tecnologias sempre que possível levando em 

conta as demandas do público que requer cada vez mais fazer o uso dos DM. Desse 

modo, destaca-se que os aplicativos, podem ser exemplos a serem citados como um 

recurso pedagógico e tecnológico que dispõe de infinitas possibilidades no âmbito 

educacional tentando atender as características da geração conectada. A seguir 

apresentam-se os aplicativos, que são programas que podem ser utilizados para 

auxiliar professores e alunos no processo de ensino e aprendizagem.  

 

3.5.1 Aplicativos  

 

Os aplicativos (App) são programas elaborados preferencialmente para 

plataformas móveis, como smartphones e tablets (SANTOS E FREITAS, 2015). No 

entanto, existem App que podem ser executados em computadores. Desse modo, 

ambos estão disponíveis na internet sendo de distintas naturezas, alguns são mais 

utilizados, outros nem tanto ou nunca manipulados. Os App nos dispositivos móveis 

estão alocados nas lojas da Google Play19 com cerca de 3,5 milhões de aplicativos e 

2,2 milhões na loja da Apple Store20 (STATISTA, 2017). Estas são lojas virtuais 

autorizadas com potencial para download a partir dos próprios aparelhos mobile. 

 Para além dos App já existentes, há a possibilidade para professores e 

estudantes produzirem seus próprios aplicativos educacionais. De acordo com essa 

perspectiva, Krimberg et al. (2017, p. 144) destacam que, para essa finalidade, os 

professores precisam orientar seus alunos ou levarem em consideração se forem 

eles os autores, os “aspectos pedagógicos, técnicos e de interação”21. Tendo em 

vista que a intenção e o modo em que um aplicativo for produzido podem possibilitar 

a inovação e o desenvolvimento de atividades contribuindo tanto de modo positivo 

como negativo no processo de ensino e aprendizagem (KRIMBERG, et al., 2017). 

Na web estão disponíveis softwares e sites em versões Free (livre), oportunizando 

inovações e desafios no processo de ensino e aprendizagem associados à 

mobilidade, conectividade e flexibilidade que se pode obter através do uso dos 

                                                 

19 < https://play.google.com/store?hl=pt-BR> 
20 <https://itunes.apple.com/br/genre/ios/id36?mt=8> 
21 Estes aspectos estão relacionados, com o conteúdo, imagens, sons, cores e formas de navegação 
a serem apresentados no desenvolvimento de um aplicativo educacional (KRIMBERG, et al., 2017).  

https://play.google.com/store?hl=pt-BR
https://itunes.apple.com/br/genre/ios/id36?mt=8


 

48 

 

dispositivos móveis. Logo, para essa finalidade, destaca-se a Fábrica de 

Aplicativos22, o Appy Pie23, ambos caracterizados como sites e o MIT App24 Inventor 

como uma plataforma on-line para construção de App compatíveis para dispositivos 

móveis. Estes podem ser desenvolvidos para qualquer área do conhecimento 

explorando as ferramentas que a plataforma oferece. 

Nas figuras 8, 9 e 10 são apresentadas as interfaces de cada uma das 

ferramentas para construção de aplicativos.  

 
Figura 8: Interface da Fábrica de Aplicativos 

 

 

Fonte: http://fabricadeaplicativos.com.br/.  

 

Esta plataforma permite criar aplicativos com várias funcionalidades podendo 

gerar diversas perspectivas de aprendizagem individual, colaborativa, presencial ou 

virtual. A seguir, apresenta-se a interface do Appy Pie (figura 9) como outra 

possibilidade para produção de materiais educacionais de autoria e coautoria entre 

os envolvidos nesse processo (MELO E BOLL, 2014). 

  

 

 

 

 

 

                                                 

22 <http://fabricadeaplicativos.com.br/> 
23 <http://ptsnappy.appypie.com> 
24 <http://appinventor.mit.edu/explore/> 

http://fabricadeaplicativos.com.br/
http://fabricadeaplicativos.com.br/
http://appinventor.mit.edu/explore/
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Figura 9: Interface do Appy Pie 

 

 

Fonte: http://ptsnappy.appypie.com/login 

 

Do mesmo modo que a fábrica de aplicativos, esta possibilita a construção de 

App. Todavia, são apresentadas algumas diferenças como, revisões em tempo real, 

capacidade de enviar notificações, indicar localização através de GPS, integrar 

feeds25 de redes sociais, blogs, sites, áudio, rádio e entre outras. No entanto, ambas 

permitem a construção de App sem conhecimentos de programação. Além disso, 

são compatíveis com os seguintes sistemas operacionais como o Windows, Android 

e iOS, e não necessitam de instalação de programas ou softwares específicos. A 

criação dos aplicativos acontece através do processo de arrastar e soltar as páginas 

que são desejadas e na sequência já pode inserir os conteúdos, fotos, vídeos e etc. 

Após a conclusão da fase construção, o App é liberado para fazer download através 

de um link ou da leitura de QRcode26 para instalá-lo em um dispositivo móvel. Além 

destes, exibe-se outra opção para elaboração de um aplicativo, que é a interface do 

App Inventor (figura 10). 

 
 
 
 
 
 

                                                 

25 É um formato de dados usados para diferentes formas de comunicação com conteúdo atualizado 
frequentemente, como sites de notícias, blogs e redes sociais (WIKIPÉDIA, 2016). 
26  É um código de barras bidimensional que pode ser facilmente escaneado usando os dispositivos 
móveis (smartphones e tablets). Esse código é convertido em texto (interativo), endereço de sites na 
internet, número de telefone, localização, e-mail, ou mensagem de texto. (WIKIPÉDIA, 2017) 

http://ptsnappy.appypie.com/login
https://pt.wikipedia.org/wiki/C%C3%B3digo_de_barras
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bidimensional
https://pt.wikipedia.org/wiki/URI
https://pt.wikipedia.org/wiki/E-mail
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Figura 10: Interface do App Inventor 
 

 

 
Fonte: http://appinventor.mit.edu/explore/ 

 

O App Inventor é um software criado pela universidade 

americana Massachusetts Institute of Technology (MIT) que permite desenvolver 

aplicativos somente para sistema operacional do tipo Android. Este permite criá-los 

selecionando componentes e montando blocos que especificam como os elementos 

escolhidos devem se comportar. Para tanto, este software requer conhecimentos 

prévios sobre programação diferentemente das opções já abordadas. É importante 

destacar que este software diferencia-se dos demais pelo fato de ser considerado 

como um Recurso Educacional Aberto (REA). 

Conforme Butcher (2011, p. 05), REA é um “recurso educacional como 

materiais didáticos, vídeos, livros, mapas, simulações, hipertextos entre outros 

materiais” (tradução livre).  Sendo assim, são considerados recursos gratuitos, sem 

custos e taxas de licença para sua utilização. Estes podem ser explorados por 

professores, estudantes visando potencializar o processo de ensino e 

aprendizagem.  

Conforme Clark (2013), o App Inventor foi inicialmente desenvolvido pela 

empresa Google no ano de 2009. Posteriormente, o Centro de Mobile Learning do 

MIT foi selecionado para abrigar o servidor público do mesmo e, como 

consequência, tornou-o aberto o código-fonte. No entanto, com essas mudanças, 

houve uma alteração na nomenclatura passando a ser chamado de MIT App 

Inventor ou App Inventor 2. Assim, a versão atual apresenta algumas alterações em 

relação à original como,  por exemplo, permite a sua execução a partir de um 

http://appinventor.mit.edu/explore/
http://ai2.appinventor.mit.edu/
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navegador de Internet, com exceção, o Internet Explorer (CLARK, 2013 apud 

BARBOSA, BATISTA E BARCELOS, 2015). 

Portanto os App apresentam-se com caráter competente para gerar situações 

de colaboração e de compartilhamento entre estudantes-estudantes e estudantes-

professores. Além disso, podem ofertar condições de transformar as práticas 

docentes e tornar o conhecimento acessível (MELO E BOLL, 2014). Desse modo, 

tornam-se uma alternativa viável com diversas possibilidades para incorporar nas 

atividades escolares e potencializar o desenvolvimento do processo ensino e 

aprendizagem mediado pelo uso dos dispositivos promovendo a aprendizagem 

móvel. A seguir, será apresentado o conceito, as caraterísticas e como pode ser 

realizada esta aprendizagem a partir dos smartphones e tabletes nos ambientes 

escolares, ultrapassando barreiras e oportunizando novos caminhos para a 

compreensão dos conteúdos escolares. 

 

3.6  APRENDIZAGEM MÓVEL 

  

A aprendizagem móvel, também conhecida mundialmente como Mobile 

Learning (m-learning), é compreendida pela capacidade de integrar o uso das 

tecnologias móveis27 separadas ou em combinação com as tecnologias digitais 

(UNESCO, 2014a). Nesse sentido, professores e estudantes podem utilizar os 

dispositivos móveis para acessar qualquer informação ou conteúdo. Entretanto, cabe 

destacar que antes mesmo do uso de tablet e smartphone,  o autor Quinn (2000),  

menciona m-learning como uma intersecção do computador móvel e a e-

learning28.Sendo assim, os dispositivos podem potencializar a aprendizagem de 

modo inovador, tendo em vista que se fazem presente na escola através dos 

estudantes ou da própria instituição. Por conseguinte, apresentam-se alguns 

conceitos de acordo com os seguintes autores:  

 
“Aprendizagem móvel envolve o uso de tecnologias móveis, isoladamente 
ou em combinação com outras tecnologias de informação e comunicação 
(TIC), a fim de permitir a aprendizagem a qualquer hora e em qualquer 
lugar”. A aprendizagem pode ocorrer de várias formas: as pessoas podem 

                                                 

27 Entende-se por tecnologia móvel o uso da internet sem fio e dos dispositivos móveis como 
smartphones e tablets (SCHMIDT e VALENTINI, 2016).  
28 O e-learning pode ser visto como uma nova versão da EaD na qual as atividades são mediadas 
pelas tecnologias digitais de informação e comunicação (VALENTE, 2014). 
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usar aparelhos móveis para acessar recursos educacionais, conectar-se a 
outras pessoas ou criar conteúdos, dentro ou fora da sala de aula. “A 
aprendizagem móvel também abrange esforços em apoio a metas 
educacionais amplas, como a administração eficaz de sistemas escolares e 
a melhor comunicação entre escolas e famílias” (UNESCO, 2014a, p.7). 

 
“Aprendizagem móvel é uma aprendizagem que ocorre quando o 
estudante não está em um local estático e estipulado, ou no momento em 
que a aprendizagem acontece quando o estudante “tira” vantagem das 
oportunidades de aprendizagem oferecidas por tecnologias móveis” (LEITE, 
2014, p.5). 
 
“Aprendizagem móvel, ocorre em qualquer horário e lugar, a partir do uso 
dos dispositivos móveis, possibilitando diversas interações sociais e com 
conteúdos da web (internet), de maneira autodirigida, não planejada, formal, 
informal, espontânea, referenciada ou não por ambiente físico, podendo ou 
não ser uma experiência ontncional de aprender” (BOLL, RAMOS E CORTE 
REAL, 2018, p. 41). 
 
“Mobile Learning é uma modalidade de ensino e aprendizagem 
relativamente recente, que permite a alunos e professores criar em novos 
ambientes de aprendizagem à distância, utilizando para isso, dispositivos 
móveis com acesso à Internet. Esta modalidade de ensino e aprendizagem 
está a ganhar importância em alguns setores da sociedade” (COUTINHO, 
2013, p. 16). 
 
 

Portanto, na presente tese a aprendizagem móvel não será abordada como 

uma modalidade de ensino, conforme Coutinho (2013) e outros autores definem este 

tipo de aprendizagem. Ela será compreendida como uma possibilidade de mediar 

atividades de estudo dentro e fora da sala de aula através dos dispositivos móveis, 

com base na definição de ensino híbrido29. Essa mediação poderá ocorrer em 

qualquer modalidade e nível de ensino. Assim, se faz necessário que se tenha em 

mãos um dispositivo móvel com acesso a uma rede de internet. Dessa forma, pode 

criar condições para que ocorra aprendizagem em qualquer tempo e lugar, sendo 

este um dos diferenciais do m-learning. Com essa característica possibilita obter 

melhor aproveitamento do tempo e do dispositivo, utilizando-o como um canal para a 

aprendizagem. Além disso, a m-learning oferece ao professor e aluno condições 

para gerar situações inovadoras tanto para a construção e aprimoramento dos 

conhecimentos, quanto “para promover a comunicação e interação on-line entre 

sujeitos e destes com o seu contexto” e qualquer hora e lugar (SACCOL, 

SCHLEMMER E BARBOSA, 2011, p. 2). Diante desta concepção, compreende-se 

                                                 

29 Apresenta características de “flexibilidade, a mistura e compartilhamento de espaços, tempos, 
atividades, materiais, técnicias e tecnologias que compõe esse processo ativo. É uma mediação 
tecnológica físico-digital, móvel, ubíquo e realidade física e aumentada, que trazem inúmeras 
possibilidades de combinações, arranjos, itinerários e atividades” (BACICH E MORAM, 2018, p.4). 
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que esta aprendizagem apresenta capacidade para tornar as informações 

disponíveis e onipresentes. Além disso, consegue associá-la ao conceito de 

mobilidade ampliando as formas de comunicação e possibilidades para o âmbito 

educacional. 

Entretanto, deve-se destacar que a utilização aleatória, ou seja, o simples fato 

de utilizar um dispositivo móvel em aula, não garante o desenvolvimeto do m-

learning (SONEGO et al., 2019). Para tanto, o professor que pretende desenvolver 

tal aprendizagem, precisa acoplar um planejamento pedagógico incluindo conteúdo, 

materiais didáticos e estratégias de ação para potencializar o uso do dispositivo 

móvel escolhido, como smartphone ou tablet (SONEGO et al., 2019). Nesta 

perspectiva, a aprendizagem móvel disponibiliza tanto para o professor quanto para 

o estudante condições para “usar aparelhos móveis para acessar recursos 

educacionais, conectar-se a outras pessoas, criar conteúdos, dentro ou fora da sala 

de aula” (UNESCO, 2014a, p. 7). Esse processo ocorre devido aos seus recursos 

que permitem não só o acesso a materiais prontos, mas a possibilidade para criação 

e compartilhamento dos mesmos. Além disso, oferece outras opções, como por 

exemplo: fotografar, gravar, executar vídeos e áudios, fazer downloads, anotações, 

editar textos, transferir dados, acessar páginas da internet entre outras funções. 

Estes usos com objetivos educacionais e ênfase escolar podem ser desenvolvidos 

durante a implementação de atividades com os alunos. Com isso, se tem viabilidade 

para planejar atividades de estudo que venham expandir a interação entre os 

envolvidos em todo o seu processo educativo.  

Desse modo, é preciso salientar que, com o desenvolvimento da 

aprendizagem móvel, não se pretende extinguir a ação docente e nem a sala de 

aula. No entanto, compreende-se que existe a necessidade em ofertar formação 

pedagógica vislumbrando a inserção de novas metodologias de ensino e a inclusão 

de políticas públicas que apoiam e incentivam o desenvolvimento da aprendizagem 

móvel. Então, espera-se que professores e estudantes perpassem por 

transformações no âmbito educacional, a partir de práticas inovadoras capazes de 

gerar novas situações de aprendizagem para ambos os envolvidos neste processo 

(VÁSQUEZ-CANO E SEVILLANO, 2015).  

Nessa perspectiva, acredita-se que a aprendizagem móvel além de poder ser 

desenvolvida nas modalidades presencial, semipresencial e a distância pode ocorrer 

tanto em ambientes formais quanto informais. Para tanto, a aprendizagem formal, 
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decorre a partir de um planejamento, orientação e condução de um professor para a 

realização de atividades escolares (JIUGEN et al., 2011). Contudo, na aprendizagem 

não escolar o aluno assume a responsabilidade em torno do seu aprendizado, com 

liberdade de escolhas a partir das informações do dia a dia, recorrentes ou não do 

seu contexto (WANG E SHEN, 2012). Portanto, apresenta situações de 

aprendizagens ao longo de diversas fases da vida do sujeito, dando destaque para 

as principais particularidades, como por exemplo, a autonomia, conhecimento e 

diversidade. Dessa forma, não requer local definido, para sua efetivação, basta 

dispor de um espaço que evidencie situações em que haja o compartilhamento de 

informações e o desenvolvimento da aprendizagem.  

Entende-se que a aprendizagem móvel pode ser considerada como uma 

convergência entre a aprendizagem escolar e não escolar. Conforme Jenkins (2009, 

p.30), a “convergência não ocorre por meio de aparelhos, por mais que estes sejam 

modernos e sofisticados, ela ocorre dentro dos cérebros de consumidores 

individuais e com interação com outros indivíduos”. Logo, acredita-se que a 

convergência não está somente relacionada com o fato de desenvolver atividades 

com os dispositivos móveis. E sim, pode estar associada com a (re)organização das 

práticas escolares, como por exemplo, propor estratégias pedagógicas para o uso 

dos smartphone e tablets dentro e fora do âmbito escolar (SONEGO, 2014). Nesse 

sentido, poderá ser capaz de proporcionar aos estudantes condições para escolher 

e/ou dar prioridade na realização de atividades de estudo, a partir de um dispositivo 

móvel conforme a disponibilidade de tempo e o local em que o estudante se 

encontra. 

Nesse sentido, Fernandes et al. (2012) apud Souza (2014) destacam as 

principais características que definem a aprendizagem móvel e proporcionam no seu 

desenvolvimento tanto em ambientes formais quanto em informais: 

  

 • A portabilidade: refere-se à facilidade em carregar o dispositivo para 

qualquer lugar. Tendo em vista que o seu tamanho e o peso são fatores que 

contribuem para que este seja carregado na mão. 

 

• Comunicação sem fio: pode-se dizer que é uma das principais 

características da m-learning, pois concede flexibilidade ao processo de 

ensino e aprendizagem; 
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• Interatividade: refere-se à condição de interagir com os aplicativos e, 

recursos tecnológicos dispostos nos dispositivos móveis através de rede sem 

fio;  

 

• Conteúdo: concede aos usuários uma diversa gama de materiais 

educacionais e de outras áreas do conhecimento. Assim como oferece 

opções de entretenimento a partir de qualquer lugar e a qualquer momento, 

ampliando as possibilidades de aprendizagem e compartilhamento de 

informações; 

 

• Rapidez: refere-se à capacidade de dispor de informações instantâneas; 

 

 • Disponibilidade: os dispositivos se fazem presente no dia a dia dos 

estudantes e a da maior parte da população, percorrendo todas as classes 

econômicas30 de uma sociedade. 

 

Considera-se que o desenvolvimento da aprendizagem móvel pode 

oportunizar inovações nas práticas pedagógicas, ampliando as possibilidades de 

ensino para além dos momentos de sala de aula, gerando situações de 

aprendizagem colaborativa e de forma personalizada. Entretanto, admite-se que 

neste processo se deve percorrer por desafios e potencialidades no âmbito 

educacional a partir do uso dos dispositivos móveis. Na seção a seguir, são 

apresentadas as potencialidades e desafios que os equipamentos mobiles podem 

manifestar quando implementados nas escolas. 

  

3.7 POTENCIALIDADES E DESAFIOS NO DESENVOLVIMENTO DA M- 

LEARNING  

  

A integração das tecnologias digitais é uma realidade viável nas escolas. 

Diante deste contexto, admite-se que os professores se deparam com duas 

vertentes: as possibilidades e os desafios perante a execução de tarefas com os 

                                                 

30 Maiores informações, consultar seção de mobilidade.                        



 

56 

 

dispositivos em sala de aula. 

 

3.7.1 Possibilidades da m-learning 

 

Existe uma gama de possibilidades para a utilização dos dispositivos 

móveis em sala de aula. Para tanto, se faz necessário recorrer às tecnologias 

contemporâneas levando em consideração que a geração atual nas escolas já 

está fazendo uso destes meios tecnológicos. Assim, são apresentadas algumas 

potencialidades conforme as Diretrizes de políticas para aprendizagem móvel 

desenvolvidas pela UNESCO (2014a): 

 

 Personalização e deslocamento: o fato dos estudantes possuírem os seus 

próprios dispositivos móveis, permite que eles personalizem e transporte-os 

consigo durante todo o dia. A possibilidade de carregar o dispositivo junto de 

si oportuniza que a aprendizagem ocorra em momentos e locais que antes 

não eram propícios à educação. Nesse sentido, citam-se como exemplo, duas 

situações. A primeira, com relação ao tempo gasto em um trajeto realizado de 

ônibus de casa até a escola. A segunda, o intervalo de tempo de espera em 

uma fila até o atendimento. Nesse período o estudante terá condições de 

realizar uma leitura, responder uma mensagem, e-mail ou outra atividade. 

Essas atividades são possíveis devido ao fato do dispositivo ser de tamanho 

adequado para carrega-lo na mão, ser portátil e com acesso a rede de 

internet. Em um computador notebook, por exemplo, o mesmo suportaria 

realizar estas atividades já mencionadas, porém o fato do seu tamanho, peso 

e volume dificultariam o seu transporte e o manuseio para execução de uma 

tarefa, diferentemente de um dispositivo móvel que cabe na palma da mão; 

 

 Trabalho colaborativo: a utilização dos dispositivos móveis pode gerar um 

entendimento de que estes influenciam para o distanciamento entre os 

estudantes. Pelo contrário, através destes aparelhos ampliam-se as formas 

de comunicação ultrapassando barreiras em comparação aos dispositivos 

fixos. E ainda possibilita desenvolver habilidades para realização de tarefas 

colaborativas; 
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 Comunicação: o envio de mensagens através de equipamentos mobiles 

oferece rapidez, confiabilidade, eficiência e muitas vezes isso ocorre sem 

custo, devido aos meios alternativos que os dispositivos oferecem, quando 

conectados na rede de internet. Além disso, facilita a troca e o 

compartilhamento de informações devido a sua portabilidade e acesso 

frequente aos recursos de comunicação do próprio aparelho. Os professores 

podem enviar atividades, dar feedback e solicitar o retorno dos estudantes; 

 

 Produzir conteúdos: os dispositivos possuem várias ferramentas que 

permitem o desenvolvimento de áudios, vídeos, fotografias, textos, animações 

entre outros que podem auxiliar na aprendizagem contribuindo para autoria e 

coautoria de materiais educacionais.  

 

Para tanto, recomenda-se que durante seu uso em sala de aula, aconteça o 

acompanhamento e a mediação do professor para sua utilização com pedagógicos. 

Desse modo, é primordial que o professor realize um planejamento de aula que 

envolva conteúdos, atividades, estratégias pedagógicas e objetivos para o uso do 

smartphone ou tablet. Assim, almeja-se que os estudantes se sintam motivados para 

realizar as tarefas por conhecer seu propósito e não fiquem vulneráveis na internet a 

partir de seus dispositivos móveis. Para tanto, acredita-se que os alunos devem 

obter um propósito para realizarem as atividades propostas. Sem objetivos os alunos 

podem ficar sujeitos a vulnerabilidade com acesso em sites com conteúdos 

impróprios, ou que possam gerar situações de exposição e insegurança atingindo o 

aluno. 

De acordo com Vivian e Pauly (2012), existe um guia com 10 recomendações 

para incentivar os governos nacionais à implementarem políticas públicas 

educacionais que valorizem a utilização de celulares como um recurso nas salas de 

aula” (2012, p. 4). Este guia foi criado com o intuito de apoiar o uso dos dispositivos 

móveis, que já vem sendo amplamente divulgado e fomentado por órgãos como a 

UNESCO.  Conforme Vivian e Pauly (2012, p. 4), são apresentadas as ações que 

apoiam o uso dos dispositivos móveis em ambientes escolares: 
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 Criar ou atualizar políticas ligadas ao aprendizado móvel;  

 Conscientizar sobre sua importância;  

 Expandir e melhorar opções de conexão;  

 Ter acesso igualitário;  

 Garantir equidade de gênero;  

 Criar e otimizar conteúdo educacional;  

 Capacitar professores;  

 Capacitar educadores usando tecnologias móveis;  

 Promover o uso seguro, saudável e responsável de tecnologias 

móveis;  

 Usar tecnologia para melhorar a comunicação e a gestão educacional.  

Além disso, a UNESCO realiza pesquisas de caráter internacional com o 

objetivo de apresentar resultados a partir uso dos dispositivos, salientando que 

quando “utilizado de forma correta o celular pode contribuir para o desenvolvimento 

de uma aprendizagem significativa” (VIVIAN e PAULY, 2012, p. 4). Essa utilização 

está diretamente relacionada com o planejamento de aula, as estratégias 

pedagógicas empregadas pelo professor, à escolha do dispositivo e a estrutura de 

internet que a escola oferece. 

   Nesta perspectiva, a m-learning apresenta possibilidades tanto para a ação 

docente quanto para os processos de ensino e aprendizagem, incorporando os 

dispositivos móveis, de modo que possam ser promovidas situações desafiadoras 

para os professores e estudantes. Estas situações referem-se aos planejamentos 

docentes e o desenvolvimento da aprendizagem móvel a partir do uso dos 

dispositivos. Para tanto Vivian e Pauly (2012, p. 5) apresentam 13 motivos para 

fomentar o uso do Smartphone ou Tablet na sala de aula como um recurso 

pedagógico. 

 

 Amplia o alcance e a equidade em educação; 

 Melhora a educação em áreas de conflito ou que sofreram desastres 

naturais;  
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 Assiste estudantes com deficiência;  

 Otimiza o tempo na sala de aula;  

 Permite que se aprenda em qualquer hora e lugar;  

 Constrói novas comunidades de aprendizado;  

 Dá suporte a aprendizagem in loco;  

 Aproxima o aprendizado formal do informal;  

 Provê avaliação e feedback imediatos;  

 Facilita o aprendizado personalizado;  

 Melhora a aprendizagem contínua;  

 Melhora a comunicação;  

 Maximiza a relação custo-benefício da educação. 

 

3.7.2 Desafios da aprendizagem móvel nas escolas 

 

Acredita-se que a incorporação dos equipamentos, neste caso mobiles está 

relacionada a novos modelos educacionais, que envolvem maior colaboração entre 

professores e estudantes (JENKIS, 2009). Para tanto, se faz necessário que ocorra 

uma transformação nos currículos acadêmicos que seja capaz de envolver a 

aprendizagem móvel.  

O desenvolvimento desta aprendizagem nas escolas é um fator com potencial 

para gerar muitas discussões, restrições e anseios. Para tanto, busca-se amparo 

nas diretrizes de políticas da UNESCO (2014a), em que descreve os principais 

desafios gerados neste processo, entre eles: 

 

 Criar ou atualizar as políticas referentes à aprendizagem móvel: refere-

se à carência em políticas públicas que apoiam e incentivam o 

desenvolvimento da m-learning em sala de aula nas escolas públicas, na 

educação básica. De acordo com a UNESCO (2104a), as políticas que 

visam inserir as tecnologias digitais foram criadas antes da incorporação dos 

dispositivos no âmbito educacional como um recurso pedagógico. Por isso, 

requer a revisão, adequação ou criação de políticas específicas para esta 

aprendizagem.  
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 Fornecer apoio e formação a professores por meio de tecnologias 

móveis: para realizar a incorporação dos dispositivos móveis nas ações 

docentes, se faz necessário que os professores tenham perpassado por 

formação pedagógica inicial e continuada específica para o uso destes 

dispositivos. Para tanto, investimentos governamentais são relevantes para 

que ocorra tal formação explorando, experimentando os aparelhos mobiles 

para obterem subsídios tanto teórico quanto prático para implementar 

atividades com os dispositivos móveis; 

 

 Criar e aperfeiçoar conteúdos educacionais para uso em aparelhos 

móveis: refere-se à condição de criar conteúdos educacionais, como os 

digitais para serem executados nos dispositivos móveis. Estes devem 

apresentar características próprias de usabilidade e de responsividade31; 

 

 Ampliar e melhorar as opções de conectividade, assegurando também 

a equidade: isso significa que possibilidades de desenvolvimento da m-

learning dependem de uma conectividade confiável com a internet em 

qualquer local e horário. Esse é um problema recorrente nas escolas 

públicas, onde o acesso à internet é limitado ou proibido dificultando a 

realização de atividades com os dispositivos. Em muitos casos, os 

estudantes utilizam seus pacotes de dados para realizarem atividades no 

período escolar. Espera-se que os governos forneçam acesso equivalente à 

conectividade móvel. Deve ser levado em consideração que, dependendo da 

localização geográfica dos estudantes, a escola poderá ser o único lugar que 

o estudante terá acesso à internet para realizar as atividades que a 

requerem; 

 

  Desenvolver estratégias para fornecer acesso igual a todos: além de 

fornecer condições de acesso à internet, o governo deverá oportunizar o uso 

de dispositivos móveis para aqueles estudantes que não possuem seu 

aparelho mobile. Dessa forma, se obtém meios para ampliar o 

                                                 

31 Responsivo significa que ao abrir um conteúdo ou site em um dispositivo móvel, o mesmo não 
perde a sua formatação e fique ilegível. 
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desenvolvimento da m-learning assegurando que as oportunidades de 

aprendizagem atinjam todos os estudantes das escolas públicas. Para tanto, 

pode-se desenvolver esta aprendizagem de três formas: 

1) aparelhos são ofertados aos estudantes pelas escolas, através de 

fomentos governamentais;  2) os estudantes podem carregar para escola 

e utilizar seus próprios dispositivos móveis. Essa possibilidade é 

reconhecida como “traga seu próprio aparelho” ou TSPA; 3) os governos 

e as instituições dividem a responsabilidade de fornecimento dos 

aparelhos com os estudantes; 

 

 Promover o uso seguro, responsável e saudável das tecnologias 

móveis: os dispositivos móveis oferecem riscos para acessar material 

impróprio como qualquer outro tipo de tecnologias digitais conectada em 

rede. Os professores devem orientar sobre o uso dos aparelhos que tenham 

acesso na internet, para evitar situações que envolvam comportamentos 

indesejáveis, como bullying32, envio de mensagens violentas, indevidas ou 

com conteúdo de sexualidade explícita. Cabe aos professores, pais e 

comunidade escolar orientar a navegação com segurança e acompanhar o 

uso dos dispositivos móveis nas atividades de estudo para evitar certos 

constrangimentos ou insucesso no desenvolvimento da m-learning. 

 

Outro desafio para realização da m-learning, é a questão de gerenciamento 

como tomadas para carregar os dispositivos na sala de aula com segurança. Esta 

deve ser levada em conta desde o momento de planejamento das atividades com os 

dispositivos, a fim de evitar problemas técnicos durante a implementação de uma 

tarefa. Ainda, é preciso ressaltar que as experiências com a aprendizagem móvel 

que resultaram em situações frustrantes na educação, estão associadas à 

inexperiência com este tipo de aprendizagem (UNESCO, 2014a). Dentre estas 

situações, pode-se destacar como, por exemplo, a falta do manuseio com os 

dispositivos por parte do professor. Nesses casos, considera-se de extrema 

relevância que o docente que deseja realizar atividades com os dispositivos em aula, 

                                                 

32 É um termo utilizado para descrever atos de violência física ou psicológica intencional e repetida, 
praticada por um indivíduo ou grupo de indivíduos (WIKIPÉDIA, 2017) 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Viol%C3%AAncia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Psicologia
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teste-os anteriormente, verificando suas possibilidades e limitações antes da sua 

implementação. Assim, pode ser evitado que ocorra um desfecho não satisfatório, 

em que o desenvolvimento do processo de aprendizagem do estudante seja 

comprometido (UNESCO, 2104a). Recomenda-se que, no caso da construção de 

um App, por exemplo, o professor deve manusear experimentar, criar um aplicativo 

explorando o dispositivo, os recursos que a tarefa oferece, verificando os limites e 

possibilidades durante sua execução. 

De acordo com a UNESCO (2014b), às vezes a preocupação do professor em 

utilizar os dispositivos ultrapassa as questões que envolvem o que se espera que o 

equipamento mobile gerasse na aprendizagem dos estudantes. Outro fator relevante 

é o planejamento de aula que envolva os dispositivos móveis. Tendo em vista que a 

falta deste pode gerar situações de uso isolado dos aplicativos sem objetivos 

definidos e sem causar efeito no processo de ensino e aprendizagem dos 

estudantes. Em consequência, pode gerar situações de fracasso durante o 

desenvolvimento da aprendizagem móvel. Essas frustrações dificultam o progresso 

da aprendizagem, tendo em vista que a sua evolução depende de como esta sendo 

inserida nas escolas e como os professores encaram o uso da tecnologia e os 

conhecimentos que a apoiam. 

Portanto, acredita-se na relevância de propor atividades que incorporem o uso 

dos dispositivos móveis nos planejamentos de aula, com o propósito de potencializar 

o ensino e aprendizagem dos estudantes. Desse modo, m-learning consegue 

diferenciar-se de outras práticas como a E-Learning por apresentar características 

próprias, como meios para desenvolver a aprendizagem móvel a partir de 

dispositivos adequados.  

  Entende-se que para obter sucesso em um curso ou disciplina com a m-

learning, é preciso graduar os momentos em que os estudantes se encontram em 

classe para desenvolver atividades, para interação entre seus pares, professor e 

estudantes, com os momentos que permitam a realização de atividades extraclasse 

(TORI, 2002). Deste modo, no período de aula aproveita-se o tempo hábil para 

sanar dúvidas, compartilhar informações, conhecimento e realizar atividades práticas 

com o uso dos dispositivos móveis. Desse modo, podem ser propostas atividades 

para o desenvolvimento de aprendizagem móvel juntamente com tarefas em um 

ambiente virtual de aprendizagem (AVA) a fim de potencializar o processo de ensino 

e aprendizagem dos estudantes. Cada professor pode selecionar as ferramentas 
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que mais se adaptam a sua metodologia de trabalho, escolhendo funcionalidades 

síncronas e assíncronas que visam facilitar a interação e comunicação entre os 

participantes com o uso integrado de diferentes recursos.  

Para tanto, se deve repensar na organização e procedimentos adotados para 

implementação de atividades com os dispositivos, para que se tenha espaço para 

explorar, experimentar e criar com estes aparelhos. Com isso se deve tentar 

estabelecer um equilíbrio na relação teoria e prática para potencializar o 

desenvolvimento desta aprendizagem. Admite-se que a formação de professores 

para m-learning é de extrema relevância para que ocorra o desenvolvimento desta 

aprendizagem nas escolas. Através desta, os professores podem transitar por 

situações que ofereçam condições para planejar e implementar atividades de estudo 

com o uso dos dispositivos móveis. Nessa perspectiva no capítulo 4, é abordado 

como ocorre a relação da formação de professores com este tipo de aprendizagem. 

 

3.8 RETOMANDO AS IDEIAS CENTRAIS DO CAPÍTULO 

 

Neste capítulo, foram abordados conceitos para fundamentação teórica desta 

proposta como a mobilidade, o uso dos dispositivos, a aprendizagem móvel, 

apontando os desafios e as possibilidades para sua implementação nas escolas, 

conforme pode ser visto na figura 11. 
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Figura 11: Sistematização dos conceitos centrais abordados no capítulo 3 

 

 

Fonte: A autora (2019).  

 

A partir da figura 11, observou-se que a relação entre os conceitos abordados 

pode perpassar por distintas situações desafiadoras e inovadoras no processo de 

aprendizagem. Além disso, admite-se que o desenvolvimento da aprendizagem 

móvel nas escolas ainda é um tema que requer discussão e orientação para transitar 

pelos desafios e possibilidades que podem surgir no andamento desse tipo de 

aprendizagem. Desse modo, na próxima seção é apresentada a formação 

continuada de professores como uma alternativa para os docentes que pretendem 

planejar e desenvolver atividades educacionais a partir do uso dos dispositivos 

móveis. 
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4   FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

 

Neste capítulo, apresenta-se a formação de professores, um tema que 

perpassa transversalmente toda tese. Desse modo, torna-se relevante conhecer as 

possibilidades de atualização docente, apoiada nas políticas públicas visando o uso 

dos dispositivos móveis na educação. 

A formação de professores tem o objetivo de ofertar aos docentes uma 

atualização sobre uma área ou assunto da contemporaneidade (MARTINS, 2008 

apud MORESCO 2009). Este tipo de formação pode ser disponibilizada no próprio 

ambiente de trabalho ou organizada com apoio governamental através de recursos 

Federais, Estaduais ou Municipais, por meio de programas como, o Plano Nacional 

de Formação de Professores (PARFOR) e o Plano Nacional de Educação (PNE). 

O PARFOR teve sua criação em 2009, com o objetivo de disponibilizar a 

formação de professores para educação básica para aqueles que estavam atuando 

em sala de aula há pelo menos 3 anos, sem formação adequada em conformidade à 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB). Este plano é uma estratégia 

do MEC, decorrente de um conjunto de ações entre as Secretarias de Educação dos 

Estados, dos Municípios e as Instituições de Educação Superior, que tem o 

propósito de ascender os índices de formação dos professores das escolas públicas 

da educação básica no país (BRASIL, 2015).  

Desse modo, os professores podem escolher entre cursar licenciaturas (para 

quem não possui formação superior); segunda licenciatura (para quem já possui 

formação no ensino superior, porém a licenciatura é em área distinta de sua atuação 

em sala de aula) e formação pedagógica (para quem possui curso superior, sem 

habilitação em licenciatura, ou seja, bacharelado). Portanto, o PARFOR está 

disponível na modalidade presencial e a distância. Nesta segunda modalidade a 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), oferta os 

cursos através UAB (CAPES, 2018). Ademais, os professores podem utilizar a 

Plataforma Freire, criada pelo MEC para fazer inscrição, cadastrar, atualizar seus 

currículos, escolher o curso, as instituições e a modalidade de formação que irá 

realizar (BRASIL, 2014). Na tabela 1 são apresentados dados numéricos desde a 

implantação do PARFOR em 2009 até a realização do edital atual em 2018 com 

oferta de 150 turmas de licenciatura para formação de professores em serviço na 

educação básica pública (CAPES, 2018).  
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Tabela 1: Dados numéricos do PARFOR entre os anos de 2009 e 2018 
 

Turmas implantadas até 2016 2.903 

Matriculados (2009 a 2016) 94.727 

Turmas concluídas até 2017 2.315 

Turmas em andamento em maio/2018 588 

Formados 44.843 

Cursando em maio/2018 22.506 

Instituições participantes 103 

Municípios com turmas implantadas 510 

Municípios com professores matriculados 3.300 

 

Fonte: CAPES (2018). 

 

Portanto, essa iniciativa da CAPES em promover esse tipo de curso contribuiu 

para o alcance da meta 15 do Plano Nacional de Educação (CAPES, 2018). Sendo 

assim, o PARFOR abre editais anuais de turmas para educadores da rede pública 

nacional da educação básica na área de conhecimento em que atuam nas escolas. 

Desse modo, elucida-se na figura 12 a porcentagem de professores da educação 

básica que possuem curso superior. 

 

Figura 12: Porcentagem de professores da educação básica com ensino superior 
 

 

Fonte: Observatório do PNE (2018). 

 

Espera-se que entre o período de vigência do PNE (2014 -2024), mais 
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especificamente a meta de número 15, possa ser efetivada em cem por cento. 

Desse modo, atingindo seu objetivo proposto, que é de oferecer meios para 

realização de formação continuada para professores nas áreas em que já atuam nas 

escolas incluindo ensino fundamental anos finais (figura 13) e ensino médio (figura 

14). 

 
Figura 13: Proporção de docentes que possuem formação superior compatível com 

a área de conhecimento que lecionam- Anos finais do ensino fundamental 
 

 

Fonte: Observatório do PNE (2018). 

 

Figura 14: Proporção de docentes que possuem formação superior compatível com 

a área de conhecimento que lecionam- Ensino Médio 

 

 

Fonte: Observatório do PNE (2018). 

 



 

68 

 

Nas figuras 12, 13 e 14, apresenta-se a existência de uma crescente no 

número de profissionais que perpassaram por formação superior comparando a 

dados do Censo Escolar (2015), em que 24 % dos professores na educação básica 

não possuíam formação adequada e em 2018 esse o valor passou a ser de 21, 3% 

(OBSERVATÓRIO DO PNE, 2018)33. Ainda, existe um caminho longo e árduo para 

seguir em direção da formação de professores seja ela inicial ou continuada, mas 

para que isso seja efetivado é necessário que a educação básica entre na agenda 

de prioridade das universidades (OBSERVATÓRIO DO PNE, 2018). Para tanto, 

considera-se relevante que os currículos das licenciaturas abordem questões que 

minimizem as distâncias entre a realidade da escola pública e as práticas de ensino 

estudadas nas universidades. Dessa forma, além da formação inicial, a formação 

continuada é uma possibilidade de atualização, de vivenciar novas formas de ensino 

e de aprendizagem que podem ser planejadas e implementadas em sala de aula de 

acordo com a realidade atual dos alunos.  

Nesta perspectiva, o PNE, mais especificamente na sua Meta de número 16, 

apresentou no ano seu primeiro ano, um total de 87,4% dos municípios do Brasil que 

adotaram alguma medida para ofertar cursos de formação continuada (figura 15) em 

sua área de atuação (PNE, 2014). 

 

Figura 15: Professores da educação básica com formação continuada 
 

 

Fonte: Observatório do PNE (2018). 

                                                 

33 Os dados apresentados Observatório do PNE são referentes ao ano de 2017, porém publicados em 
2018. 
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Com base na figura 15, percebeu-se que os municípios estão engajados 

nesta iniciativa, ponderando as necessidades e contextualizações dos sistemas de 

ensino de acordo com cada localidade. A formação continuada em nível de pós-

graduação, também é considerada uma demanda do atual PNE. Espera-se que 

diminua a distância entre as universidades e a escola de educação básica a fim de 

ampliar as pesquisas na área educacional com apoio das políticas públicas. No 

entanto, no ano de 2017 atingiu-se 36,2%, o número de docentes no território 

brasileiro que já realizaram cursos de formação continuada vinculada a instituições 

de ensino superior no nível de pós-graduação (especialização, mestrado e 

doutorado) conforme pode ser visualizada na figura 16. 

 
Figura 16: Professores da educação básica com Pós-Graduação 

 

 

Fonte: Observatório do PNE (2017) 

 

Percebe-se que está progredindo esta oferta e a procura de cursos de 

formação continuada por professores. Acredita-se que esse fato pode estar ligado à 

necessidade em se atualizar, conhecer novas possibilidades, conteúdos, recursos 

pedagógicos e tecnológicos de acordo com cada área de formação e com a 

disseminação do uso dos dispositivos móveis. Essa demanda por inovação é tanto 

por parte dos alunos, o que impulsionam os professores a buscarem por novos 

conhecimentos, quanto por parte dos próprios docentes em rever, aprofundar ou 

(re)elaborar novos conceitos aliados às tecnologias digitais em rede.  

Outro fator relevante quanto à capacitação continuada em nível de pós-

graduação, com base em Martins (2008) apud Moresco (2009) é o fato dos cursos 
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de formação ofertados por programas governamentais nas escolas, não suprirem as 

necessidades dos professores em relação à didática, conhecimentos e o uso de 

tecnologias contemporâneas por uma geração conectada. Ainda, considera-se que 

os cursos de extensão ofertados por instituições de ensino superior conseguem 

chegar mais próximos das reais dificuldades dos professores, estando ligados a 

pesquisas e as tecnologias digitais atuais (MORESCO, 2009).  Nesse sentido, pode-

se mencionar que o uso dos smartphones e tablets em sala de aula, são demandas 

da presente geração conectada. Para tanto, esse fator pode ser um contribuinte para 

que professores da educação básica procurem instituições de ensino superior para 

cursar uma pós-graduação, cursos de extensão ou de aperfeiçoamento como 

formação continuada com foco nos dispositivos móveis e m-learning. 

Diante deste contexto, verificam-se duas possibilidades. A primeira se refere 

às políticas públicas que devem prever e apoiar a capacitação de professores para 

tomarem conhecimento, planejarem e implementarem atividades com os 

dispositivos, tanto com os tablets quanto com os smartphones a fim de promover a 

aprendizagem móvel. A segunda, a partir das capacitações espera-se que os 

professores desenvolvam novas formas de aprendizagem utilizando os dispositivos 

na sala de aula com fins educacionais. Nesse sentido, compreende-se que o 

sucesso da aprendizagem móvel depende da capacidade dos professores para 

explorar os recursos disponíveis a fim de obter vantagens educacionais dos 

aparelhos móveis. Portanto, o professor deve passar pelo processo apropriação, 

conhecimento, exploração dos dispositivos com o intuito de ampliar suas 

possibilidades de planejamento incluindo o uso dos mesmos potencializando a 

elaboração e implementação de atividades escolares.  

No entanto, o uso dos dispositivos móveis deve ir além do simples fato de 

utilizá-lo e sim criar relações destes com a prática pedagógica desenvolvida pelas 

escolas, com base no currículo escolar (BOTH, SOARES E SOARES, 2015). Nesta 

perspectiva, Brito e Purificação (2008, p. 36) “garante que a utilização de tecnologias 

pode assegurar um “avanço” na educação”. Entretanto, o uso isolado não é 

suficiente se as tecnologias educacionais não forem bem utilizadas, asseguram a 

novidade por algum tempo, mas não que realmente aconteça uma melhoria 

significativa na educação. 

Com base nessas considerações, Tardif et al. (2001) aponta que a formação 

de professores torna-se uma necessidade na caminhada do docente, objetivando 
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atender as demandas requeridas pela escola (alunos, professores e comunidade). 

Para Tardif et al. (2001), a formação ainda deve proporcionar espaço para novas 

aprendizagens, que estejam em consonância com as práticas de pesquisa e que 

orientem o professor conforme sua prioridade no momento. Nesse sentido Carvalho 

(2011), menciona que a formação de professores deve evitar a discussão de 

modelos prontos, e sim problematizar, desenvolver a criticidade para que os 

participantes reflitam sobre o ato de ser professor. Dessa forma, envolvidos nas 

formações passam a desempenhar a função de parceiros da pesquisa, ao invés de 

ser considerados somente como aluno de um curso de capacitação. No entanto, 

deve ser levado em conta que todos estes aspectos convergem para formação de 

sujeitos críticos e ativos na sociedade. 

No âmbito educacional existem duas vertentes, uma da teoria e outra da 

prática. Todavia, em alguns casos estas são trabalhadas individualmente, mas 

conforme Alliaud (2017) devem ser minimizadas as distâncias entre estes dois 

conceitos criando relações que envolvam “a ação, o dizer e o fazer” (p. 63). A 

formação continuada de professores pode ser uma alternativa viável para diminuir 

esta fronteira entre a teoria e a prática criando novas possibilidades no processo de 

ensino e aprendizagem. 

Para Tardif et al. (2001), a pesquisa pode auxiliar o professor nas 

capacitações para compreender as suas necessidades e obter orientação para 

perpassar por situações-problemas que surgem dentro da sala de aula subtraindo as 

lacunas que podem existir entre a teoria e prática. Desse modo, a pesquisa pode 

ajudar na ação docente criando relações e diminuindo as distâncias entre o que é 

estudado fora da escola e o que é vivenciado dentro deste espaço. Atualmente, 

existem vários meios para diminuir esses intervalos, como por exemplo, a utilização 

dos dispositivos móveis. 

Portanto entende-se que a formação de professores é relevante para 

oportunizar aos docentes situações que provoquem a reflexão, que se sintam 

desafiados e criem condições para resolver os “problemas” ocorridos, como no caso 

do desenvolvimento da aprendizagem móvel mediada pelos dispositivos. Nesta 

perspectiva, Tardif et al. (2001), compactua dessa ideia, de que o professor deve 

partilhar e introduzir inovações para potencializar seus planejamentos escolares. 

Considera-se que a formação profissional dever percorrer toda a carreira 

docente, pois para Tardif (2014) fases de trabalho devem ser alternadas com fases 
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de formação continuada. Desse modo, o autor explana o seguinte: 

 

Essas fases expressam-se na longa duração e variedade de formação dos 
professores, a qual começa antes da universidade, durante a formação 
escolar anterior, transforma-se na formação universitária inicial, valida-se no 
momento de ingresso na profissão, nos primeiros anos de carreira e 
prossegue durante uma parcela substancial da vida profissional (TARDIF, 
2014, p. 287). 

  

Compreende-se que um curso de formação pode ser um processo longo e 

contínuo não só para os docentes como para outras profissões. Além disso, a busca 

por inovações e atualizações se faz necessária como fonte de informação 

profissional desde a formação inicial percorrendo toda a carreira docente. Diante 

deste contexto, considera-se que a aprendizagem móvel faz parte desta inovação. 

Para tanto, busca-se amparo nas políticas públicas educacionais a fim de obter 

incentivo e garantia para sua implementação nas escolas. Nesse sentido, as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Básica (BRASIL, 2013, p.33), já 

abordavam seu planejamento para uma ótica transdisciplinar a partir da utilização 

das tecnologias devendo perpassar do uso somente do computador. Atualmente, se 

tem um olhar para as tecnologias digitais em rede, mais especificamente, para os 

dispositivos móveis, almejando sua inclusão desde a Educação Infantil até o Ensino 

Médio. Essa inserção deve ser com base em uma orientação e direcionamento de 

conteúdos e atividades a partir dos projetos político-pedagógicos das instituições de 

ensino.  

De acordo com o documento sobre as Experiências Avaliativas de 

Tecnologias Digitais na Educação (2016)34, destacam-se dois exemplos de formação 

de professores de abrangência internacional que contribuem para a capacitação e 

desenvolvimento de atividades para a m-learning. O primeiro é a UCA (Um 

Computador por Aluno), como o próprio nome diz cada estudante recebe um 

computador, sem custos e que pode ser levado para casa para dar continuidade nas 

atividades e no seu processo de aprendizagem. Diante deste contexto, verifica-se 

que os docentes precisam perpassar uma formação que atenda às necessidades 

para o desenvolvimento deste programa nas escolas. Assim, Castro Filho et al. 

(2016) apontam que a capacitação deve ser inovadora e centrada na prática do 

                                                 

34 Experiências Avaliativas de Tecnologias Digitais na Educação (2016), documento realizado pela 
Fundação Telefônica Vivo e Cooperação: UNESCO (2016). 
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professor associada a realidade dos estudantes e do contexto escolar que estão 

inseridos. Já o segundo exemplo, é o BYOD35 (Bring your Own Device) “traga seu 

próprio equipamento”, ou seja, os estudantes levam seus dispositivos móveis para a 

sala de aula, independente de a escola possuir ou não os seus próprios dispositivos. 

Nesse caso, os alunos preferem usar seus próprios equipamentos por já possuírem 

nestes, documentos e informações arquivadas e personalizadas. Entretanto, se 

houver a hipótese de algum sujeito não possuir o seu próprio dispositivo, a escola 

deve se responsabilizar em fornecê-lo para o estudante.  

Contudo, percebe-se que o modelo UCA abrange uma população de países e 

regiões com poucos recursos em comparação do BYOD, que os estudantes 

possuem seus próprios aparelhos mobiles (UNESCO, 2014b). Desse modo, 

compreende-se que os exemplos citados possuem potencial para ir além do período 

de aula, fornecendo condições para realizar atividades em qualquer tempo e espaço. 

Para Almeida (2003) apud Castro Filho et al. (2016) a formação de professores pode 

proporcionar situações para que os docentes utilizem dispositivos móveis, ambientes 

digitais e outros recursos como mediadores para promover interação e 

aprendizagem. Além disso, pode ajudar no desempenho de projetos integrando 

diferentes tecnologias e metodologias, na prática pedagógica e na gestão escolar. 

Os autores Castro Filho et al. (2016), destacam que os professores precisam  

aprimorar o desempenho da sua autonomia a fim de obter condições para resolver 

problemas e imprevistos, tomar decisões que estão relacionadas ao uso dos DM na 

sala de aula. Entretanto, é necessário que o docente, além de realizar cursos de 

formação e aperfeiçoamento, esteja aberto para percorrer por novas situações, 

renovar e aprimorar seus conhecimentos sobre a utilização dos dispositivos aliado a 

uma imersão digital, criando possibilidades para o desenvolvimento da m-learning. 

Diante deste contexto, considera-se a ideia de Alliaud (2017), que aponta que 

ensinar conteúdos e inovar na sala de aula, deve ir além de transmiti-lo, e sim de 

criar meios para compartilhar com os estudantes. Para tanto, é relevante utilizar uma 

metodologia adequada para cada disciplina, considerando o contexto e o público-

alvo. Para tanto deve-se ainda levar em consideração o que será feito, como e quais 

instrumentos ou tecnologias serão implementadas. Nesse sentido, compreende-se 

que a formação continuada de professores com foco na m-learning é uma demanda 

                                                 

35 Também previsto no documento da UNESCO (2014a). 
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emergente, visto que os estudantes estão cada vez mais utilizando os dispositivos 

móveis nas escolas. Desse modo, a aquisição de informações na sala de aula pode 

ser estendida para momentos extraclasse considerando as distintas possibilidades 

existentes para dar continuidade no processo de ensino e aprendizagem dos alunos. 

Para tanto, é relevante que os docentes tenham conhecimento de como planejá-las 

minimizando os entraves em relação às formações de professores com foco na m-

learning, ampliando as alternativas para o uso dos dispositivos móveis. 

 

4.1 RETOMANDO AS IDEIAS CENTRAIS DO CAPÍTULO 

 

Neste capítulo, foi apresentada a importância da formação de professores 

como uma possibilidade viável para inovação e atualização docente apontando de 

que modo esta pode ocorrer com amparo nas politicas públicas, conforme a figura 

17. Verifica-se que estes cursos de formação contribuem para o desenvolvimento de 

novas práticas e aprendizagens aliadas a teorias, associadas ao uso dos 

dispositivos móveis. A inserção dos dispositivos é uma realidade e para isso o 

professor deve estar preparado para incluí-las nos seus planejamentos docentes.  

Desse modo, a figura 17 apresenta uma sistematização do processo da formação de 

professores. 
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Figura 17: Sistematização do capítulo de da formação de professores 

 

 

Fonte: A autora (2019). 

 

Nesse sentido, a formação de professores apresenta-se como um processo 

longo e continuo que perpassa desde a graduação até as capacitações e 

atualizações conforme as demandas contemporâneas relacionadas aos alunos e do 

mundo atual. Portanto, pretende-se na sessão a seguir abordar a arquitetura 

pedagógica como uma possibilidade viável para o planejamento de atividades que 

incluam o uso dos dispositivos móveis nas escolas.  
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5   EM BUSCA DE UMA ARQUITETURA PEDAGÓGICA PARA M-LEARNING 

 

A integração dos dispositivos móveis requer um planejamento docente 

levando em consideração o público-alvo, a estrutura escolar e os equipamentos 

tecnológicos que estão inseridos neste meio. Nessa perspectiva, compreende-se 

que a construção de uma arquitetura pedagógica pode auxiliar os professores desde 

o planejamento incluindo os DM inicial até a implementação da aprendizagem móvel 

no âmbito escolar. 

 Segundo Carvalho, Nevado e Menezes (2007, p. 39) a arquitetura pedagógica 

pode ser compreendia como “estruturas de aprendizagem realizadas a partir da 

confluência de diferentes componentes: abordagem pedagógica, software, internet, 

inteligência artificial, educação a distância, concepção de tempo e espaço”. Desta 

forma, acredita-se na relevância do desenvolvimento de uma AP com foco na m-

learning, com potencial para promover distintas formas de aprendizagem aliada aos 

dispositivos móveis.  

Para tanto, o professor que pretende fazer uso destes aparelhos mobiles e 

não sabe como incluí-los nos seus planejamentos, poderá contar com esta AP para 

guiar e orientá-lo nesse processo. Além disso, a exploração dos aspectos 

tecnológicos torna-se uma alternativa viável, indo ao encontro da atual geração que 

está frequentando os bancos escolares. Essa geração, é composta por sujeitos 

demasiadamente conectados em seus dispositivos (TWENGE, 2017). Com base 

nesses argumentos, acredita-se que os estudantes que compõe este grupo utilizam 

seus smartphones e tablets diariamente e, consequentemente, deixando um pouco 

de lado o acesso aos computadores de mesa e do tipo notebook. Desse modo, 

salienta-se que este pode ser um diferencial a ser proposto quanto aos aspectos 

tecnológicos a serem explorados em uma AP.  

Diante deste contexto, compreende-se a necessidade de reformulação nas 

atividades escolares a fim de gerar inovação didática e metodológica nas ações 

docentes, associada a integração dos dispositivos móveis. Portanto, a proposta de 

uma AP para m-learning poderá ser uma possibilidade de ensinar e aprender a partir 

do uso dos dispositivos móveis na educação básica. 

Neste estudo, considera-se a concepção de Behar e Schneider (2019, p.51), 

em que AP compõe e sustenta a prática docente, fundamentada por concepções 

epistemológicas e pedagógicas. Desse modo, a arquitetura pedagógica é formada 
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por quatro aspectos fundamentais: organização, de conteúdo, metodologia e 

tecnologias aliados às estratégias pedagógicas (BEHAR, 2019), como pode ser visto 

na figura 18. 

 

Figura 18: Aspectos que compõe uma arquitetura pedagógica 

 

Fonte: A autora (2019), adaptada de Behar (2019). 

   

De acordo com a figura 18, os aspectos que compõem a AP se inter-

relacionam, integrando as estratégias pedagógicas num movimento não linear. 

Nesse sentido, a AP pode proporcionar ao professor condições para criar métodos e 

procedimentos para superar desafios e apontar possibilidades para as situações 

problematizadoras, com o intuito de gerar desequilíbrios e (re)construções do 

conhecimento. 

Entretanto, a construção e utilização de uma AP implica em analisar o 

contexto em que será implementada. Para Machado (2013), cabe ao professor a 

responsabilidade de adaptar a arquitetura de acordo com a realidade da escola e 

dos alunos. Nesse sentido, antes de realizar um planejamento de uma AP voltada 

para aprendizagem móvel, se deve ter conhecimento prévios sobre as seguintes 

questões: quais os dispositivos móveis os estudantes possuem; qual o sistema 

operacional; qual a internet disponível na escola ou dos estudantes. Esse 

levantamento irá fornecer dados relevantes para planejar e posteriormente 

implementar a AP projetada. A fim de esclarecer os aspectos que constituem uma 

AP, pretende-se conceituar cada um destes com base em referenciais teóricos da 

Behar et al. (2009; 2019) e outros autores. Na sequência são apresentados os 

aspectos organizacionais de uma arquitetura pedagógica.  
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5.1 ASPECTOS ORGANIZACIONAIS 

 

Os aspectos organizacionais referem-se à proposta pedagógica que se tem 

para determinado contexto, as intenções e organização do tempo e do espaço 

(figura 19).  Nesse sentido, primeiramente devem ser definidos os objetivos 

pretendidos tanto para professores quanto para estudantes e em alguns casos, 

envolve demais atores como, tutores, gestores, entre outros.  

 

Figura 19: Aspectos organizacionais com foco na m-learning 

 

 
Fonte: A autora (2019), adaptada de Behar (2019). 

 

  Este aspecto pode apresentar alterações no seu planejamento, dependendo 

da modalidade educacional. Em ocasiões em que sejam viabilizadas atividades ou 

disciplinas à distância, as estratégias empregadas para disponibilizar conteúdos, 

definir fermentas de comunicação, interação não serão as mesmas utilizadas no 

presencial, pois cada modalidade terá as suas particularidades.  

Desse modo, um dos caminhos é apresentar os aspectos organizacionais aos 

estudantes logo no início das aulas. Então, torna-se possível conhecer o 

funcionamento, as expectativas, o formato dos conteúdos, as ferramentas que serão 

utilizadas na disciplina. Neste caso, por exemplo, será uma AP voltada para a 

aprendizagem móvel, com foco no uso dos smartphones e tablets. Portanto, os 



 

79 

 

aspectos organizacionais devem ser planejados e estruturados para que todos os 

itens que o compõem se relacionem harmonicamente entre si no intuito de tornar 

este aspecto conciso e confiável para sua implementação. 

 

5.2 CONTEÚDO  

  

 Para Behar et al. (2019), os conteúdos referem-se ao “que” será trabalhado. 

Para tanto, a escolha do tipo de material deve estar associada aos fatores técnicos, 

gráficos e pedagógicos. A escolha destes se dará conforme os objetivos 

educacionais referentes ao contexto a ser empregado (figura 20). 

 

Figura 20: Conteúdo com foco na m-learning 

 

Fonte: A autora (2019), adaptada de Behar (2019). 

 

Além disso, é importante que o conteúdo a ser abordado provoque interesse, 

curiosidade e motivação no estudante. Atualmente, uma das possibilidades para 

utilização de conteúdos atrativos está relacionada há vasta gama de materiais 

interativos apresentados na versão digital e on-line.  
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 A construção e a utilização de aplicativos36 educacionais são exemplos 

destes conteúdos Estes estão disponíveis na rede de internet ou armazenados na 

Play Store, loja de jogos (tradução livre) que está disponível nos dispositivos móveis 

e permite o download do App desejado. Este tipo de conteúdo pode ser apresentado 

em vários formatos como, textos, áudios, vídeos, imagens, páginas da web, objetos 

de aprendizagem, apresentações em slides entre outros. Estes conteúdos poderão 

ser acessados por estudantes ou professores através dos seus dispositivos móveis.  

De acordo com Saccol et al. (2011) e Dias e Araújo (2015) apud os aplicativos 

devem possuir as seguintes características:  

 

 Requisitos pedagógicos 

 Usabilidade 

 Interatividade 

 Acessibilidade  

 Flexibilidade 

 Mobilidade 

 Ubiquidade 

 Colaboração 

 Compartilhamento 

 Reusabilidade 

 Responsividade 

 

Cabe salientar que não existe um modelo único a ser seguido tanto na 

construção de aplicativos quanto na escolha dos que já estão disponíveis. Estas 

características ajudam o usuário no momento da escolha ou do projeto de execução 

deste recurso educacional. 

Segundo a UNESCO (2014a), a m-learning tem focado suas intenções para a 

criação e utilização deste tipo de material por acreditar na sua potencialidade para 

promover a aprendizagem. Esta perspectiva vai ao encontro com Dochev e Hristov 

(2006), em que apontam a utilização de dispositivos móveis e sem fio nas práticas 

escolares, podem diferenciar-se de outras aprendizagens eletrônicas (e-learning) por 

fazer uso de tecnologias específicas mobile.  Portanto, compreende-se a viabilidade 
                                                 

36 Na seção 3.5.1 sobre aplicativos encontram-se maiores informações de como construir os mesmos. 
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de sua utilização para o desenvolvimento da aprendizagem móvel, por permitir a 

ampliação das formas de comunicação, o compartilhamento de informações, 

conteúdo e conhecimento.  

 Tendo em vista que os materiais educacionais podem integrar diferentes 

mídias, acredita-se que o desenvolvimento e utilização de objetos de aprendizagem 

(OA) torna-se uma possibilidade para apresentar os conteúdos de modo dinâmico e 

interativo. Desse modo, Behar et al. (2009, p.67), define objeto de aprendizagem do 

seguinte modo, “qualquer material digital, como, por exemplo, textos, animações, 

vídeos, imagens, aplicações, páginas web de forma isolada ou em combinação, com 

fins educacionais”. Um OA com objetivos educacionais e pedagógicos pode ser 

utilizado em situações de aprendizagem tanto na modalidade à distância, quanto 

presencial, e ainda proporcionar condições para construção de novas atividades e 

estratégias pedagógicas a partir do próprio objeto (SONEGO et al., 2017). Portanto, 

o desenvolvimento de um objeto de aprendizagem poderá auxiliar professores nas 

suas práticas pedagógicas para este tipo de aprendizagem, já que os conteúdos 

abordados poderão, além de ser acessados nos dispositivos móveis, apresentar 

reflexões pertinentes sobre o tema. 

 Portanto, a utilização de OA na prática pedagógica propicia aos sujeitos uma 

participação mais ativa em seu processo de aprendizagem, pois o material oferece 

diferentes formas de apresentar os conteúdos37 pelos quais o aluno poderá construir 

seu próprio conhecimento. Além disso, por ser disponibilizado em diversas mídias, 

pode subsidiar os mais diferentes tipos de prática pedagógica, proporcionando 

espaços de interação e interatividade aos seus usuários. Para tanto, um OA poderá 

auxiliar os professores no desenvolvimento de práticas pedagógicas para a m-

learning, oferecendo distintas formas para sua utilização (SONEGO et al., 2017).  

Também, oferece ao estudante a exploração de modo não linear. Isso permite “idas 

e vindas” possibilitando ao estudante que trace seu caminho de leitura através de 

”cliques” na tela touch screen dos dispositivos que conduzirá para outras paginas, 

complementando o conteúdo OA. 

 

                                                 

37 Estes contéudo podem ser apresentados  no formato de pdf, imagens, vídeos, áudios, hipertextos, 
links, entre outros. 
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5.3 ASPECTOS METODOLÓGICOS 

  

 Este aspecto aborda os procedimentos adotados em uma disciplina ou curso 

e como serão conduzidos. Conforme Behar et al. (2019), estes devem versar não 

somente sobre os métodos, atividades e os recursos educacionais a serem 

adotados, mas também devem abordar as propostas de interação, comunicação e 

avaliação a partir da relação destas entre si e com a AP. 

Conforme Zabala (1998), a relação entre os itens que compõe os aspectos 

metodológicos é chamada de sequência didática. Esta se apresenta com papel 

fundamental no processo de aprendizagem, sendo formada por várias atividades 

encadeadas de questionamentos, atitudes, procedimentos e ações que os alunos 

realizam com a mediação do professor. O mesmo autor define sequência didática 

como: “um conjunto de atividades ordenadas, estruturadas e articuladas para a 

realização de certos objetivos educacionais, que têm um princípio e um fim 

conhecidos tanto pelos professores como pelos alunos (...)”(ZABALA,1998, p.18) 

Nessa perspectiva, acredita-se que os dispositivos móveis podem ser 

empregados neste aspecto orientando o planejamento de atividades e conteúdos a 

serem implementados em aula (figura 21). 

 

Figura 21: Aspectos metodológicos com foco na m-learning 

 
Fonte: A autora (2019), adaptada de Behar (2019). 

 

Este possibilitará realizar atividades que vão desde o manuseio, exploração, 
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experimentação até a construção de conteúdo. Os dispositivos poderão ser 

empregados juntamente com apoio de um ambiente virtual de aprendizagem. No 

sentido de que um AVA dispõem de ferramentas que oferecem condições para 

acompanhar a aprendizagem dos estudantes e avaliá-los a partir de diários de 

bordo, webfólio, fóruns entre outras funcionalidades que estes ambientes oferecem. 

Do mesmo modo, os dispositivos devem permitir o acesso ao AVA pelo próprio 

aparelho. Além disso, dever ser definido como serão realizadas as atividades e 

como os aspectos tecnológicos podem contribuir para essa implementação. 

 

5.4 ASPECTOS TECNOLÓGICOS 

  

Este aspecto está relacionado com a escolha dos recursos tecnológicos com 

suas devidas funcionalidades, dando prioridades para comunicação e interação 

entre professor e estudantes (BEHAR et al. 2019). 

Os recursos escolhidos serão de acordo com a modalidade educacional, 

público-alvo e contexto para que oportunize condições tanto para o desenvolvimento 

da aprendizagem quanto da interação com os sujeitos envolvidos.  

Portanto neste estudo os aspectos tecnológicos a serem considerados serão 

os dispositivos móveis. Dessa forma, apresenta-se como se pretende apresentar 

uma AP com foco na aprendizagem móvel. Baseado em Behar et al. (2019), aponta-

se a figura 22 que representa uma AP deste tipo. 
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Figura 22: Aspectos tecnológicos com foco na m-learning 

 

Fonte: A autora (2019), adaptada de Behar (2019). 

 

Conforme a figura 22, os aspectos que compõem esta AP se inter-relacionam, 

integrando os dispositivos móveis e as estratégias pedagógicas.  Uma arquitetura 

neste formato permite que os alunos desenvolvam atividades com objetivos 

educacionais e ampliem a comunicação. Nesse sentido, esta pode ocorrer por meio 

dos aplicativos de comunicação oferecidos pelos próprios dispositivos como, redes 

sociais, WhatsApp, Facebook, Messenger, Skype, entre outros. Além destes, os 

alunos podem acessar ambientes virtuais de aprendizagem que poderão 

disponibilizar atividades de estudo, como por exemplo: fóruns, webfólio e diário de 

bordo permitindo assim a construção do conhecimento e o compartilhamento de 

informações entre professores e alunos.  

  

5.5 ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS 

 

Para tanto, a aplicação de uma AP pode variar de professor para professor. 

Tendo em vista, que cada um irá desenvolver a arquitetura conforme as suas 

estratégias pedagógicas de acordo para cada momento escolar. Desse modo, pode 

auxiliar os professores no planejamento e desenvolvimento de atividades com os 

dispositivos móveis. Conforme Amaral (2017, p. 12-13), as estratégias pedagógicas 

são definidas como “ações e as formas para se alcançar uma finalidade voltada à 

https://www.google.com/search?rlz=1C1PRFC_enBR791UY792&q=messenger&spell=1&sa=X&ved=0ahUKEwjDudLy5fLgAhWXGbkGHUiPBYoQkeECCCkoAA


 

85 

 

educação”. Com isso, percebe-se que as estratégias devem ser planejadas de modo 

que vislumbrem atingir objetivos educacionais propostos na AP utilizada. Desse 

modo, poderá potencializar a aprendizagem dos alunos e que, neste caso, devem 

ser pensadas para o uso dos dispositivos móveis a fim de desenvolver a m-learning 

(figura 23). 

Figura 23: Estratégias pedagógicas com foco na m-learning 

 

Fonte: A autora (2019), adaptada de Behar (2019). 

 

 Compreende-se que as estratégias podem dar dinamicidade e ajuste na 

aplicação de uma arquitetura pedagógica (BEHAR et al.  (2019). Portanto, 

considera-se que o conceito elaborado por Behar et al. (2019, p. 05), corrobora para 

o entendimento de estratégias pedagógicas como 

 

[...] sugestões para novas tecnologias digitais; aplicações de atividades 
complementares, a partir de simulações, etc.; construções coletivas de 
textos; recomendações de dicas para motivar a realização de tarefas, o 
compartilhamento de conhecimento e a participação nas discussões com 
colegas e formadores. 

   

Sendo assim, com base em Amaral (2017) e Behar et al. (2019) as 

estratégias podem ser definidas como um conjunto de práticas, procedimentos e 

intervenções que podem auxiliar e aproximar as atividades desenvolvidas na sala de 

aula com a AP conforme o contexto a ser implementado.  

Neste caso, o presente estudo vislumbra apresentar uma AP voltada para 

aprendizagem móvel. Para tanto, o seu diferencial está na inserção dos aparelhos 

mobiles em todos os aspectos da AP, e principalmente, nos aspectos tecnológicos. 
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Para tanto, o planejamento deste referido aspecto deverá prever a realização das 

atividades através dos dispositivos móveis. Assim como poderá proporcionar 

diferentes dinâmicas com o uso dos dispositivos nos ambientes escolares. 

 

5.6 RETOMANDO AS IDEIAS CENTRAIS DO CAPÍTULO 

 

Neste capítulo foi apresentado o conceito de uma arquitetura pedagógica e os 

aspectos que a compõem (figura 24). Nesse sentido, uma AP e suas estratégias 

podem ser encaradas como uma possibilidade para auxiliar os professores que 

pretendem utilizar os dispositivos móveis em aula a fim de potencializar o processo 

ensino e aprendizagem dos estudantes em diferentes contextos e tempos. 

 

Figura 24: Sistematização dos conceitos centrais abordados no capítulo 5 

 

 

Fonte: A autora (2019). 
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 Desse modo, a figura 24 apresenta os elementos necessários para a 

construção de uma arquitetura pedagógica com foco na m-learning. Nesta 

sistematização utiliza-se a sigla AP para representar o termo arquitetura pedagógica. 
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6   TRABALHOS CORRELATOS 

 

 Neste capítulo são apresentadas pesquisas formalizadas no contexto 

Nacional e Internacional, em que foram utilizadas três bases: IEEE Xplore Digital 

Library38, Lume Repositório da UFRGS39 e Google acadêmico40, utilizadas para 

embasar este trabalho e verificar a relevância desta pesquisa.  

 A seguir serão apresentados os resultados divididos em duas partes. A 

primeira destinada para m-learning nas escolas e a segunda, em arquitetura 

pedagógica para m-learning com foco nas escolas.  

 

6.1 M-LEARNING NAS ESCOLAS 

 

 Para a realização desta pesquisa foram utilizadas as seguintes palavras-

chave: “m-learning and escolas”; aprendizagem móvel and escolas”; “m-learning and 

school”; “dispositivos móveis and escolas” e mobile devices and schools”.  

 Após a busca por estes termos, foi registrado um total de 19.117 

publicações on-line nas nos repositórios citados. Diante do exposto e extenso 

número de publicações, selecionou-se os trabalhos que estão apresentados na 

tabela 2. Estes foram os que destacaram-se por estarem em conformidade com a 

presente investigação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 

38 https://ieeexplore.ieee.org/Xplore/home.jsp 
39 https://lume.ufrgs.br/ 
40 https://scholar.google.com.br/ 
 

https://ieeexplore.ieee.org/Xplore/home.jsp
https://lume.ufrgs.br/
https://scholar.google.com.br/
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Tabela 2: Trabalhos correlatos sobre m-learning nas escolas 
 

Base de dados Número de publicações Trabalhos 

selecionados 

IEEE Xplore Digital 

Library 

192 08 

Lume Repositório da 

UFRGS 

945 05 

Google acadêmico 17.980 12 

Total de trabalhos selecionados: 25  

 
Fonte: A autora (2019). 

 

Sendo assim, a partir dos resultados encontrados na tabela 2, buscou-se 

organizá-los conforme a tabela 3 mostra, grau de relevância e suas relações de 

acordo com a temática deste estudo. 

 

Tabela 3: Trabalhos on-line sobre m-learning nas escolas 

 

Ano Autor (es) Resumo 

IEEE Xplore Digital Library 
 
2015 

 
MANSO, António Manuel Rodrigues; 
MARQUES, Célio Gonçalo Cardoso; 
DIAS, Pedro Miguel Aparício; FERREIRA, 
Ana Paula Faria; MORGADO, Felisbela 
Maria Falcão. Letrinhas: Promoting 
reading through mobile devices. 
International Symposium on Computers in 
Education (SIIE).  Setubal, Portugal, 
2015. Disponível em: 
https://ieeexplore.ieee.org/document/745
1648. Acesso em: 13 jan. 2019. 

 
O trabalho apresenta um 
repositório digital com conteúdos 
educacionais disponíveis para 
dispositivos móveis. Esse 
repositório auxilia na 
aprendizagem e na leitura dos 
alunos no ensino fundamental, pois 
possui ferramentas que ajudam 
monitorar e avaliar a fluência da 
leitura. O sistema permite uma 
adaptação conforme o perfil do 
usuário, disponibilizando listas de 
textos e de palavras para os 
alunos. 
  

 
2015 

 
MAIA-LIMA, Cláudia; SILVA, Armando; 
DUARTE, Pedro. Geometry teaching, 
smartphones and QR Codes. 
International Symposium on Computers in 

 
 O artigo apresenta uma 
experiência com a utilização de 
dispositivos móveis e códigos QR 
Code para realização de atividades 

https://ieeexplore.ieee.org/xpl/mostRecentIssue.jsp?punumber=7736610
https://ieeexplore.ieee.org/xpl/mostRecentIssue.jsp?punumber=7736610
https://ieeexplore.ieee.org/document/7451648
https://ieeexplore.ieee.org/document/7451648
https://ieeexplore.ieee.org/xpl/mostRecentIssue.jsp?punumber=7736610
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Education (SIIE). Setubal, Portugal, 2015. 
Disponível em: 
https://ieeexplore.ieee.org/document/745
1659. Acesso em: 13 jan. 2019. 

de geometria. A pesquisa foi 
realizada com alunos do 2º ano do 
ensino fundamental, em uma 
escola Politécnica.  
 

 
2015 

 
FAZEENA, Jamaldeen; EKANAYAKA 
Yamaya; HEWAGAMAGE, Kamalanath 
Priyantha. Activity theory based 
analysis of mobile Language Learning 
among School Leavers of Sri Lanka. 
15th International Conference on 
Advances in ICT for Emerging Regions 
(ICTer). Colombo, Sri Lanka, 2015. 
Disponível em: 
https://ieeexplore.ieee.org/document/737
7715. Acesso em: 06 fev. 2019. 
 

 
No Sri Lanka, a baixa proficiência 
da Língua Inglesa tem sido uma 
questão crescente entre os jovens 
que abandonaram a escola. Desse 
modo, os dispositvos móveis 
auxiliam para novas experiências 
dentro e fora do ambiente escolar, 
isso devido a grande utilização dos 
dispositivos móveis na sociedade. 
O estudo se amparou na teoria da 
atividade para propor tarefas 
através dos dispositvos.  
 

 
2015 

 
GIANNAKAS, Filippos; KAMBOURAKIS, 

Georgios; GRITZALIS, Stefanos. 

CyberAware: A mobile game-based app 

for cybersecurity education and 

awareness.  International Conference on 

Interactive Mobile Communication 

Technologies and Learning (IMCL). 

Thessaloniki, Grécia, 2015. Disponível 

em: 

https://ieeexplore.ieee.org/document/735

9553. Acesso em: 06 fev. 2019. 

 
O trabalho em questão discute o 
aplicativo Cyber-Aware. Este foi 
desenvolvido para educação e 
conscientização em segurança 
cibernética. O aplicativo é um jogo 
projetado para crianças com idade 
entre 6 meses e 6 anos e pode ser 
usado para apoiar o aprendizado 
formal ou informal. Além disso, 
devido à sua natureza móvel, pode 
ser experimentado como uma 
atividade ao ar livre ou em sala de 
aula. Os autores destacam que o 
estudo não se concentra apenas 
nos aspectos tecnológicos do jogo, 
mas também no fator educacional. 
 

 
2016 

 
MANSO, António; DIAS, Pedro; 
MORGADO, Felisbela; 
PESTANA, Renato; MARQUES, Célio 
Gonçalo; FERREIRA, Ana Paula; 
PEREIRA, Cristiana. Letrinhas: 
Teaching, learning and assessing with 
multimedia contente. International 
Symposium on Computers in Education 
(SIIE). Salamanca, Espanha, 2016. 
Disponível em: 
https://ieeexplore.ieee.org/document/775
1853. Acesso em: 13 jan. 2019. 
 

 
O artigo expõe um sistema criado 
para auxiliar na leitura dos alunos 
e a elaboração de conteúdos 
potencializando a m-
learning.  Desse modo os 
professores podem construir 
cenários interativos de 
aprendizagem que favoreçam o 
desenvolvimento de habilidades, 
reflexão e a autonomia de seus 
alunos. 

 
2017 

 
FERREIRA, Ana Paula Faria; 
MARQUES, Célio Gonçalo Cardoso; 
VIEIRA, Agripina Carriço; MANSO, 

 
O presente artigo aponta 
resultados de fomentos 
governamentais que ofertam 

https://ieeexplore.ieee.org/xpl/mostRecentIssue.jsp?punumber=7736610
https://ieeexplore.ieee.org/document/7451659
https://ieeexplore.ieee.org/document/7451659
https://ieeexplore.ieee.org/xpl/mostRecentIssue.jsp?punumber=7368458
https://ieeexplore.ieee.org/xpl/mostRecentIssue.jsp?punumber=7368458
https://ieeexplore.ieee.org/xpl/mostRecentIssue.jsp?punumber=7368458
https://ieeexplore.ieee.org/document/7377715
https://ieeexplore.ieee.org/document/7377715
https://ieeexplore.ieee.org/xpl/mostRecentIssue.jsp?punumber=7352595
https://ieeexplore.ieee.org/xpl/mostRecentIssue.jsp?punumber=7352595
https://ieeexplore.ieee.org/xpl/mostRecentIssue.jsp?punumber=7352595
https://ieeexplore.ieee.org/document/7359553.
https://ieeexplore.ieee.org/document/7359553.
https://ieeexplore.ieee.org/author/38258393100
https://ieeexplore.ieee.org/author/38241647800
https://ieeexplore.ieee.org/author/37085793192
https://ieeexplore.ieee.org/author/37086209684
https://ieeexplore.ieee.org/author/38258440500
https://ieeexplore.ieee.org/author/38258440500
https://ieeexplore.ieee.org/author/37085799201
https://ieeexplore.ieee.org/author/37085799201
https://ieeexplore.ieee.org/author/37086200675
https://ieeexplore.ieee.org/xpl/mostRecentIssue.jsp?punumber=7736610
https://ieeexplore.ieee.org/xpl/mostRecentIssue.jsp?punumber=7736610
https://ieeexplore.ieee.org/xpl/mostRecentIssue.jsp?punumber=7736610
https://ieeexplore.ieee.org/document/7751853
https://ieeexplore.ieee.org/document/7751853
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António; CARVALHO, Ana Amélia 
Amorim. The national programme for 
school success promotion and the role 
of technology: Challenges for teacher 
training. International Symposium on 
Computers in Education (SIIE). Lisboa, 
Portugal, 2017. Disponível em: 
https://ieeexplore.ieee.org/document/825
9654/authors#authors. Acesso em: 13 
jan. 2019. 

cursos de formação de 
professores. Estes cursos tem 
objetivo de capacitá-los para 
utilização dos dispositivos móveis 
nas escolas em Portugal. Além de 
contribuir para atender às 
necessidades de treinamento dos 
clusters de escolas que 
consideravam o uso da tecnologia 
na educação como uma das 
principais áreas de 
intervenção. Para tanto foram 
realizados estudos de casos para 
averiguar o impacto destas 
formações entre estudantes, 
professores e as próprias escolas. 
 

 
2018 

 
LIU, Yajuan; RAO, Jingyang; 
LIU, Peiwen; ZHOU, Peng. An Empirical 
Study on Factors Influencing 
Stendents' Intention on m-learning in 
Middle School of China. IEEE, 18th 
International Conference on Advanced 
Learning Technologies (ICALT). Mumbai, 
Índia, 2108. Disponível em: 
https://ieeexplore.ieee.org/document/843
3460. Acesso em: 06 fev. 2019. 
  
 
 
 

 
O estudo apresenta resultados de 
uma pesquisa que tece como 
objetivo analisar a intenção dos 
alunos em usarem dispositivos 
móveis na aprendizagem. Para 
tanto utilizou-se um questionário 
com estudantes do ensino médio 
no leste da China. Os resultados 
apontaram que o uso dos 
dispositivos móveis potencializa a 
aprendizagem fazendo uma 
infusão dos espaços físicos, 
recursos e os envolvidos. Assim, 
permitiu apresentar um efeito 
significativo sobre a intenção dos 
usuários e a facilidade de uso dos 
aparelhos visando uma abordagem 
significativa para aprender 
juntamente com o desenvolvimento 
das tecnologias digitais na 
educação.  
 

 
2018 

 
JOSHI, Dhananjay; BANSAL, Tulika. M-
learning apps for digital India.  
18th International Conference on 
Advanced Learning Technologies 
(ICALT). Londres, Reino Unido, 2018. 
Disponível em: 
https://ieeexplore.ieee.org/document/825
2233. Acesso em 06 fev. 2019. 

 
O artigo aborda uma disseminação 
de ações do governo da Índia, com 
o seu programa "Índia Digital" 
destinado às escolas. Para tanto, 
este utiliza Apps Educacionais, 
como o “M-App”.   O trabalho 
pretende elucidar o modelo de 
Educação Digital e as iniciativas do 
Governo no campo da 
educação. Ainda descreve os 
benefícios e as dificuldades do uso 
dos Apps e desenvolvimento da m-
learning. Porem destaca que a 
Índia pode ser um exemplo 

https://ieeexplore.ieee.org/document/8259654/authors#authors
https://ieeexplore.ieee.org/document/8259654/authors#authors
https://ieeexplore.ieee.org/author/37086021481
https://ieeexplore.ieee.org/author/37086440226
https://ieeexplore.ieee.org/author/37086440226
https://ieeexplore.ieee.org/xpl/mostRecentIssue.jsp?punumber=8432371
https://ieeexplore.ieee.org/xpl/mostRecentIssue.jsp?punumber=8432371
https://ieeexplore.ieee.org/xpl/mostRecentIssue.jsp?punumber=8432371
https://ieeexplore.ieee.org/document/8433460.
https://ieeexplore.ieee.org/document/8433460.
https://ieeexplore.ieee.org/document/8252233/
https://ieeexplore.ieee.org/xpl/mostRecentIssue.jsp?punumber=8432371
https://ieeexplore.ieee.org/xpl/mostRecentIssue.jsp?punumber=8432371
https://ieeexplore.ieee.org/xpl/mostRecentIssue.jsp?punumber=8432371
https://ieeexplore.ieee.org/document/8252233
https://ieeexplore.ieee.org/document/8252233
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importante para os países em 
desenvolvimento que pretendem 
adotar estas práticas educacionais. 

 

Lume Repositório da UFRGS 

 
2015 

 
RAMOS, Gisele Brancher. O uso do 
celular como ferramenta pedagógica 
em sala de aula. Especialização 
[Trabalho de Conclusão de Curso], 
Centro Interdisciplinar de Novas 
Tecnologias na Educação. Curso de 
Especialização na Educação, 
Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul, Porto Alegre, Rio Grande do Sul, 
2018. Disponível em:  
https://www.lume.ufrgs.br/handle/10183/1
33751 
 

 
O estudo apresenta a construção 
de infográficos com alunos do 
ensino médio como uma nova 
proposta pedagógica. Desse 
modo, visou auxiliar os alunos no 
desenvolvimento do processo de 
ensino e aprendizagem através do 
uso dos dispositivos móveis. 

 
2016  

 
KROEFF, Renata Fischer da Silveira. 
Experiências coletivas com 
tecnologias digitais: um encontro 
entre videogames e a cultura da 
mobilidade. Mestrado [Dissertação], 
Instituto de Psicologia. Programa de Pós-
Graduação em Psicologia Social e 
Institucional, Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, Porto Alegre, Rio Grande 
do Sul, 2016. Disponível em: 
https://www.lume.ufrgs.br/handle/10183/1
41039. Acesso em: 30 jan. 2019. 

 
A dissertação apresenta uma 
pesquisa com o uso de dispositivos 
móveis conectados à internet, para 
utilização de um jogo digital de 
localização. Nesse sentido, refere-
se a uma proposta de 
compreender a operatividade da 
pesquisa em termos de produção 
de si, produção de conhecimento, 
produção de realidade, dos 
sentidos e da existência de afetos 
e disposições para a ação do jogo. 
O estudo foi realizado com 
estudantes do 4º e 5º ano do 
ensino fundamental de uma escola 
pública. A partir da análise dos 
registros, o estudo sugere que a 
experiência emocional exerce uma 
função importante em processos 
de produção de sentidos 
relacionados às práticas de jogo 
compartilhadas pelos participantes, 
assim como para a composição de 
espaços percebidos como híbridos 
físico-digitais. 
 

 
2017 

 
MEDEIROS, Rosana Fachel de. Os 
adolescentes e os aparelhos celulares: 
visualidades contemporâneas. 
Doutorado [Tese], Faculdade de 
Educação. Programa de Pós-Graduação 
em Educação, Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul, Porto Alegre, Rio 
Grande do Sul, 2017. Disponível em: 

 
Esta tese teve por objetivo 
compreender a forma como os 
estudantes interagem com o 
aparelho celular e o uso que fazem 
desse dispositivo em rede na 
escola. Desse modo, foram 
analisadas imagens de celulares 
de alunos de uma escola pública. 

https://www.lume.ufrgs.br/handle/10183/133751
https://www.lume.ufrgs.br/handle/10183/133751
https://www.lume.ufrgs.br/handle/10183/141039
https://www.lume.ufrgs.br/handle/10183/141039
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https://www.lume.ufrgs.br/handle/10183/1
83145. Acesso em: 11 jan. 2019. 
 

Diante disso, pode-se conhecer e 
categorizar as imagens que eles 
armazenavam. A pesquisa 
apresenta como resultados chamar 
a atenção para essa discussão 
contemporânea e complexa, como 
também de encorajar os 
professores a incluírem os 
celulares em suas aulas como 
mais um recurso pedagógico, para 
além do entretenimento e da 
dispersão. 
 

 
2018 

 
TYSKA, Vanessa. O uso do smartphone 
como ferramenta de pesquisa pelos 
Estudantes do ensino médio. 
Especialização [Trabalho de Conclusão 
de Curso], Faculdade de Biblioteconomia 
e Comunicação. Departamento de 
Ciências da Informação, Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul, Porto 
Alegre, Rio Grande do Sul, 2018. 
Disponível em: 
https://www.lume.ufrgs.br/handle/10183/1
82065. Acesso em 20 fev. 2019. 
 

 
O estudo apresenta uma pesquisa 
realizada com alunos do ensino 
médio sobre o uso dos 
smartphones para pesquisas 
escolares em sala de aula. A 
maioria dos estudantes considera 
relevante a utilização do 
smartphone enquanto ferramenta 
de pesquisa e consulta tanto em 
sala de aula quanto fora dela 

 
2018 

 
PINTO, Shéridan dos Reis. Ensino de 
funções quadráticas com o 
GEOGEBRA Graphing Calculator na 
escola básica : um olhar para a 
cooperação entre os estudantes. 
Especialização [Trabalho de Conclusão 
de Curso], Instituto de Matemática e 
Estatística. Departamento de Matemática, 
Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul, Porto Alegre, Rio Grande do Sul, 
2018. Disponível em: 
https://www.lume.ufrgs.br/handle/10183/1
79453. Acesso em 20 fev. 2019. 
 

 
O presente trabalho versa sobre 
uma experiência de ensino e 
aprendizagem realizada no Colégio 
de Aplicação da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul com 
os estudantes do primeiro ano do 
Ensino Médio. O experimento, teve 
por objetivo realizar uma 
sequência de atividades sobre 
funções quadráticas utilizando o 
aplicativo GeoGebra Graphing 
Calculator. Foi verificado que o uso 
dos dispositivos móveis pode 
possibilitar novas formas de 
aprendizagem e ampliar a 
comunicação entre os envolvidos. 
 

  

 Google acadêmico 

 
2015 

 
BARBOSA, Débora Nice Ferrari; 
BASSANI, Patrícia B. Scherer; MARTINS, 
Rosemari Lorenz; MACIEL, Bethânia 
Linden. Experiências com o uso de 
tablets no contexto da educação escolar 
e não escolar. Revista Prâksis, v. 2, 
2015.  Disponível em: 

 
A pesquisa teve por objetivo 
investigar processo de ensino e de 
aprendizagem presencial dos anos 
finais do ensino fundamental. A fim 
de desenvolver uma proposta para 
uso do software social na 
educação possibilitando ao 

https://www.lume.ufrgs.br/handle/10183/183145
https://www.lume.ufrgs.br/handle/10183/183145
https://www.lume.ufrgs.br/handle/10183/182065
https://www.lume.ufrgs.br/handle/10183/182065
https://www.lume.ufrgs.br/handle/10183/179453
https://www.lume.ufrgs.br/handle/10183/179453
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https://periodicos.feevale.br/seer/index.ph
p/revistapraksis/article/view/393. Acesso 
m 19 fev. 2019. 
 

professor conhecer o potencial dos 
dispositivos móveis para educação 
em ambientes escolares e não 
escolares. Já em ambientes não 
escolares promoveu ações de 
aprendizagem voltado ao reforço 
escolar de crianças e adolescentes 
em tratamento oncológico. Buscou 
identificar como os dispositivos 
móveis podem ser usados para 
auxiliar no processo de ensino e de 
aprendizagem de crianças e 
adolescentes que passam por esse 
tipo de tratamento. 
 

 
2016 

 
FRANCO, Alice A; DA COSTA, Ana 
Cristina M; MOTA, Cláudia Valéria de A; 
GADELHA, Rejane L. L; GRAÇA, Ricardo 
J. S. M-learning: Celulares utilizados 
como ferramenta didática numa escola 
pública de Ensino Médio. Anais do XXII 
Workshop de Informática na Escola (WIE 
2016) V Congresso Brasileiro de 
Informática na Educação (CBIE 2016). 
Uberlândia, MG. Disponível em: 
http://www.br-
ie.org/pub/index.php/wie/article/view/6864
/4742. Acesso em:18 fev. 2019. 

 
O artigo apresenta um estudo de 
caso com o uso do celular em uma 
escola pública com estudantes de 
ensino médio. Foi realizado uma 
atividade de educação ambiental 
com a utilização do celular. O 
objetivo foi de é tirar o melhor 
proveito dos celulares disponíveis, 
usados pela maioria dos alunos 
como meio de comunicação e 
inseri-los no contexto de ensino e 
aprendizagem como uma 
ferramenta didática.  
 

 
2016 

 
PEREIRA, Adalberto Bosco Castro; DA 
SILVA, Flávio Soares Correa; PICONEZ, 
Stela Conceição Bertholo Piconez; 
ZIMMER, Josete Maria. Jogos Digitais no 
desenvolvimento de conceitos 
matemáticos sob perspectiva BYOD e 
abordagem m-Learning na escola 
pública. Anais do XXII Workshop de 
Informática na Escola (WIE 2016) V 
Congresso Brasileiro de Informática na 
Educação (CBIE 2016). Uberlândia, MG. 
Disponível em: http://www.br-
ie.org/pub/index.php/wie/article/view/6604
/4515. Acesso em: 18 fev. 2019. 

 
O trabalho aponta as 
possibilidades de uso de jogos 
digitais para a aprendizagem de 
conceitos matemáticos. Para tanto, 
foram utilizados dispositivo móvel 
sob a perspectiva “Bring your own 
device” (BYOD) e apoio de redes 
sociais, em escola estadual de 
ensino fundamental II. Apresenta 
como resultados superação de 
alguns desafios das escolas 
públicas, como: falta de 
infraestrutura tecnológica e 
carência na formação de 
professores. Sendo esta última 
relevante para potencializar os 
planejamentos com a utilização 
jogos digitais com a finalidade de 
inovar no processo aprendizagem 
dos alunos. 
 

2016  
LIMA, Mixilene Sales Santos; LIMA, 
Lavina Lúcia Vieira; NETO, Clodomir 

 
O trabalho apresenta o uso do 
aplicativo WhatsApp, para o 

https://periodicos.feevale.br/seer/index.php/revistapraksis/article/view/393
https://periodicos.feevale.br/seer/index.php/revistapraksis/article/view/393
http://www.br-ie.org/pub/index.php/wie/article/view/6864/4742
http://www.br-ie.org/pub/index.php/wie/article/view/6864/4742
http://www.br-ie.org/pub/index.php/wie/article/view/6864/4742
http://www.br-ie.org/pub/index.php/wie/article/view/6604/4515
http://www.br-ie.org/pub/index.php/wie/article/view/6604/4515
http://www.br-ie.org/pub/index.php/wie/article/view/6604/4515
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Silva Lima; DE CASTRO FILHO, José 
Aires. Experiência de Aprendizagem 
Móvel: o uso do WhatsApp no Ensino 
Fundamental. V Congresso Brasileiro de 
Informática na Educação (CBIE 2016). 
Anais dos Workshops do V Congresso 
Brasileiro de Informática na Educação 
(CBIE 2016). Disponível em: http://br-
ie.org/pub/index.php/wcbie/article/view/70
05/4879. Acesso em: 19 fev.2019. 
 

realização de atividades escolares. 
Como resultados, aponta-se que 
os alunos podem desenvolver a 
autonomia, trabalho em equipe, 
realização de atividades 
presenciais e virtuais, diferentes 
usos dos dispositivos móveis e 
atividades colaborativas. 

 

2018 

 
DE OLIVEIRA, Carloney Alves; DA 
SILVA, Jenekésia Lins. Possibilidades 
pedagógicas do uso das tecnologias 
móveis no ensino de matemática na 
perspectiva da m-learning. Revista 
BoEM (Boletim on-line de educação 
matemática). Joinville, SC, 2018. 
Disponível em: 
http://www.periodicos.udesc.br/index.php/
boem/article/view/11918. Acesso em: 18 
fev. 2019 
 
 
 
 

 
O objetivo desta pesquisa foi a 
utilização do App Matemática 
Interativa visando compreender 
como as tecnologias móveis 
podem contribuir no processo de 
ensino e aprendizagem em aulas 
de Matemática. O App foi utilizado 
com alunos da 3ª série do Ensino 
Médio, como recurso que pode 
auxiliar os estudantes no processo 
de construção do conhecimento.  
Ajuda a criar possibilidades para o 
aluno desenvolver sua 
aprendizagem de forma autônoma, 
colaborativa e significativa.  
 

 

2018 

 
SANTIAGO, José Marcelo Silva; DE 
ALBUQUERQUE, Monck Charles Nunes; 
DE ALMEIDA, Fernanda Kécia; 
MARTINS, Francisco Ranulfo Freitas; DE 
OLIVEIRA, Yuri Soares. MathQuiz: A 
Game App for m-learning. In: 
WORKSHOP DE TRABALHOS DE 
INICIAÇÃO CIENTÍFICA - SIMPÓSIO 
BRASILEIRO DE SISTEMAS 
MULTIMÍDIA E WEB (WEBMEDIA). 
Salvador, BA. Anais Estendidos do XXIV 
Simpósio Brasileiro de Sistemas 
Multimídia e Web. Porto Alegre: 
Sociedade Brasileira de Computação, 
oct. 2018. p. 69-72. Disponível em:  
http://portaldeconteudo.sbc.org.br/index.p
hp/webmedia_estendido/article/view/4060 
Acesso em: 18 fev. 2019. 
 

 
O estudo investigou a utilização do 
o aplicativo MathQuiz na disciplina 
de Matemática em duas turmas do 
Ensino Fundamental II. O 
Aplicativo MathQuiz é um jogo com 
um questionário de perguntas e 
respostas onde o professor pode 
registrar as perguntas adequando-
as conforme o público-alvo. O App 
ajuda e amplia as possibilidades 
nos processos de ensino e 
aprendizagem dos alunos na 
disciplina de matemática. 

 

2018 

 
MENDES, Luiz Otavio Rodrigues; 
JOLANDEK, Emilly Gonzales; PEREIRA, 
Ana Lucia. Mobile Learning: ensino de 
funções afim auxiliado pelo GeoGebra. 
I Simpósio Ibero-Americano de 
Tecnologias Educacionais. Araranguá, 

 
O trabalho apresentou uma 
proposta de ensino que utiliza o  
Mobile Learning como uma 
metodologia para o ensino e 
aprendizagem de matemática. Foi 
utilizado os dispositivos móveis 

http://br-ie.org/pub/index.php/wcbie/article/view/7005/4879
http://br-ie.org/pub/index.php/wcbie/article/view/7005/4879
http://br-ie.org/pub/index.php/wcbie/article/view/7005/4879
http://www.periodicos.udesc.br/index.php/boem/article/view/11918
http://www.periodicos.udesc.br/index.php/boem/article/view/11918
http://portaldeconteudo.sbc.org.br/index.php/webmedia_estendido/article/view/4060
http://portaldeconteudo.sbc.org.br/index.php/webmedia_estendido/article/view/4060
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SC, 2018. Universidade Federal de Santa 
Catarina. Disponível em: 
https://publicacoes.rexlab.ufsc.br/index.ph
p/sited/article/view/200/133. Acesso em: 
20 fev. 2019. 

para executar aplicativo GeoGebra 
com foco no conteúdo de função 
afim, ajudando o aluno a visualizar 
e interpretar a  “função  a  fim”  de  
uma maneira  mais ampla e 
significativa. 

 

2018 

 
COSTA, Giselda dos Santos. Mobile 
Learning and Zone of Proximal 
Development: Transforming Language 
Teaching and Learning Through Mobile 
Technology. Polifonia, v. 25, n.37.2, 
2018, p. 171-310. Cuiabá-MT.  Disponível 
em: 
http://www.giseldacosta.com/wordpress/w
p-content/uploads/2015/04/meu-artigo-
polifonia.pdf. Acesso em: 20 fev. 2019. 
 

 
O objetivo deste artigo é discutir a 
potencialidade do uso do celular na 
interação do aluno x aluno e aluno 
com professor. A pesquisa ocorreu 
no ensino e aprendizagem de 
língua inglesa como língua 
estrangeira em uma turma de 
ensino médio. 

 

2018 

 
RIBEIRO, Ana Carolina Ribeiro; 
SONEGO, Anna Helena Silveira; 
MACHADO, Leticia Rocha; BEHAR, 
Patricia Alejandra. Estratégias 
pedagógicas para a m-learning: um 
objeto de aprendizagem voltado para a 
formação de professores. Memorias de 
la Octava Conferencia Iberoamericana de 
Complejidad, Informática y Cibernética 
(CICIC 2018). Disponível em: 
http://www.iiis.org/CDs2018/CD2018Sprin
g/papers/CB783NQ.pdf. Acesso em: 20 
jan. 2019. 
 

 
O artigo apresenta o planejamento, 
execução e validação de um objeto 
de aprendizagem voltado para m-
learning. Este possui o proposito 
de auxiliar os professores na 
organização e implementação do 
conteúdo curricular, material 
didático e estratégias pedagógicas 
para o uso dos dispositivos móveis 
em sala de aula. 

 

2018 

 
BARRETO, Robério Pereira. Dispositivos 
móveis digitais e desafios da pesquisa e 
ensino-aprendizagem de escrita 
E leitura on-lines digital mobile. 
Interfaces Científicas. Educação, V.6, 
N.3, p. 97- 106, Junho, 2018, Aracaju, 
SE. Disponível em: 
https://periodicos.set.edu.br/index.php/ed
ucacao/article/view/4225/2852. Acesso 
em: 20 fev. 2019. 

 
O objetivo do trabalho é mostrar 
possibilidades para usar os 
dispositivos móveis na sala de 
aula, como por exemplo as redes 
sociais. O uso destas pode ser um 
aliado para potencializar o 
processo de ensino e de 
aprendizagem dos estudantes nas 
escolas, oportunizando novas 
formas de aprendizagem. 
 

 

2018 

 
MEDEIROS, Giselle Araújo e Silva de; 
BERGMANN, Juliana Cristina Faggion; 
WANGENHEIM, Christiane Gresse von.  
O desenvolvimento de aplicativos para 
dispositivos móveis na Educação Básica. 
Anais da I Jornada ECO de Pesquisas 
em Desenvolvimento 2018. Disponível 
em: 
http://nexos.ufsc.br/index.php/eco/article/

 
O artigo versa sobre a construção 
de aplicativos no ambiente de 
programação App Inventor para 
dispositivos móveis. A prática foi 
realizada numa escola pública de 
Florianópolis, com alunos Ensino 
Fundamental.   

https://publicacoes.rexlab.ufsc.br/index.php/sited/article/view/200/133
https://publicacoes.rexlab.ufsc.br/index.php/sited/article/view/200/133
http://www.giseldacosta.com/wordpress/wp-content/uploads/2015/04/meu-artigo-polifonia.pdf
http://www.giseldacosta.com/wordpress/wp-content/uploads/2015/04/meu-artigo-polifonia.pdf
http://www.giseldacosta.com/wordpress/wp-content/uploads/2015/04/meu-artigo-polifonia.pdf
http://www.iiis.org/CDs2018/CD2018Spring/papers/CB783NQ.pdf
http://www.iiis.org/CDs2018/CD2018Spring/papers/CB783NQ.pdf
https://periodicos.set.edu.br/index.php/educacao/article/view/4225/2852
https://periodicos.set.edu.br/index.php/educacao/article/view/4225/2852
http://nexos.ufsc.br/index.php/eco/article/viewFile/3344/2528


 

97 

 

viewFile/3344/2528. Acesso em: 19 fev. 
2019. 
 

 

2019 

 
MEDEIROS, Jairo Savio Ramos de; 
FONSECA FILHO, Henrique Duarte da; 
MATOS, Robert Saraiva. Uso de celular 
no ensino de ciências exatas: um estudo 
de caso. Revista Science and 
Knowledge in Focus, Macapá, v. 1, n. 2, 
p. 37-47, dec. 2018. Disponível em:  
https://periodicos.unifap.br/index.php/scie
nceinfocus/article/view/4060. Aceso em: 
19 fev. 2019. 

 
O estudo teve o objetivo de 
estudar a aceitabilidade de 
estudantes e professores sobre o 
uso de aparelhos móveis 
(smartphone e tablet) no ensino de 
ciências exatas. Como resultados 
o trabalho apresenta quanto ao 
posicionamento dos alunos uma 
avaliação positiva. Quanto aos 
professores aponta duas vertentes: 
uma de que os professores 
acreditam a viabilidade do uso do 
celular no ensino médio e outra 
dos professores que pensam o 
contrário sobre seu uso. 
 

 
Fonte: A autora (2019). 

 

 A partir dos resultados mostrados na tabela 3, sobre m-learning e escolas, 

incluindo suas variações de busca já mencionadas no inicio deste capitulo, pode-se 

verificar que a pesquisa nos bancos e repositórios on-line tanto de caráter nacional 

quanto internacional apresentaram distintas experiências com o uso de dispositivo 

móveis nas escolas em diferentes níveis de ensino promovendo a m-learning. 

 Conforme os autores Manso et al. (2015) e Manso et al. (2016), o uso dos 

dispositivos móveis podem ajudar na leitura dos alunos como um recurso inovador, 

pois permite adaptar o sistema conforme o público-alvo, elaborar textos e criar novas 

formas de aprendizagem utilizando os dispositivos em sala de aula.  

 Em relação ao uso dos smartphones e tablets nas escolas com o objetivo 

de potencializar o desenvolvimento da m-learning, destaca-se seguintes estudos 

amparados nos autores: Fazeena et al. (2015); Ferreira et al. (2017); Liu et al. 

(2018); Joshi, Bansal (2018); Ramos (2015); Medeiros (2017); Tyska (2018); 

Barbosa, Batista e Barcelos (2015); Franco et al. (2018); Costa (2018); Medeiros et 

al. (2019). Nestes trabalhos foram diagnosticadas diversas experiências realizadas 

com o uso dos dispositivos móveis em ambientes escolares. Estes usos incluem 

pesquisa, receber e enviar atividades, utilizar recursos tecnológicos do aparelho e 

envolvem também materiais que auxiliam os professores no planejamento de 

atividades com os dispositivos móveis. 

http://nexos.ufsc.br/index.php/eco/article/viewFile/3344/2528
https://periodicos.unifap.br/index.php/scienceinfocus/article/view/4060
https://periodicos.unifap.br/index.php/scienceinfocus/article/view/4060
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 Quanto à realização de atividades com o uso de aplicativos educacionais no 

formato de jogos, verificou-se as pesquisas de Giannakas et al. (2015); Kroeff 

(2016); Pereira et al. (2016); Santiago (2018). Estas apontam que jogos podem ser 

utilizados como um recurso pedagógico contribuindo para o processo de ensino e 

aprendizagem doa alunos. Ainda, sobre os aplicativos, destaca-se o seu uso para a 

disciplina de matemática, mais especificamente para o conteúdo de geometria, na 

qual aplicativos são utilizados para apoiar as atividades escolares desta disciplina. 

Assim, autores como, Pinto (2018) aponta no seu trabalho o uso dos dispositivos 

para trabalhar o conteúdo de “funções afim”. Mendes et al. (2018), utiliza o App 

GeoGebra, Maia-Lima et al. (2015), desenvolve tarefas geometria com a leitura de 

códigos QR Code e Oliveira, Da Silva (2018), evidencia o uso do App Matemática 

Interativa. Desse modo, percebeu-se que os DM e App são capazes de auxiliar os 

alunos na compreensão destes conteúdos, desde a visualização, as formas e o 

desenvolvimento do próprio desenho das figuras geométricas, podendo ser de 

diversas formas explorando os recursos que os parelhos móveis oferecem.  

 Os autores Lima et al. (2016) e Barreto (2018) elucidam o uso e App de 

comunicação como é o caso do WhatsApp e de redes socias como uma 

possibilidade de desenvolver a autonomia, trabalho em equipe, realização de 

atividades dentro e fora da escola de modo orientado pelo professor dando 

diferentes usos dos dispositivos móveis. Por fim, destaca-se que além de utilizar a 

vasta gama de aplicativos disponíveis na internet e nas lojas de App que possuem 

nos smartphones e tablets, existe a possibilidade de construir aplicativos. Conforme 

Medeiros et al. (2018), está experiencia possibilitou os estudantes perpassarem por 

etapas de programação utilizando o App Inventor para dispositivos móveis. Desse 

modo, permite criar aplicativos com várias funcionalidades e áreas de conhecimento. 

Além disso, criar um App pode possibilitar diversas vertentes tanto para a 

aprendizagem individual quanto para colaborativa, seja de modo presencial ou 

virtual gerando situações de compartilhamento de conhecimento e informações.  

 Ainda destaca-se o trabalho de Ribeiro et al. (2018), que apresenta 

possibilidades para planejar atividades com o uso dos dispositivos móveis em sala 

de aula. A pesquisa exibe um objeto de aprendizagem com foco na m-learning, com 

o objetivo de auxiliar os professores na organização e implementação do conteúdo 

curricular, material didático e estratégias pedagógicas para o uso dos dispositivos 

móveis com fins educacionais.  
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 Portanto, acredita-se que ainda existe um caminho longo a percorrer por 

professores, escola como um todo, pais e alunos em relação ao uso de dispositivos 

em aula e o desenvolvimento da aprendizagem móvel. Tendo em vista que os 

trabalhos listados nesta tese ainda representam um número pequeno de pesquisas 

e experiências com os smartphones e tablet comparado com seu uso no ensino 

superior. Além disso, atividades associadas com o uso dos dispositivos móveis 

requerem um planejamento docente para que as mesmas apontem um objetivo 

educacional que agregue contribuições na aprendizagem dos estudantes. A seguir 

serão apresentados os resultados da pesquisa sistemática sobre arquitetura 

pedagógica para m-learning. 

 

6.2 ARQUITETURA PEDAGÓGICA PARA M-LEARNING FOCO NA EDUCAÇÃO 

BÁSICA  

 

 Foram buscadas pesquisas com as seguintes palavras-chave: “arquitetura 

pedagógica and aprendizagem móvel and escolas”; “arquitetura pedagógica and 

aprendizagem móvel and educação básica”; “pedagogical architecture and mobile 

learning and basic education”; “arquitetura pedagógica and m-learning and escolas”; 

“pedagogical architectura and m-learning and scoholl”; arquitetura pedagógica and 

dispositivos móveis and escolas”; “pedagogical architectura and mobiles devices and 

scoholl ”; “pedagogical architectura and mobiles devices and basic education” . 

 Portanto, para estes termos citados acima, foram apontados um total de 

4.815 publicações on-line. Com base nesse número de publicações, elegeu-se os 

trabalhos encontram-se com compatibilidade com o presente estudo. Assim, na 

tabela 4, pode ser visto a discriminação dos trabalhos encontrados e selecionados. 
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Tabela 4: Trabalhos correlatos arquitetura pedagógica para m-learning 

 

Base de dados Número de publicações Trabalhos  

selecionados 

IEEE Xplore Digital 

Library 

16 Zero 

Lume Repositório da 

UFRGS 

199 01 

Google acadêmico 4.600 04 

Total de trabalhos selecionados: 05  

 
Fonte: A autora (2019). 

 

Sendo assim, a partir dos resultados encontrados na tabela 4, buscou-se 

organizá-los conforme a tabela 5 mostra o grau de relevância e suas relações de em 

conformidade com o foco desta pesquisa. 

 

Tabela 5: Trabalhos on-line sobre arquitetura pedagógica para m-learning 

 

Ano Autor (es) Resumo 

IEEE Xplore Digital Library 
 
 

 
Não obteve-se resultado para pesquisa nesta base 

 

 

Lume Repositório da UFRGS 
 
2017 

 
MATTOS, Eduardo Britto Velho de. 
Projetos de aprendizagem na 
cultura digital: modelo de 
intervenção e aprendizagem de 
matemática. Doutorado [Tese], 
Centro de Estudos Interdisciplinares 
em Novas Tecnologias na 
Educação, Programa de Pós-
graduação em Informática na 
Educação, Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul, Porto Alegre, Rio 
Grande do Sul, 2017. Disponível em: 
https://lume.ufrgs.br/handle/10183/1
72178. Acesso em: 22 fev. 2019. 
 

 
Este trabalho apresenta e analisa uma 
arquitetura pedagógica para Projetos de 
Aprendizagem na Cultura Digital com 
base na teoria piagetiana. Para tanto, foi 
proposto investigar a intervenção do 
professor, de modo a levantar categorias 
que subsidiem a ação pedagógica com 
estudantes dos 
anos finais do ensino fundamental para a 
promoção da aprendizagem de 
matemática na Cultura Digital a partir de 
Projetos de Aprendizagem. Nesses 
projetos foram realizadas atividades com 
o uso de celulares como recurso 
pedagógico. 

   

https://lume.ufrgs.br/handle/10183/172178
https://lume.ufrgs.br/handle/10183/172178
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2015 REINOSO, Luiz Fernando; 
TAVARES,  
Orivaldo de Lira. MVLIBRAS: 
ambiente digital para comunidades 
de aprendizagem com recursos 
inclusivos para surdos. Anais do 
XXVI Simpósio Brasileiro de 
Informática na Educação (SBIE 
2015. CBIE-LACLO 2015. 
Disponível em: 
http://br-
ie.org/pub/index.php/sbie/article/view
/5358/3721. Acesso em: 24 fev. 
2019. 
 

O artigo presenta uma arquitetura 
pedagógica para auxiliar no uso do 
sistema. MVLIBRAS: ambiente digital 
para comunidades de aprendizagem 
com recursos inclusivos para alunos 
surdos. 

 
2016 

 
SANTOS, Karen Christina Pinheiro 
dos. Arquiteturas pedagógicas 
como dispositivos de formação 
de professores em práticas 
multiletradas por meio das 
tecnologias digitais. Doutorado 
[Tese], Centro de Ciências 
Humanas, Letras e Artes, Programa 
de Pós-Graduação em estudos da 
linguagem, Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte, Natal, 2016. 
Disponível em: 
https://repositorio.ufrn.br/jspui/handl
e/123456789/23493 
Acesso em: 24 fev.2019. 
 

 
 
A pesquisa teve como objetivo o 
redimensionamento do conceito 
arquiteturas pedagógicas voltado para o 
planejamento de professores que 
utilizam o laptop e dispositivos móveis 
(smartphone e tablet) na sala de aula 
nas práticas multiletradas.  

 

 
2017 

 
SILVA, Albina Pereira de Pinho; 
CRUBELATI, Ariele Mazoti; 
FALCÃO, Jairo Luiz Fleck; AGUIAR, 
Rosalia de. Araújo. Percursos 
formativos de apropriação e uso 
pedagógico das tecnologias digitais 
de rede potencializados em 
arquiteturas pedagógicas. Revista 
Eletrônica de Educação, v.11, n.3, 
p.900-918, set./dez, 2017. 
Disponível em: 
http://www.reveduc.ufscar.br/index.p
hp/reveduc/article/view/1772/647. 
Acesso em: 25 fev. 2019. 
 

 

O trabalho teve o objetivo de analisar os 
percursos formativos de apropriação e 
uso pedagógico das tecnologias digitais 
de rede pelos profissionais da Educação 
Básica através Arquiteturas Pedagógicas 
(AP). A AP auxiliou a flexibilizar as 
propostas pedagógicas e curriculares 
incluindo o uso de redes sociais e de 
dispositivo móveis. Desse modo, foi 
possível potencializar a comunicação, a 
interação, a interatividade, o 
compartilhamento de ideias e 
experiências na escola. 

 
 
 
 
 
 
 

 
SONEGO, Anna Helena Silveira; 
RIBEIRO, Ana Carolina Ribeiro; 
MACHADO, Leticia Rocha; BEHAR, 
Patricia Alejandra. Formação de 
professores: uma arquitetura 
pedagógica com foco na m-learning. 

 

O artigo apresenta uma arquitetura 
pedagógica para m-learning 
contemplando o uso de aplicativos, 
conteúdos interativos para dispositivos 
móveis. Esta arquitetura amplia as 
possibilidades de planejamento para 

http://br-ie.org/pub/index.php/sbie/article/view/5358/3721
http://br-ie.org/pub/index.php/sbie/article/view/5358/3721
http://br-ie.org/pub/index.php/sbie/article/view/5358/3721
https://repositorio.ufrn.br/jspui/handle/123456789/23493
https://repositorio.ufrn.br/jspui/handle/123456789/23493
http://www.reveduc.ufscar.br/index.php/reveduc/article/view/1772/647.
http://www.reveduc.ufscar.br/index.php/reveduc/article/view/1772/647.
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2018 

Revista Novas Tecnologias na 
Educação, V. 16 Nº 2, dezembro, 
2018. Centro Interdisciplinar de 
Novas Tecnologias na Educação-
CINTED, da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 
RS, 2018. Disponível 
em:https://seer.ufrgs.br/renote/article
/viewFile/89279/51519. Acesso em: 
20 fev. 2019. 

 

professores que pretendem fazer uso 
dos dispositivos móveis nas escolas. 
Desse modo, ajuda  a guiar e orientar o 
docente nesse processo, podendo 
adptar a arquitetura conforme o nível de 
escolaridade e contexto do público-alvo. 

 

 

 
Fonte: A autora (2019). 

   

De acordo com a 4, pode ser constatado que a pesquisa nos bancos já 

citados apresentaram estudos com o planejamento e implementação de um 

arquitetura pedagógica voltada para a m-learning especificamente em escolas de 

educação básica. 

 Conforme os autores Reinoso e Tavares (2015); Santos (2016) e Sonego et 

al. (2018), apontam em suas pesquisas como uma AP pode auxiliar os professores 

que pretendem fazer uso de recursos tecnológicos (dispositivos móveis), 

organizacionais, de conteúdo e metodológicos nos seus planejamentos e execução 

das atividades escolares. No entanto, Silva et al. (2017), utilizou a AP como 

embasamento teórico, mas não apontou seus aspectos e como os mesmos foram 

planejados ou implementados. 

 Desse modo, as publicações destacadas foram relevantes para auxiliar no 

desenvolvimento de uma arquitetura pedagógica com foco na m-learning, ou seja, 

na ArqPed-Mobile, que será o artefato desta tese. 

 

6.3 RETOMANDO AS IDEIAS CENTRAIS DO CAPÍTULO 

 

 Neste capítulo, foram apontados trabalhos correlatos acerca do tema desta 

proposta entre elas, experiências com a aprendizagem móvel e arquiteturas 

pedagógicas voltadas para m-learning com potencial de implementação nas escolas 

de educação básica. Na figura 25 são apresentados os trabalhos correlatos que 

foram utilizados no desenvolvimento da tese como também, na fundamentação 

teórica e na discussão dos dados.  

 

https://seer.ufrgs.br/renote/article/viewFile/89279/51519
https://seer.ufrgs.br/renote/article/viewFile/89279/51519
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Figura 25: Sistematização com os trabalhos correlatos utilizados na tese 

 

 

 
Fonte: A autora (2019). 

 

Conforme a figura 25, observa-se que dos 30 trabalhos que foram destacados 

que estavam em consonância com a temática da pesquisa, apenas 7 foram 

utilizados efetivamente para contribuir na escrita e fundamentação da tese. Os 

artigos indicados apresentaram pesquisas com o uso dos DM na educação básca, 

esse fator foi determinante para seleção. Desse modo, verificou-se a existência de 

pesquisas sobre o tema e suas possíveis variâncias. Contudo, foram encontrados 

inúmeros trabalhos quanto ao tema em questão, porém, estes estavam relacionados 

ao ensino superior. Para tanto, acredita-se que a realização desta investigação 

poderá orientar no planejamento e implementação de atividades com os dispositivos 

nas escolas e também auxiliar novas pesquisas, fortalecendo estudos sobre AP com 

foco na m-learning em ambientes escolares. 

 

 

Trabalhos 
correlatos sobre 
m-learning nas 

escolas

1. M-learning: 
Celulares 

utilizados como 
ferramenta 

didática numa 
escola pública de 

Ensino Médio

(2016)

2. Possibilidades 
pedagógicas do 

uso das tecnologias 
móveis no ensino 
de matemática na 
perspectiva da m-

learning

(2018)

3. Mobile learning e 
zona de 

desenvolvimento 
proximal:transforman

do o ensino e 
aprendizagem de 
línguas através 

datecnologia móvel

(2018)
4. Jogos Digitais no 
desenvolvimento de 

conceitosmatemáticos 
sob perspectiva 

BYOD e abordagem 
m-learning

(2016)

5. Estratégias 
pedagógicas para a 

m-learning: um objeto 
deaprendizagem 
voltado para a 
formação de 
professores

(2018)

6. Experiências com o 
uso de tablets no 

contexto da educação 
escolar e não escolar 

(2015)

7. Formação docente 
na era da cibercultura
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7   METODOLOGIA 

 

Neste estudo será utilizada uma abordagem qualitativa e quantitativa do tipo 

Design Science Research41 (DSR). Esse tipo de pesquisa foi elegida por estar de 

acordo com os objetivos pretendido neste estudo já que se almeja construir um 

artefato que venha contribuir para o processo de ensino e aprendizagem com foco 

na m-learning. De acordo com Dresch, Lacerda e Antunes (2015), espera-se 

pesquisar todo o processo de construção que venha gerar um produto final, ou seja, 

um artefato. Artefato é caracterizado como “algo a ser elaborado pelo homem, de 

caráter artificial” (DRESCH, LACERDA E ANTUNES, 2015, p.57). Neste projeto 

entende-se que o artefato será uma arquitetura pedagógica voltada para a 

aprendizagem móvel, a ArqPed-Mobile42 Essa tem o objetivo de auxiliar os 

professores da educação básica que pretendem utilizar os dispositivos móveis na 

educação. 

Para uma melhor compreensão deste método, se faz necessário, 

primeiramente, circular pelo conceito de Design Science (DS). Esse pode ser 

entendido pela capacidade de realizar mudanças em um determinado sistema, a fim 

de gerar variações em prol de aperfeiçoamento em relação ao seu estado inicial. 

Essas mudanças são realizadas pelo sujeito, onde o próprio tem a oportunidade de 

testar na prática o seu conhecimento acerca do artefato que deseja criar. Além 

disso, esta criação refere-se ao novo e com intuito de apresentar algo que ainda não 

exista até o momento (SIMON, 1996).     

    Os métodos utilizados para operacionalizar e formalizar a DS são oriundos 

de diversas áreas do conhecimento, sendo o predomínio no âmbito de sistemas de 

informação (DRESCH, LACERDA E ANTUNES, 2015). No decorrer das décadas 

houve mudanças até mesmo na terminologia, devido aos diferentes autores e 

nomenclaturas que surgiram e aos conceitos aplicados e operacionalizados nesse 

método.  

                                                 

41 É relevante destacar que este termo não tem relação com Web Design que é, uma extensão da 
prática do design gráfico, com o objetivo de criação de web sites e documentos disponíveis no 
ambiente da World Wide Web (WIKIPEDIA, 2019). Desse modo, não é considerada uma 
metodologia, como a Design Science Research empregada nesta pesquisa. 
42 A ArqPed-Mobile deverá atender as características de responsividade, que compreende as 
questões de usabilidade, aparência e visibilidade. Desse modo pode dar dinamicidade para o usuário 
a partir do uso dos dispositivos móveis. 
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O início do uso deste procedimento começou em meados do século XVII a 

partir de estudos do filósofo Italiano Giambattista Vico (1702 a 1725). Posteriormente 

outros pesquisadores deram continuidade nesta área, como em 1980 o físico e 

filosofo Mário Bunrge que salientou que um método deveria ser útil e com 

aplicabilidade. Assim, o Design Science pode ser considerado a base 

epistemológica quando se trata do estudo do que é artificial (DRESCH, LACERDA E 

ANTUNES, 2015).  

O conceito de Design Science Research conforme Dresch, Lacerda, Antunes 

(2015), apresenta-se como um método utilizado para dar apoio e fundamentar 

estudos que são conduzidos para a solução de um problema específico.  A DSR, 

objetiva a “partir do problema compreendido construir, avaliar artefatos que 

permitam transformar situações, alterando suas condições para estados melhores 

ou desejáveis” (DRESCH, LACERDA E ANTUNES, 2015, p. 67). Nesse sentido, 

cabe deixar claro que nem sempre os resultados obtidos neste tipo de pesquisa 

serão positivos e satisfatórios a favor do pesquisador e do presente tema. No 

entanto, deverá ter capacidade de indicar uma solução suficiente para a situação 

presente. Além disso, é recomendado possuir condições para colaborar em 

trabalhos futuros e ser propagados por demais pesquisadores com capacidade para 

(re)utilizar o conhecimento produzido com aporte teórico e prático para outros 

estudos. Entretanto, a DSR pode ocorrer tanto no âmbito acadêmico quanto dentro 

das organizações (BAYAZIT, 2004 apud LACERDA et al. 2013), por se apresentar 

como uma pesquisa que visa minimizar o espaçamento entre a teoria e a prática 

independente do seu contexto. 

    Este tipo de investigação apresenta três fatores: a relevância, o rigor e os 

objetivos que, de acordo com os autores Dresch, Lacerda e 

Antunes (2015), são fundamentais para o seu planejamento, desenvolvimento 

e resultado de pesquisa. Para tanto, a relevância de uma investigação e do seu 

problema de estudo devem possuir um caráter significativo e importante ao 

pesquisador. Nesse sentido, esta metodologia visa demonstrar soluções acerca do 

problema em questão, ou apontar outros resultados em relação aos já existentes. 

Além disso, a DSR apresenta-se com o intuito de estreitar a distância entre as teoria 

e prática, com potencial de manter um rigor preciso para certificar, dar confiabilidade 

aos resultados contribuir para ampliar o conhecimento atual dentre uma determinada 

área. No entanto, é necessário que juntamente da relevância e do rigor tenha-se a 
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união de objetivos de pesquisa a fim de auxiliar no planejamento e construção de 

artefatos. Desse modo, devem sugerir possíveis soluções para serem investigadas 

durante todo o processo para posteriormente alcançar o produto final, o qual é 

chamado de artefato, que pode ser considerado um modelo, método, artigo, 

arquitetura pedagógica (neste estudo será com foco na m-learning), entre outros 

exemplos. 

Esta metodologia possuiu vários pontos de aproximação com outros tipos de 

métodos. Com isso se tem a possibilidade de realizar uma análise de dados com 

maior detalhamento a partir dos resultados encontrados no decorrer da DSR. Além 

disso, nos resultados, será associada a pesquisa do tipo estudo de caso como mais 

um viés para análise de dados. À vista disso, Yin (2015), define estudo de caso 

como sendo um tipo de pesquisa que se refere a fenômenos, fatos, acontecimentos 

contemporâneos que fazem parte do cotidiano.  Nesse sentido, diferenciam-se de 

outras pesquisas, pelo fato de permitir a utilização de vários métodos para obtenção 

de dados, como a utilização de documentos, artefatos, entrevistas e observações 

(YIN, 2015). Com isso, aumenta a diversidade de instrumentos para coletar 

informações e ampliar as possibilidades de análise e discussão dos resultados.  

    Desse modo, a seguir são apresentadas as etapas necessárias para a 

execução desta pesquisa. Para o desenvolvimento da metodologia utilizada do tipo 

Design Science Research será explorado um percurso de 12 etapas conforme 

descrevem os autores Dresch, Lacerda e Antunes (2015). Na próxima seção serão 

descritas as etapas da pesquisa com maiores detalhes. 

 

7.1 ETAPAS DO DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA 

 

Para a elaboração de uma arquitetura pedagógica com foco à aprendizagem 

móvel apresentam-se as seguintes etapas e seus respectivos objetivos conforme 

pode ser visualizada na figura 26. No decorrer destas etapas, pretende-se analisar 

as informações e resultados para validar e analisar os dados encontrados no 

desenvolvimento das etapas citadas. 

. 
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Figura 26: Desenvolvimento da Design Science Research  
(etapas e metas a serem alcançadas) 

 

 

Fonte: A autora (2019), adaptada de Dresch, Lacerda e Antunes (2015) 

 

Desse modo, destaca-se que as etapas 1, 2, 3 e 4 foram contempladas no 

referencial teórico, dando sustentação para este trabalho a partir de conceitos 

centrais em torno da temática pesquisada. No entanto, as etapas 5 e 6 foram 

detalhadas na metodologia de pesquisa, apontando os caminhos a serem seguidos. 

Já as etapas 7, 8 e 9 apresentaram a análise e discussão os dados colhidos nesta 
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pesquisa. Nas etapas 10, 11 e 12, foram apontadas as conclusões, o conhecimento 

gerado na pesquisa e a divulgação dos resultados através de publicações em 

revistas e eventos (congressos). Para tanto, verificou-se a importância de descrever 

com maior detalhamento cada etapa da pesquisa seguindo os critérios da DSR.  

 

7.1.1 Etapa 1: Identificação do problema  

  

Os dispositivos móveis, como smartphones e tablets, estão presentes no dia a 

dia e também no ambiente escolar, possibilitando novas formas de interação, 

comunicação e aprendizagem no âmbito educacional. No entanto, percebe-se que 

existe a necessidade de reformulação das práticas escolares, gerando situações 

para inovações didático-metodológicas nas ações docentes, associada ao uso dos 

dispositivos móveis. Desta forma, pode estar relacionada com o modo como serão 

disponibilizadas e executadas pelos estudantes, ampliando possibilidades de 

ensinar e aprender a partir da m-learning. Associada a esta questão, nota-se que 

ainda existe receio e inquietações em realizar atividades com os dispositivos nas 

escolas. Com isso, identifica-se que os professores necessitam de cursos de 

formação com ênfase para m-learning para poderem criar estratégias pedagógicas 

que os auxilie nos planejamentos e implementação da aprendizagem móvel nas 

escolas da educação básica.  

A partir disso, identificou-se o problema de pesquisa como sendo: Quais 

elementos necessários para a construção de uma arquitetura pedagógica com 

foco na aprendizagem móvel? Para responder este problema, acredita-se na 

potencialidade de construir uma Arquitetura Pedagógica. Essa deve apresentar 

formas de organização para o processo de ensino e aprendizagem dando 

sustentação tanto para o desenvolvimento do conhecimento do estudante, quanto 

para o professor. Desse modo, pode possibilitar condições na formação docente 

para a apropriação e uso dos dispositivos móveis a fim de obter subsídios teórico-

práticos para compreensão destas tecnologias móveis com viabilidade para integrá-

las na educação. Portanto, é relevante refletir sobre a necessidade de criar uma 

arquitetura pedagógica com foco para a aprendizagem móvel com potencial para ser 

implementada nas escolas.  
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7.1.2 Etapa 2: Conscientização do problema  

 

Nesta etapa identifica-se o problema de pesquisa abordando o seu contexto e 

compreensão do mesmo buscando apresentar uma conscientização para mesmo.  A 

partir disso, planejou-se propor possíveis soluções para o artefato construído, com o 

intuito de que ele consiga dar conta de solucionar o problema pesquisado. 

  Para auxiliar na compreensão do problema, apresenta-se a figura 27, com 

linhas contínuas que representam os temas que estão diretamente relacionados com 

o problema de pesquisa. As linhas pontilhadas estão de acordo com o problema, 

mas não são consideradas o foco principal de investigação. 

 

Figura 27: Conscientização do problema 
 

 

 

Fonte: A autora (2019). 

 

Para tanto, os professores estão intimamente ligados com o contexto de uma 

sociedade em permanente mudança e constituída de uma geração conectada. Com 

isso, surgem novos desafios no âmbito educacional como o uso dos dispositivos 

móveis e o desenvolvimento da m-learning. Nesse sentido, os professores podem 

obter aporte teórico para elaborar atividades que envolvam m-learning através de 

cursos de formação. A partir deste contexto, compreende-se a necessidade em 

construir a ArqPed-Mobile com potencial para ser implementada nas escolas, 
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possibilitando aproveitar distintas oportunidades, em diferentes contextos e tempos, 

explorando os benefícios oferecidos por esta tecnologia.  

 

7.1.3 Etapa 3: Revisão Sistemática da Literatura  

 

Nesta etapa, foram realizadas pesquisas bibliográficas acerca das temáticas 

que envolvem este estudo. Nesse sentido, as áreas de conhecimento apresentadas 

se tornaram relevantes para o desenvolvimento do artefato e, consequentemente, 

para a resolução do problema investigado. 

Para tanto, foi realizada uma pesquisa nos seguintes periódicos: IEEE Xplore 

Digital Library, Lume Repositório da UFRGS e Google acadêmico. Nestes possuem 

uma gama de trabalhos publicados tanto no âmbito nacional quanto internacional, 

envolvendo as duas grandes áreas de estudo desta tese, que são a arquitetura 

pedagógica e aprendizagem móvel. A seleção nesses bancos e repositórios digitais 

foi determinada da seguinte forma: trabalhos referentes aos últimos 5 anos (2015-

2019), palavras-chave em qualquer parte do texto e qualquer idioma. Desse modo, 

realizou a busca dos referidos termos, m-learning nas escolas e arquitetura 

pedagógica para m-learning com foco na educação básica e suas derivações. 

A partir deste embasamento teórico, foram obtidas condições para identificar 

possíveis caminhos para o desenvolvimento do artefato. Para isso na etapa seguinte 

é apresentado o seu planejamento e organização. 

 

7.1.4 Etapa 4: Identificação do artefato e configurações das classes de 

problema  

 

Com base nos referenciais teóricos realizado na fase anterior (etapa 3), 

percebeu-se que a pesquisadora percorreu por situações que permitiram uma 

melhor compreensão e alinhamento de possíveis soluções que viessem agregar 

valor na construção da ArqPed-Mobile. 

 O objetivo desta meta consiste em apresentar o desenvolvimento da ArqPed-

Mobile 1 e desse modo foi necessário ofertar um curso piloto para implementar a 

referente AP. Esta AP foi composta pelos aspectos organizacionais, conteúdo, 

aspectos metodológicos, tecnológicos e estratégias pedagógicas para a m-learning.  
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Inicialmente buscou-se amparo em alguns autores a partir de pesquisas e 

referenciais teóricos sobre o tema arquiteturas pedagógicas com foco na 

aprendizagem móvel. Para tanto, foram baseados em autores como, Behar et al. 

(2009), Machado (2013), Leite (2014), UNESCO (2014), e Zabala (1999), para 

auxiliar no mapeamento da organização da AP. 

Em seguida, a primeira versão da arquitetura pedagógica, denominada 

ArqPed-Mobile 1 (Apêndice A), que , implementada no curso piloto realizado em 

2016/2: M-learning e suas possibilidades no processo de ensino e 

aprendizagem. Esse curso foi elaborado e organizado com o objetivo de auxiliar os 

professores da educação básica que pretendiam desenvolver atividades e 

estratégias pedagógicas que envolvessem a aprendizagem móvel. O público do 

curso foi formado por 9 docentes, sendo 2 homens e 7 mulheres com idade média 

entre 29 a 53 anos. Além disso, eram oriundos da rede pública (municipal, estadual 

e federal) ou privada do Município de Porto Alegre e região metropolitana do Rio 

Grande do Sul. Os participantes pertenciam a níveis distintos da educação básica, 

sendo 2 professores atuantes no ensino fundamental (anos finais), 4 no ensino 

médio, 1 assessor pedagógico e 2 bibliotecários. Destaca-se que todos os sujeitos 

possuíam curso superior e especialização e 1 destes, estava cursando a pós-

graduação, em nível de doutorado. 

Além disso, foi disponibilizado no curso piloto atividades que envolveram o 

uso do objeto de aprendizagem (OA), EduMobile: Estratégias pedagógicas para o 

uso do m-learning em sala de aula. Este foi planejado e desenvolvido para 

professores e demais atores da educação que pretendem realizar atividades que 

utilizem os dispositivos móveis43. Dessa forma, Sonego et al (2017), abordam que a 

produção de materiais educacionais digitais como por exemplo um OA, tem se 

destacado no meio acadêmico, como uma possibilidade para a apresentação de 

conteúdos e materiais de uma forma mais interativa. O objeto tem o intuito de 

auxiliar os professores no desenvolvimento de práticas pedagógicas para a m-

learning, já que suas possibilidades de aplicação são inúmeras e enriquecedoras 

As aulas foram planejadas para serem de caráter teórico-práticas, com 

frequência semanal no laboratório de informática (LIES) da Faculdade de Educação 

da UFRGS. No decorrer do curso foram desempenhadas várias atividades que 

                                                 

43 Maiores informações sobre o planejamento e execução do objeto, encontram-se na apêndice H. 
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permitiram analisar os indicadores de cada elemento da AP e das estratégias 

pedagógicas da referente arquitetura. Para tanto, os professores que participaram 

do curso piloto como estudantes responderam dois questionários on-line disponíveis 

nos apêndices B e C. 

    Entretanto, os professores cursistas também realizaram outras atividades 

em aula, nos dispositivos e no AVA ROODA (https://ead.ufrgs.br/rooda/), como, 

fóruns, diário de bordo e webfólio. Além disso, foi feito o registro de observações da 

pesquisadora durante todo o curso piloto.  

 Desse modo, foi possível coletar dados preliminares que foram analisados, 

fornecendo subsídios para elaborar uma nova versão da AP. Dessa forma, foi 

denominada ArqPed-Mobile 2, que será apresentada no tópico seguinte (etapa 5 

desta metodologia). 

  

7.1.5 Etapa 5: Proposição do artefato para resolução de problemas  

 

Nesta etapa, o objetivo foi de apresentar esclarecimentos para responder o 

problema de pesquisa, que já foi apontado nas etapas anteriores.  

Portanto, os dados coletados foram analisados e discutidos de forma 

qualitativa e quantitativa, através da triangulação das fontes conforme a figura 28. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://ead.ufrgs.br/rooda/
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Figura 28: Triangulação dos dados coletados 
 

 

 

Fonte: A autora (2019). 

 

Desse modo a figura acima vai ao encontro com a definição de Bryman (2011, 

p. 1142), que aborda a necessidade de uma triangulação “quando se utiliza mais de 

uma abordagem para a investigação de uma questão de pesquisa, a fim de 

aumentar a confiança nos resultados” (tradução livre)44. No entanto, percebe-se que 

ao realizar a triangulação tem-se a oportunidade de ampliar o campo de pesquisa 

auxiliando na construção do artefato. 

Nesta perspectiva, devido ao grande volume de informações que serão 

obtidas, almeja-se organizá-las para permitir uma melhor compreensão e análise 

nas etapas seguintes:  

 

 Separar as informações por categorias a partir dos aspectos: organizacionais, 

de conteúdo, metodológicos, tecnológicos e estratégias pedagógicas; 

 Identificar e analisar os indicadores que deverão formar cada categoria; 

 Interpretar e analisar os dados coletados com apoio do embasamento teórico 

que já foram apontados em seções anteriores. Esta etapa apresentou 

                                                 

44 Escrita original: Triangulation refers to the use of more than one approach to the investigation of a 
research question in order to enhance confidence in the ensuing findings (BRYMAN, 2011, p. 1142). 
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indicadores para a construção do artefato, conduzindo para resolução do 

problema desta pesquisa.  

 Identificar estratégias pedagógicas que darão dinamicidade na 

implementação da arquitetura final. 

 

A partir das etapas citadas, foram elaboradas as categorias com seus 

respectivos indicadores que irão auxiliar na análise dos dados deste estudo. 

 

 Categoria de aspectos organizacionais 

Esta categoria visou apresentar a proposta pedagógica em um determinado 

curso ou disciplina exibindo os objetivos, organização do tempo, de espaço e atores 

envolvidos. 

 

 Categoria de conteúdo: 

A categoria de conteúdo objetivou analisar o assunto ou tema a ser 

trabalhado na AP. Desse modo, a construção de um conteúdo ou a escolha do 

material de apoio são tarefas relevantes e indispensáveis  para auxiliar  os 

professores na implementação da arquitetura pedagógica. 

 

 Categoria de aspectos metodológicos: 

Estão relacionados com o modo de execução de uma atividade ou disciplina. 

Além disso, os demais aspectos que compõem uma AP se relacionam com a 

metodologia em questão. 

 

 Categoria de aspectos tecnológicos 

Nesta categoria foram considerados os dispositivos móveis como um recurso 

tecnológico imprescindível para desenvolver m-learning.  

 

 Categoria: estratégias pedagógicas 

As estratégias pedagógicas são definidas como o modo que cada professor 

conduz o desenvolvimento uma AP ou uma atividade docente. 
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7.1.6 Etapa 6: Projeto do artefato  

  

Esta etapa teve o objetivo de analisar os indicadores de cada elemento 

(aspectos organizacionais, conteúdo, aspectos metodológicos e tecnológicos) e das 

estratégias que constituíram a arquitetura e já foram mapeados nas etapas 3 e 4. 

Em 2018/2, foi ofertado o curso de extensão: Aprendizagem móvel: 

possibilidades no processo de ensino e aprendizagem em sala de aula45 . 

Trata-se de uma formação de professores com foco na aprendizagem móvel 

ofertado pela pesquisadora. 

No decorrer do curso foram desempenhadas várias atividades como, por 

exemplo, análise e avaliação em dupla dos indicadores de cada elemento e das 

estratégias pedagógicas da arquitetura ArqPed-Mobile 2 (Apêndice D). Para tanto, 

cada dupla recebeu impresso uma cópia desta AP com o objetivo de verificar se os 

indicadores presentes estavam de acordo na visão deles. Além disso, deveriam 

informar se algum item poderia ser retirado ou acrescentado, justificando essa 

alteração de forma escrita. Após esta etapa, a pesquisadora realizou-se nesta AP 

algumas modificações a fim de contemplar os indicadores dos aspectos que 

compõem uma arquitetura pedagógica voltada para aprendizagem móvel. 

O curso teve um total de 13 participantes concluintes. Desse modo, obteve-se 

1 homem e 12 mulheres com idade média entre 28 a 53 anos, pertencentes da rede 

pública (municipal, estadual) ou privada do Município de Porto Alegre e região 

metropolitana do Rio Grande do Sul. O curso foi planejado e organizado (a proposta 

deste curso encontra-se no Apêndice E) a partir da ArqPed-Mobile 2, com o objetivo 

de auxiliar os professores que pretendiam desenvolver atividades e estratégias 

pedagógicas que envolvam a aprendizagem móvel. Para participação desta etapa os 

critérios de inclusão na pesquisa foram: 

 Atuar em escolas de ensino fundamental e/ou médio; 

 Pertencer à rede pública (municipal, estadual e federal) ou privada do 

Município de Porto Alegre e região metropolitana do Rio Grande do Sul; 

 Possuir interesse em utilizar os dispositivos móveis em suas aulas para 

desenvolver a aprendizagem móvel; 

                                                 

45 Disponível em: https://cursomobile2018.weebly.com/ 
 

https://cursomobile2018.weebly.com/
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 Ter acesso a um dispositivo móvel na escola com acesso a rede wifi, 

3G ou 4G; 

 Assinar o termo de consentimento (Anexo B). 

 

Para atender os aspectos éticos da pesquisa, houve a realização de uma 

leitura do termo procedendo ao esclarecimento de possíveis dúvidas, que todos 

tinham livre escolha para assinar, aceitar ou não da presente pesquisa. Portanto, foi 

informado que os dados de identificação e a informações fornecidas serão mantidos 

em absoluto sigilo. 

Os professores cursistas também realizaram atividades em aula, nos 

dispositivos e no AVA Rooda (https://ead.ufrgs.br/rooda/), como, fóruns, diário de 

bordo e webfólio. Além disso, foi feito o registro de observações do pesquisador 

durante todo o curso de extensão, relacionadas com a ArqPed-Mobile 2, suas 

possibilidades para planejamento, implementação e avaliação da mesma. Além 

disso, foi disponibilizado no curso de extensão atividades que envolveram o uso do 

objeto de aprendizagem (OA), EduMobile: Estratégias pedagógicas para o uso do m-

learning em sala de aula. Esse foi planejado e desenvolvido para professores e 

demais atores da educação que pretendem realizar atividades que utilizem os 

dispositivos móveis. 

Na sequência, os resultados foram organizados e conduzidos para o processo 

de desenvolvimento de uma nova versão que será denominada ArqPed-Mobile 3, 

conforme apresentado a seguir. 

 

7.1.7 Etapa 7: Desenvolvimento do artefato  

 

Na etapa do desenvolvimento do artefato, tem como objetivo apresentar uma 

resolução para o problema de pesquisa seguindo o propósito da Design Science 

Research. Esse artefato foi desenvolvido e destinado a professores que pretendiam 

ou já desenvolviam atividades com o uso dos dispositivos móveis. A construção do 

artefato foi se consolidando a partir do referencial teórico e na sequência passou 

pelas etapas 4, 5 e 6 já descritas. Desse modo, se obteve condições de mapear os 

indicadores e as estratégias que compuseram a ArqPed-Mobile 3.  Essa AP foi 

disponibilizada aos professores selecionados para que a partir desta, eles 

elaborassem suas arquiteturas pedagógicas que foram implementadas na escola 

https://ead.ufrgs.br/rooda/
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estadual em Barão de Triunfo, RS. Essa aplicação será detalhada na seção a seguir, 

que teve como base a ArqPed-Mobile 3. 

 

7.1.8 Etapa 8: Avaliação do artefato  

 

Nesta etapa, objetivou-se avaliar o artefato construído junto à solução do 

problema com o objetivo de observar e coletar dados para a presente investigação. 

É relevante que, neste momento, a pesquisadora avalie os resultados já anunciados 

na etapa anterior a fim de verificar suas possibilidades para resolver o problema. 

Para tanto, acompanhou-se 3 professoras que realizaram o curso de extensão e 

tiveram o consentimento da escola em que atuam para implementar a ArqPed-

Mobile 3 como uma forma de planejamento docente. A partir desta AP 

disponibilizada, as professoras criaram duas arquiteturas pedagógicas, sendo que 

uma foi desenvolvida por uma dupla de docentes e a outra individualmente. As 

professoras eram pertencentes da mesma escola, no município de Barão do Triunfo, 

Rio Grande do Sul, distante 100 km de Porto Alegre. As participantes são docentes 

no ensino médio na escola das disciplinas de artes, geografia, história e filosofia. 

Para tanto, foi explicado para as participantes (3 professoras) qual o objetivo desta 

investigação e a metodologia, apontando os motivos que levaram a adoção de um 

termo de consentimento. 

 Desse modo, as professores implementaram as AP criadas a partir da 

ArqPed-Mobile 3 nas suas ações docentes, a fim de verificar a sua real 

potencialidade. As professoras avaliaram-a, se esta oferecia condições para auxiliar 

no planejamento de atividades com os dispositivos móveis e qual a sua influência no 

processo de ensino e aprendizagem dos estudantes.  

Posteriormente, foram realizadas entrevistas (Apêndice F) com este grupo de 

professoras que validaram a ArqPed-Mobile 3. Esta consistiu de perguntas 

subjetivas, planejadas de acordo com os itens de cada aspecto da arquitetura 

pedagógica (ArqPed-Mobile) e sua viabilidade de execução nas escolas, na prática 

docente. 

Na sequência, a pesquisadora, disponibilizou um questionário46 na escola 

                                                 

46 Disponível no link: https://forms.gle/xEybXsEfYHk4qbpB6 
 

https://forms.gle/xEybXsEfYHk4qbpB6
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com perguntas abertas e fechadas para os alunos do segundo ano do ensino 

médio.  Os alunos responderam um questionário para cada AP implementada pelas 

professoras, sendo que duas turmas (turnos da manhã) responderam 2 

questionários e uma turma (noturno) respondeu somente um questionário para 

avaliação da AP. Os alunos realizaram atividades a partir dos planejamentos 

realizados com base nas AP que as professoras elaboraram no curso de extensão, 

com direcionamento para aplicação nas suas aulas. 

  

7.1.9 Etapa 9: Explicitação das aprendizagens  

  

O objetivo desta etapa foi explicitar todo trajeto de aprendizagem percorrido 

pela pesquisadora ao longo desta investigação e das etapas da DSR, destacando as 

potencialidade e os desafios enfrentados. Nos resultados deste trabalho foram 

mencionadas e discutidas estas situações de aprendizagens. Para tanto, foi 

elaborada e apresentada a ArqPed-MobileFinal que, posteriormente, nas conclusões 

é apresentada uma reflexão crítica sobre a temática, juntamente com dados 

coletados nas etapas 7 e 8. 

 

7.1.10 Etapa 10: Conclusões  

 

Nesta etapa foram descritas as considerações finais sinalizando as 

potencialidades e desafios deste trabalho, com o objetivo de orientar trabalhos 

futuros no campo da educação ou em outras áreas.  

 

7.1.11 Etapa 11: Generalizações para uma classe de problema 

  

Após a conclusão da pesquisa, percebeu-se a importância expandir o 

conhecimento, a fim de que este possa ser utilizado em outras circunstâncias que 

apresentem similaridades com este problema. A generalização poderá ser realizada 

a partir de um protocolo de pesquisa (Apêndice G). Este versa todo o caminho 

percorrido pelo pesquisador, dando ênfase para o detalhamento as atividades 

desenvolvidas. Assim, espera-se que a AP final possa ser utilizada como material de 

apoio em outras pesquisas que apresentam familiaridade com esta. 
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7.1.12 Etapa 12: Comunicação dos resultados  

 

 Apresenta-se nesta última etapa, parte dos resultados que já foram 

apresentados no formato de artigo em congressos nacionais e internacionais, em 

revistas e capítulo de livro, conforme anexo C. 

 

7.2 RETOMANDO AS IDEIAS CENTRAIS DO CAPÍTULO 

 

Este capítulo teve como objetivo apresentar a metodologia Design Sciense 

Research.(DSR). A partir das 12 etapas da DSR elaborou-se um artefato com foco 

na aprendizagem móvel, com o objetivo de contribuir para o processo de ensino e 

aprendizagem dos estudantes utilizando os dispositivos móveis. 

Na sequencia é apontada a descrição, tipo e a abordagem deste estudo 

conforme a figura 29. 
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Figura 29: Representação da metodologia adotada nesta pesquisa 

 

 

Fonte: A autora (2019). 

 

Como pode ser visto na figura 29, apresentaram-se os caminhos 

metodológicos que foram percorridos, desde a coleta de dados através de atividades 

com o uso dos DM, observações, entrevistas e questionários. Estes instrumentos de 

coleta foram utilizados na realização dos cursos de formação de professores e 

posteriormente, em uma escola com docentes e alunos que participaram da 

pesquisa.  
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8   RESULTADOS E DISCUSSÃO DOS DADOS 

 

No decorrer deste estudo, foram coletados vários dados relevantes que 

ajudaram a construção do artefato proposto, contribuindo para responder os 

objetivos e problema da pesquisa. Para compreender o contexto dos dados, são 

apresentados os sujeitos participantes e suas principais características. 

 

8.1 SUJEITOS PARTICIPANTES DA PESQUISA 

 

O público desta pesquisa foi composto por dois grupos, docentes e discentes. 

Ambos tiveram a incumbência de avaliar a ArqPed-Mobile 3. O grupo formado pelos 

professores está representado na figura 30. 

 
 

Figura 30: Característica do público docente. 
 

 

Fonte: A autora (2019). 

 

As docentes são pertencentes à mesma escola, no município de Barão do 

Triunfo, Rio Grande do Sul, distante 100 km de Porto Alegre. Estas são concluintes 

do curso de extensão: Aprendizagem móvel: possibilidades no processo de 
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ensino e aprendizagem em sala de aula47, ofertado em 2018/1 na UFRGS48.  

Já o segundo grupo, é formado por estudantes, conforme a figura 31. São 

pertencentes da mesma escola e cursam o 2º ano do Ensino Médio, distribuídos em 

turmas, em três turnos (manhã, tarde e noite).  

 
Figura 31: Característica do público discente 

 

 

Fonte: A autora (2019). 

 

Os alunos, conforme apresentados na figura 31, participaram das atividades 

realizadas dentro e fora da sala de aula utilizando os dispositivos móveis, sendo que 

as AP49 foram elaboradas com foco na m-learning. Para melhor compreensão do 

                                                 

47 https://cursomobile2018.weebly.com/ 
48 Este curso foi descrito na etapa 6 da metodologia. 
49 A AP interdisciplinar indicada na figura 31, foi desenvolvida por uma dupla de docentes (uma 

professora de geografia e a outra docente das disciplinas de artes e filosofia), contemplando os 

conteúdos sobre os aspectos da política, economia, geografia e cultura do Japão. Já a AP da 

disciplina de história, abordou sobre movimentos revolucionários inspirados pelo pensamento 

Iluminista. Ambas abordaram além do conteúdo, os demais aspectos que constituem uma arquitetura 

pedagógica. 

 

GRUPO A:

composta por 2 turmas

(turno manhã e tarde)

Total: 38 alunos

Idade média

(17 - 19 anos)

Realizaram atividades com 
AP Interdisciplinar 

(disciplinas de geografia, 
artes e filosofia)

GRUPO B:

composta por 3 turmas

(1 turma de cada turno, manhã, 
tarde e noite) 

Total : 55 alunos

Idade média

(17 - 35 anos)

Realizaram atividades 
somente com a AP da 
disciplina de História

https://cursomobile2018.weebly.com/
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público formado pelos alunos, optou-se por classificá-los em “Grupo A” e “Grupo B”. 

O primeiro, “Grupo A” foi composto por duas turmas, uma pertencente ao turno da 

manhã, com 17 alunos.  

A segunda turma é do turno da tarde e formada por 21 alunos, totalizando 38 

participantes, sendo 19 do gênero masculino e 19 do feminino. Já o “Grupo B”, é 

formado por três turmas. A primeira, com 17 alunos e oriundos do turno da manhã. A 

segunda, com 21 alunos e pertence ao turno da trade. Por fim, a terceira, com 17 

pertencentes ao turno da noite, somando 55 sujeitos. Diante deste contexto, obtém-

se 29 participantes do gênero masculino e 26 do feminino. Na seção a seguir 

apresenta-se a ArqPed-Mobile 3 e as duas arquiteturas elaboradas a partir desta 

pelas docentes participantes da pesquisa.  

 

8.2 ARQUITETURAS PEDAGÓGICAS PARA M-LEARNING 

 

A elaboração de uma arquitetura pedagógica para m-learning é uma 

possibilidade viável para auxiliar os professores no desenvolvimento de atividades 

com os dispositivos móveis. Desse modo, elaborou-se uma arquitetura50, a ArqPed-

Mobile 3, como mostra a figura 32, com o objetivo de orientar e guiar os docentes no 

planejamento de execução de tarefas que caracterizam-se como aprendizagem 

móvel, com o uso dos dispositivos. 

                                                 

50 Nas figuras a seguir que apresentam as arquiteturas pedagógicas utiliza-se a sigla DM referenciar 
para o termo dispositivo móvel. 
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Diante deste cenário, as professoras participantes da pesquisa criaram duas 

arquiteturas pedagógicas voltadas para o ensino médio. Para essa construção, 

utilizaram o objeto de aprendizagem (OA) EduMobile: Estratégias pedagógicas para 

o uso da m-learning em sala de aula51 para auxiliá-las nas formulações de novas EP. 

Esse foi planejado e desenvolvido por uma equipe técnica, pedagógica e de design, 

como um material complementar para auxiliar os docentes na elaboração de 

conteúdos, atividades e estratégias pedagógicas.  

Nesse sentido, as participantes da pesquisa, comentaram sobre o EduMobile, 

quanto sua relevância para auxiliar na organização e planejamento da das suas 

arquiteturas pedagógicas. Conforme os fragmentos de entrevistas destacados a 

seguir, analisa-se como se deu esse processo de utilização do OA. 

 

“Sim, as estratégias ajudaram para ter um visão gerla de como criar novas 

estratégias” (PROF 1- fragmento de entrevista). 

 

“Sim, utilizei o EduMobile pra fazer o nosso planejamento. (PROF 2- fragmento de 

entrevista). 

 

Desse modo, foi averiguado que o exemplo do EduMobile pode contribuir de 

maneira significativa para os professores planejarem suas arquiteturas pedagógicas 

e EP, considerando o contexto escolar presente. Além disso, a escolha ou a 

produção de materiais e estratégias pedagógicas devem estar de acordo com os 

recursos tecnológicos digitais que serão utilizados, levando em conta a 

compatibilidade com os smartphones e tablets. Desta forma, foram elaboradas duas 

arquiteturas. A primeira foi desenvolvida por uma dupla de docentes (uma 

professora de geografia e a outra docente das disciplinas de artes e filosofia), 

elaborando a arquitetura de forma interdisciplinar de acordo com a figura 33. A 

segunda AP foi realizada por uma professora que lecionava a disciplina de história 

conforme a figura 34, contemplando os conteúdos referentes a cada uma, 

juntamente com os demais aspectos que compõe uma arquitetura pedagógica. 

 

                                                 

51 Disponível em: http://www.nuted.ufrgs.br/oa/edumobile/index.html. Mais informações sobre seu 
planejamento e execução, estão disponíveis no Apêndice H. 

http://www.nuted.ufrgs.br/oa/edumobile/index.html
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A partir das arquiteturas pedagógicas apresentadas e dos instrumentos de 

coleta de dados utilizados nesta pesquisa, foram verificados novos indicadores para 

AP com foco na m-learning. Estes novos itens foram averiguados através da prática 

(investigação) e foram fundamentados de acordo com referenciais teóricos sobre 

diversos assuntos. Desse modo, torna-se relevante retomar os aspectos 

organizacionais, de conteúdo, aspectos metodológicos e aspectos tecnológicos e 

estratégias pedagógicas, destacando seus respectivos indicadores. Estes deverão 

constituir a AP final e serão consideradas como categorias de análise. Portanto, 

inicia-se pela primeira categoria, a de aspectos organizacionais, como pode ser visto 

a seguir. 

 

8.2.1 Categoria de aspectos organizacionais 

 

A partir desta categoria se pode analisar a organização da AP quanto a sua 

proposta pedagógica, objetivos, tempo, espaço e os atores envolvidos (BEHAR, 

2009). Para tanto, nesta categoria foram identificados como indicadores, o 

planejamento do professor e alunos com acesso aos dispositivos móveis. A seguir 

será apresentado o primeiro com o intuito de identificar seus itens e sua relevância 

para compor esta categoria e, posteriormente, a ArqPed-Mobile Final 

.   

8.2.1.1 Indicador: planejamento do professor 

 

O planejamento do professor é uma das etapas da prática docente. 

Considera-se que, sem este as ações desejadas pelo professor podem ficar 

comprometidas, por isso obter essa sistematização antecipadamente pode contribuir 

para potencializar a sua implementação. 

 Existem vários tipos de planejamento, a arquitetura pedagógica é um deles. 

Para tanto, nesse estudo será utilizado o modelo de AP seguindo a concepção de 

Behar (2009). Para tanto, questionou-se os participantes da pesquisa, sobre o que 

eles acharam da disposição do exemplo apresentado, ou seja, a ArqPed-Mobile 3, 

quanto ao seu formato de modo geral. Uma respondente fez a seguinte análise: 

 

 



 

129 

 

“Sim, eu entendi. Eu achei bem organizada, com muitas informações e deu 

para eu perceber que um planejamento organizado pode contribuir para 

desenvolver uma aula eficiente. Ajudando o(a) professor (a) a não se perder no 

que  pretende fazer e contribui para prever o planejamento num todo; saber o 

que pode ser cobrado dos alunos e como o conteúdo será trabalhado. É 

importante colocar todos detalhes e itens de cada elemento para não perder a 

essência do que ser quer trabalhar com os alunos” (PROF 1- fragmento de 

entrevista). 

 

O planejamento do professor torna-se fundamental para saber o caminho que 

se pretende percorrer e ter conhecimento das possibilidades e desafios que poderão 

surgir no decorrer da prática. Desse modo, vai ao encontro da concepção de 

Macedo (2005, p. 86) em que define “o planejamento como uma reflexão preventiva, 

que projeta, que programa agora o que vai ser feito depois. E, no mundo de hoje, o 

planejamento é cada vez mais uma peça fundamental”. Desse modo, percebe-se 

que é fundamental delinear um trajeto que ofereça condições de prever, executar e 

avaliar as ações desejadas. Essa ideia, se vale tanto para o campo educacional, 

quanto pra outras atividades do cotidiano.  

 Quanto ao aspecto organizacional, as professoras mencionaram sua 

relevância para o planejamento de aula, destacando as seguintes falas. 

 

“Sim, é importante”. “Porque tem que ser definido como vai ser procedida a aula, 

quais objetivos que serão traçados e como serão atingidos” (PROF 1- fragmento de 

entrevista). 

 

“É importante. Primeiro deve-se ter claro os objetivos do professor, saber o que se 

quer alcançar (saber quais competências e habilidades) os alunos precisam 

desenvolver. Obter um planejamento do espaço, o que se quer fazer e onde será 

feito; planejamento é alma do trabalho” (PROF 2- fragmento de entrevista). 

 

“Sim ele que vai ter nortear, que vai organizar que objetivo que tu vai ter com aquele 

teu planejamento e ele vai organizar a tua proposta de ensino. Sim ele é muito 
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importante. Com toda certeza. É importante também que ele seja bem flexível 

porque, sempre a gente tem os imprevistos em aula e é importante ter outro plano” 

(PROF 3- fragmento de entrevista). 

 

Desse modo, pode ser percebido que, primeiramente, se deve conhecer o 

público, destacar os objetivos, definir o conteúdo, verificar a carga horária e ter 

conhecimento da modalidade de ensino. Neste estudo será abordado a modalidade 

presencial que ocorre nas escolas de educação básica no estado do RS. 

A inserção dos DM é um dos itens relevantes no planejamento do professor, 

levando em conta quando o mesmo pretende fazer seu uso de em aula. Para tanto, 

questionou-se aos sujeitos participantes da pesquisa, se antes deles conhecerem a 

ArqPed-Mobile, eles já  incluíam o uso de smartphones e tablets em suas aulas e 

com era esse processo de inserção. 

  

“A gente tentou incluir na escola, mas logo veio à legislação que nos impediu de 

fazer uso. E quando eu utilizava, eu não tinha noção que eu tive a partir do curso e 

do conhecimento da arquitetura pedagógica. Com certeza, ela clareou muito mais 

as possibilidades. Eu fazia o uso, exclusivamente, para pesquisas. Eu não usava, 

por exemplo, aplicativos para aula. Hoje, a gente ganha autorização da direção, 

quando pretende fazer o uso na sala digital, e eles nos dão autorização 

esporadicamente. Então, eu tive um norte de  como trabalhar com os dispositivos 

móveis. Antes eu não tinha ideia para usá-los na sala de aula. Depois que conheci a 

AP e os  App, eles ampliaram meu horizonte para utilizar os dispositivo móveis” 

(PROF 3 - fragmento de entrevista). 

 

“Eu utilizava até o ano passado, pois a gente tem uma facilidade de utilizar os 

dispositivos, como, os smartphones. Eu usava principalmente para pesquisa, então a 

gente trabalhava um tema X e pedia para os alunos pesquisarem através dos 

smartphones, usando o Google. E o planejamento na maioria das vezes era mental, 

a sua organização. E esse método, eu observo nos meus colegas também. Embora 

a gente tenha um plano, às vezes até se coloca no papel, mas a maioria das vezes é 

mental. E a AP eu não conhecia, agora pretendo fazer meus planejamentos na forma 
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de AP” (PROF 2- fragmento de entrevista). 

 

“Eu sempre utilizei, esse ano a escola estava com mais rigor a respeito da utilização, 

então eu fazia o uso dos dispositivos móveis na sala digital. Mas o uso era mais 

direcionado a pesquisa e não ao uso de programas e App. Mas eu direcionava a 

pesquisa e indicava sites confiáveis, porque os alunos normalmente ficam detidos no 

primeiro resultado encontrado. Mas agora conhecendo esse leque de App existente 

e a possibilidade de criar outros App, a gente vê quantas possibilidades se tem para 

utilizar o smartphone em sala de aula a fim de potencializar a aprendizagem dos 

alunos” (PROF 1- fragmento de entrevista). 

 

Desse modo, se percebe que o professor que pretende utilizar os dispositivos 

móveis deve realizar um planejamento. Para tanto, o mesmo deve vislumbrar 

objetivos educacionais com intuito de desenvolver a m-learning em qualquer tempo 

e local desde que se tenha acesso aos dispositivos e as redes de internet. O 

planejamento ajuda o professor a traçar seus objetivos e visualizar o seu plano de 

forma geral, principalmente se for apresentado como um mapa conceitual, tabela ou 

lista. Nesse sentido, uma AP contribuiu para prever as atividades, conteúdos, 

recursos tecnológicos, possíveis imprevistos e deve almejar o planejamento de 

ações viáveis para resolver as situações indesejadas. Além disso, quando se têm 

objetivos, tempo, espaço, atores definidos, os alunos possuem maior chance de 

obter sucesso na realização de uma atividade. De acordo com a UNESCO (2014), 

as tarefas com m-learning que resultaram em fracasso, foram desenvolvidas sem 

planejamento e objetivos educacionais esclarecidos. Nesse caso, os alunos não 

sabiam o que deveriam fazer e se dispersavam usando os dispositivos com acesso 

a internet. 

Diante deste contexto da utilização dos dispositivos móveis em aula, verificou-

se como as professoras participantes acreditam que deva ser um planejamento 

utilizando os smartphones e tablets, além de destacarem o que elas consideraram 

que precisa ser levado levar em conta nesse momento. 
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“Considerar os objetivos, o espaço físico, o público-alvo, o conteúdo e buscar os 

recursos, como aplicativos, por exemplo. Estes podem ser úteis num determinado 

momento atendendo o planejamento” (PROF 2 - fragmento de entrevista). 

 

“O principal é o interesse dos alunos. É a era da tecnologia eles só pensam, só 

falam, praticamente respiram isso. Então por eles se nós fossemos deixar, o nosso 

planejamento abordaria em todas as aulas os dispositivos móveis. Mesmo que seja 

para estudar, tem gente que acha que eles não vão ter interesse, caso seja, para 

estudar. Eles querem usar as tecnologias, sejam dispositivos móveis ou apenas 

computadores normais” (PROF 3 - fragmento de entrevista). 

 

“Primeiro conhecer a realidade da turma, saber se os alunos possuem os 

dispositivos móveis. Se tem wifi disponível para os alunos na escola. Às vezes os 

alunos não levam celular pra escola, porque os pais não deixam como sabem que 

não é para usar na escola. Então, eu organizo em dupla as atividades, dai o aluno 

não tem 4G e por ai vão as situações” (PROF 1 -fragmento de entrevista). 

 

De acordo com os fragmentos apresentados, verifica-se que objetivo e o 

reconhecimento do público-alvo são primordiais para dar inicio em um planejamento. 

Posteriormente, deve-se buscar saber se alunos possuem DM com acesso a 

internet, se a escola oferece Wifi e se os alunos podem utilizá-la quando necessário. 

Em relação ao uso de internet na escola, considera-se fundamental que o 

professor obtenha um plano alternativo, com intuito se resolver possíveis 

eventualidades que podem ocorrer como, a falta ou queda de internet, de luz, falta 

de tomadas e carregadores para os DM. Além disso, condições climáticas, entre 

outras situações que podem surgir nas escolas como, por exemplo, os alunos não 

possuírem internet móvel ou os pais proibirem o estudante de levar o smartphone 

para escola, como pode ser visto nos fragmentos a seguir. 

 

“Às vezes os alunos não tem dinheiro para colocar créditos no celular e ficam sem 

internet 3G” (PROF 1- fragmento de entrevista). 

“Como os pais sabem que não é para utilizar celular em aula, mas isso se tratando 
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de uso sem fins educacionais..., os pais nem deixam os filhos levarem o dispositivo 

para escola” (PROF 1- fragmento de entrevista). 

 

Nesses casos, uma das professoras disse que propõem atividades em dupla 

ou apresenta os conteúdos digitais para todos os alunos através de um 

apresentador de slides, o Datashow. Diante deste contexto, a docente consegue 

incluir a turma quanto à visualização das atividades e conteúdos, evitando que 

somente os alunos com DM tenham acesso aos materiais no período de aula. 

Entretanto, averiguou-se a avaliação dos alunos referente ao planejamento do 

professor levando em conta as dinâmicas adotadas pelos docentes para contornar 

possíveis imprevistos. Desse modo, foi analisado que 100% dos alunos, com base 

nos “Grupos A e B”, sendo 38 e 55 estudantes respectivamente, obtiveram 

conhecimento dos objetivos pretendidos para o referido planejamento dos docentes. 

Para tanto, no inicio das atividades previstas com o uso dos DM, os professores 

explicaram que iriam realizar atividades a partir da ArqPed-Mobile 3 e como seria o 

processo de planejamento. É importante que o aluno obtenha esse entendimento do 

objetivo delineado pelo professor, para que se aproprie do que deverá realizar e qual 

caminho deverá percorrer na construção da sua aprendizagem e na realização da 

tarefa final proposta pelo professor. Acredita-se que o estudante, possa se sentir 

motivado e envolvido nas atividades quando conhece a finalidade da tarefa 

proposta.  

Outra questão relevante tanto para os alunos, quanto para os professores, é o 

fato de entender o que diferencia uma aula com os smartphones e tablets para uma 

aula sem o uso destes aparelhos. As entrevistas destacaram que o diferencial está 

no interesse dos alunos na utilização dos DM. De acordo com Pereira (2016, p.76), 

“cada aluno pode ajustar e usar seus dispositivos móveis personalizados no seu 

próprio tempo, conforto e comodidade”. Diante deste contexto, pode ser visto que o 

professor planeja e disponibiliza atividades com o uso dos DM e os alunos 

conseguem realizá-la dentro e fora do ambiente escolar desenvolvendo a m-

learning, ou seja, o uso dos DM contribui para ultrapassar as paredes da escola 

(SIBILIA, 2012).  No entanto, percebe-se que os estudantes apresentam mais 

entusiasmo para atividades com estes aparelhos mobile. Isso pode ser verificado 

nos fragmentos a seguir.  
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“Eles acham a aula mais atrativa, quando o professor entra na sala e pede pros 

alunos guardarem os dispositivos, eles ficam com uma cara feia pro professor. Caso 

seja ao contrário, se eu digo que a gente vai usar o celular, eles se sentem no 

ambiente deles. Acho que é bem produtivo quando o professor propõe atividades 

com os dispositivos móveis” (PROF 1- fragmento de entrevista). 

 

“Como professora, eu me sinto mais próxima dos alunos, então é como se nós 

professores estivéssemos falando com os alunos na mesma linguagem deles. Claro 

que eles dominam o celular com mais intensidade que nós professores. Porém nós 

temos a parte didática, o domínio pedagógico, de como conduzir as atividades. Já 

na questão das tecnologias eles sabem mais do que eu, na realidade a gente 

aprende sobre tecnologias com eles. Eu senti os alunos mais receptivos quanto ao 

conteúdo, aprendizagem utilizando os smartphones. muito mais atrativo” (PROF 2 - 

fragmento de entrevista). 

 

Diante do exposto, certifica-se que os docentes e a escola, estão percebendo 

as mudanças advindas da integração das tecnologias digitais e em especial ao uso 

do DM. Nesse sentido, torna-se desafiador para o professor (re) pensar suas 

práticas com a inserção destas tecnologias, além de ampliar possibilidades de 

interação, comunicação, potencializando novas situações de ensino e 

aprendizagem.  

A seguir, apresenta-se o segundo indicador, que compõe a categoria de 

aspectos organizacionais, referente aos alunos com acesso ao DM. 

 

8.2.1.2 Indicador: alunos com dispositivos móveis  

 

Os alunos que possuem DM são pertencentes à geração conectada52, que de 

acordo com Lluna e Garcia (2017), são jovens que nasceram e convivem com as 

tecnologias digitais em rede, como um recurso do seu cotidiano e carregam seus 

dispositivos móveis para dentro do ambiente escolar. No entanto, o fato dos alunos 

                                                 

52 Conforme características descritas na seção 3.5 No entanto, esse fato faz com que os demais 
usuários entendam que esta geração domina as funcionalidades dos smartphones e tablets, com 
possibilidades de uso dentro e fora da escola. 
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levarem seus aparelhos para escola, não significa que eles irão utilizar para fins 

educacionais ou que efetivará a aprendizagem dos mesmos. Mas diante deste 

contexto, os professores podem planejar atividades que envolvam seu uso para tal 

finalidade, potencializando o processo de ensino e aprendizagem dos estudantes. 

Baseado nestas circunstâncias identificaram-se algumas variáveis que influenciaram 

tanto de modo positivo quanto negativamente na realização de atividades com os 

DM na escola, são elas: a autonomia, pesquisa, interação, autoria, curiosidade, 

trabalhos em grupo e compartilhamento de informações. Conforme a entrevista 

realizada com as professoras, verificou-se que foi proporcionado aos alunos 

situações para que desenvolvessem estas habilidades e atitudes através de 

atividades vinculadas às suas arquiteturas, como pode ser visto nas seguintes falas 

das entrevistadas. 

 

“Sim foi a melhor parte eu acho que foi a interação e a autonomia dos alunos para 

construir conteúdo sozinho, com a nossa orientação. Alguns alunos ficaram pedindo 

mais aulas desse tipo, porque eles gostaram muito de criar conteúdos, a partir de 

pesquisas e trabalhos em grupo” (PROF 3 -fragmento de entrevista). 

 

     “Propicia a autonomia, porque o aluno toma conta do seu próprio conhecimento, ele 

vai determinar o seu tempo de aprendizagem utilizando o celular, vai buscar 

informações, sem ficar dependente do professor. A questão da interação, o 

professor interage com os alunos, através da orientação para realização das 

atividades, sobre o conteúdo, conduzindo a pesquisa, fornecendo links apropriados, 

dando uma orientação direcionada para cada momento escolar que serão utilizados 

os smartphones. verificar a confiabilidade das fontes juntamente com alunos” 

(PROF 2 -fragmento de entrevista). 

 

Desse modo atividades com os DM devem ser planejadas com o intuito de 

desenvolver habilidades que contribuem para a aprendizagem, reflexão e autonomia 

dos alunos que utilizam os smartphones e tablets. Portanto, esse público, pode 

adaptar seu tempo suas próprias estratégias para desenvolver e (re)construir seus 

próprios conhecimentos. Diante desse contexto, buscou-se averiguar com os 

estudantes, a opinião deles sobre o uso dos smartphones e tablets e se o mesmo foi 
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significativo para eles. Assim, obteve-se o seguinte resultado (figura 35 e 36).  

 

Figura 35: O uso dos smartphones e tablets foi significativo no desenvolvimento das 

aulas (Grupos A e B respectivamente) 

 

 

Fonte: A autora (2019). 

 

A figura 35 aponta que 79 % (30 alunos) concordam plenamente e   21 % (8 

alunos) concordam em parte na “Grupo A”. Já na “Grupo B” (figura 34), verificou-se 

que 7% (4 alunos) discordam em parte; 4% (2 alunos) discordam plenamente; 71% 

(39 alunos) concordam plenamente; 18% (10 alunos) concordam em parte e 0% não 

concordam e nem discordam.  

A partir destes dados pode ser visto que os estudantes verificaram que o uso 

dos smartphones e tablets foi significativo no desenvolvimento das aulas. Esses 

dados podem estar atrelados ao fato de que os alunos tenham perpassado por 

situações que foram capazes de gerar significados na aprendizagem quando 

utilizado os DM. Além disso, estes podem ter contribuído para instigar a curiosidade, 

interação e comunicação. Desse modo, em muitos momentos, os aparelhos são 

proibidos no período de aula, por vários motivos, como por exemplo, uso sem 

finalidade educacional e sem orientação de um professor. Portanto, acredita-se que 

os alunos se sentem inseridos na escola de modo digital, sem deixar de lado seus 

aparelhos para perpassar por situações de ensino e aprendizagem. Até os alunos se 

surpreendem com o fato de poder utilizar os DM na escola com fins educacionais, 
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pois eles utilizam mais para comunicação e outros fins, como, envio de fotos, 

escutar música ente outros. Porém, cabe destacar que estes fins também podem ser 

explorados e incorporados nas atividades escolares potencializando as atividades 

curriculares e explorando a mobilidade dos DM. 

Sobre o uso dos dispositivos móveis, perguntou-se para os alunos no 

questionário, quais os pontos positivos e negativos que eles consideraram nas aulas 

que fizeram uso de smartphones e tablets. Na figura 36 apresenta-se os dados 

referente ao “Grupo A”. 

 

Figura 36: Pontos Positivos e Negativos sobre o uso de smartphones 

 

 

Fonte: A autora (2019). 

 

Na figura 36, pode ser visto como pontos positivos que 69% (26 alunos) 

acharam as aulas divertidas usando smartphones; 26% (10 alunos), realizaram 

pesquisas on-line e 5% (2 alunos) acessaram conteúdos através de App. Os dados 

apontam que os alunos se envolveram e realizaram as atividades, considerando-as 

inovadoras e divertidas. Além de proporcionar situações de aprendizagem, os 

estudantes verificaram que pode ser prazeroso estudar com os DM como 

mediadores na construção e compartilhamento de conhecimentos e informações. 

Entretanto, como pontos negativos, observou-se que 13% (5 alunos) não apontaram 
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esse aspecto; 45% (17 alunos) alegaram a falta de internet na escola; 34% (13 

alunos) disseram que o App GAF.Educação53 não funcionou off-line e alguns links 

não abriram e 8%  (3 alunos) usaram os DM para outros fins.  

No entanto, o que também inibiu e pode ter desmotivado os alunos quanto ao 

uso dos DM em ambas as turmas, foram os fatos de que no período em que foram 

realizadas atividades com os DM na escola, existiram alguns entraves, conforme 

declarações das professoras. Primeiro, a escola entrou em período de reforma e o 

sinal da internet ficou com a sua potência reduzida, pelo motivo que alguns pontos 

da escola ficaram sem sinal de wifi. Segundo, as condições climáticas, que 

trouxeram como consequências, um período de chuva intensa fazendo com que a 

cidade tivesse períodos sem sinal de telefone e internet prejudicando o acesso 

através da rede 3G, 4G e wifi. 

Ainda, sobre os pontos positivos e negativos, apresenta-se o posicionamento 

dos alunos que realizaram atividades com os DM, como pode ser visto na figura, 

referente ao “Grupo B”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 

53 Aplicativo educacional desenvolvido pelas professoras que realizaram atividades com a AP 
interdisciplinar. O App também engloba as três disciplinas (arte, geografia e filosofia). Disponível em: 
https://www.pwastore.com/w/gafeduca%C3%A7%C3%A3o-89bf2ce90903/about_1527166567079_1 
 
 

https://www.pwastore.com/w/gafeduca%C3%A7%C3%A3o-89bf2ce90903/about_1527166567079_1
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Figura 37: Pontos positivos e negativos nas aulas que utilizaram os dispositivos 

móveis (Grupo B) 

 

 

Fonte: A autora (2019). 

 

Em relação aos pontos positivos, pode ser visto que os números no gráfico da 

figura 37 abordam o uso dos dispositivos móveis, quanto aos seguintes aspectos: 

31% (17 alunos) a facilidade de realizar atividades; 29% (16 alunos) auxiliou nas 

pesquisas; 4% (2 alunos) não responderam; 14% (8 alunos) aulas criativas; 13% (7 

alunos) ajudou na realização das histórias em quadrinhos (HQ); 9% (5 alunos) 

aprendizagem através dos dispositivos móveis. Esses dados estão relacionados 

com o fato de que os alunos conseguem perceber as possibilidades de uso dos DM 

na escola para fins educacionais, ampliando as possibilidades de pesquisa, ou seja, 

instantaneamente eles podem acessar um site de pesquisa e verificar o resultado. 

Admite-se ainda, que é preciso que o professor oriente essa tarefa, para que os 

alunos não se detenham no primeiro resultado ou que usem fontes não confiáveis. 

Quanto aos pontos negativos, observou-se que 27% (15 alunos) não tiveram acesso 

a internet na escola; 7% (4 alunos) tiveram dificuldades para acessar o Aplicativo 

das histórias em quadrinhos; 20% (11 alunos) não responderam; 16% (9 alunos) 

utilizaram para outros fins, como por exemplo, redes sociais; 16% ( 9 alunos) não 

verificaram pontos negativos; 7% (4 alunos) disseram que atrapalha a aula e 5% (3 
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alunos) que tiveram dificuldades para fazer as atividades. Diante destes índices, é 

possível perceber por mais que os alunos que possuem e levam seus DM para 

escola, eles manifestam uma ideia de que os mesmos podem prejudicar o 

desempenho das aulas. Esse fato pode estar associado à concepção de que o 

ensino e aprendizagem deve ser uma tarefa em que o professor transmite 

conhecimento para os alunos e que as tecnologias afetam negativamente esse 

processo. Acredita-se que pode estar condicionado a uma questão cultural da 

região, ou pelo motivo de que os alunos ainda não tenham experimentado atividades 

com os DM na escola. Desse modo, almeja-se que os estudantes vivenciem novas 

situações que oportunize perceber as possibilidades que os smartphones e tablets 

podem agregar no ambiente escolar, de forma orientada pelo professor. 

 

8.2.1.3 Retomando a categoria de aspectos organizacionais 

 

Após abordar a categoria de aspecto organizacional, com os seguintes 

indicadores: planejamento do professor e alunos com acesso aos DM e seus 

respectivos itens que a compõe, pretende-se apresentar a sistematização, da 

categoria, de acordo com a figura 38. 
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8.2.2 Categoria de conteúdo  

 

Nesta categoria, conforme Behar et al. (2009), define-se o assunto que será 

abordado, ou seja, o que será trabalhado durante uma disciplina ou aula. Para tanto, 

o professor deve selecionar ou produzir materiais de apoio, considerar a forma de 

apresentação do conteúdo, de acordo com o contexto que será disponibilizado. 

Destaca-se que esses devem apresentar-se com potencial para despertar o 

interesse, a curiosidade e a motivação dos alunos. Compreende-se como uma 

alternativa viável a utilização de conteúdos atrativos e em diversos formatos digitais 

e que sejam apropriados para serem utilizados nos dispositivos móveis atendendo 

suas especificidades. 

Desse modo, verificou-se junto aos alunos, o posicionamento deles quanto à 

disponibilização dos conteúdos a partir dos DM. Os alunos apontaram como pode 

ser visualizado na figura 39 (Grupos A e B, respectivamente), que concordaram em 

média de 80% que os conteúdos podem ser trabalhados em aula utilizando os 

dispositivos. 

 
Figura 39: Disponibilização de conteúdos através dos na utilização dos DM 

(Grupos A e B respectivamente) 
 

 

Fonte: A autora (2019). 

 

Como pode ser visto na figura 39 os índices de concordância, no Grupo A 84% 

(32 alunos) concordaram plenamente e 16% (6 alunos) em parte. Já no Grupo B, 

89% (49 alunos) concordaram plenamente e 11% (6 alunos) em parte. Esses dados 
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mostram que os estudantes foram receptíveis positivamente quanto à apresentação 

de conteúdos curriculares através dos DM. Isso pode estar associado ao fato de que 

se torna conveniente e produtivo esse uso, já que os alunos estão com os aparelhos 

em sala de aula. Cabe ao professor planejar possibilidades educacionais que 

envolvam o uso dos DM e os alunos, com uma finalidade educacional beneficiando-

se e explorando as várias funcionalidades dos smartphones e tablets no ambiente 

escolar. Quanto aos alunos que concordaram em parte, este índice pode estar 

relacionado com o fato de não possuírem celular do tipo smartphones, ou possuí-lo 

e não ter acesso à internet. Compreende -se que seja fundamental que o docente 

organize um plano de aula alternativo para apresentar o conteúdo para os alunos. 

Esse fator foi apontado no aspecto organizacional e também é mencionado no 

conteúdo. Portanto, verifica-se que prever estas situações e planejar possíveis 

resoluções são estratégias que perpassam por mais de um aspecto e se relacionam 

na elaboração de uma arquitetura pedagógica.  

Diante deste contexto, foram mapeados como indicadores, desta categoria, a 

produção de conteúdo e material de apoio com foco nos smartphones e tablets. A 

seguir é apresentado o primeiro indicador. 

 

8.2.2.1 Indicador: material de apoio 

 

 A escolha ou produção de conteúdo como matérias de apoio pode ser 

realizada através dos dispositivos móveis, apresentando condições para inovar e 

potencializar o processo de ensino e aprendizagem. As professoras participantes da 

pesquisa disponibilizaram materiais de apoio para os alunos. Estes tiveram o 

propósito de ampliar as referências sobre o conteúdo que estava sendo trabalhado 

nas aulas e também contribuir para que os alunos desenvolvam a sua autonomia, 

traçando seu próprio percurso de aprendizagem. 

 Assim, referente às AP organizadas pelas professoras participantes da 

pesquisa, foram abordados os seguintes materiais de apoio. Na arquitetura realizada 

de forma Interdisciplinar, obtiveram-se conteúdos que estavam relacionados com os 

aspectos da política, economia, geografia e cultura do Japão. Já na AP de História, o 

foco foi em relação aos movimentos revolucionários inspirados pelo pensamento 

Iluminista. 

As docentes participantes deste estudo instigaram os alunos a procurarem 
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novos materiais de apoio através de pesquisas na internet no qual utilizaram os DM 

de forma orientada. Desse modo, foram feitas investigações on-line em aula com os 

estudante, fomentado a importância de verificar a autenticidade e confiabilidade dos 

sites acessados, que abrigam os conteúdos relacionados às temáticas que estão 

sendo estudadas. Essa preocupação, em orientar os estudantes neste tipo de 

pesquisas, é importante para que os alunos reconheçam a necessidade investir 

tempo nas buscas on-line evitando deter-se no primeiro resultado encontrado, que 

por vezes não é o apropriado. 

Nesta perspectiva, foi analisado o posicionamento das professoras quanto à 

importância do conteúdo a ser abordado em uma AP com foco no uso de 

smartphones e tablets e identificaram-se as informações apresentadas a seguir: 

 

“... Usar o smartphone já é um atrativo para o aluno. Mas, além disso, o conteúdo 

tem que ter um significado com a realidade deles. O que se deve fazer é relacionar 

os conteúdos com essa realidade, buscando motivá-los dessa forma. Embora o 

dispositivo, o celular seja motivador, ele sozinho não é o suficiente então o 

professor precisa apresentar o conteúdo de uma forma que seja atrativa. Na 

realidade, eu acho que o professor, deve criar situações-problematizadoras sobre o 

assunto em questão, para instigá-los. No caso na nossa AP que tratou sobre o 

Japão, questionamos os alunos o que a nossa cidade tem a haver com o Japão? E 

começou assim a nossa discussão, sobre o conteúdo da política, economia, 

geografia e cultura do Japão” (PROF 2 - fragmento de entrevista). 

 

“Inserir os dispositivos móveis nas minhas aulas, abriu um leque de possibilidades, 

proporcionado além da pesquisa, à construção de conteúdos tanto da minha parte, 

quanto dos alunos, a autonomia e a diversificação de atividades potencializando a 

aprendizagem dos alunos e tornando minhas aulas inovadoras. Eu posso fazer um 

App com todo o conteúdo, que eu desejar, inserir uma webquest, por exemplo, que 

dá autonomia pros alunos, já que eles podem traçar o caminho a seguir no App; 

Além disso, da segurança pro professor que sabe que tem tudo planejado e 

implementado no aplicativo. Assim, abriu um novo caminho para melhorar muito 

meus planejamentos, agora consigo enxergar novos horizontes” (PROF 3 - 
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fragmento de entrevista). 

 

 Desse modo, pode ser visto que os conteúdos a serem disponibilizados 

através dos DM podem potencializar o processo de ensino e aprendizagem dos 

estudantes e ampliar as possibilidades para o desenvolvimento da autonomia, 

pesquisa, leitura e escrita tanto por parte dos estudantes quanto pelos professores. 

Compreende-se que a construção de conteúdo por parte dos docentes gerou 

desafios e inovação, já que as professoras elaboraram um aplicativo educacional54 

contemplando conteúdos das disciplinas de arte, geografia e filosofia que foi 

utilizado como material de apoio na implementação das atividades da AP 

Interdisciplinar. As professoras participantes da pesquisa, ainda destacaram que, 

devido às fortes chuvas e temporais que ocorreram nos dias das aulas 21, 22 e 23 

de novembro de 2018, muitos alunos não conseguiram fazer o download do 

aplicativo, inclusive em algumas residências não havia sido restabelecida a energia, 

motivo pelo qual o vídeo sobre o Japão, disponibilizado no App, foi reproduzido em 

aula. As professoras buscaram como alternativa, nesse período, apresentar os 

conteúdos digitais on-line em um apresentador de slides. Novamente, comprava-se 

que os imprevistos acontecem com frequência nas escolas e a elaboração de um 

plano de aula alternativo é possibilidade para contornar estas situações. Neste caso, 

está associado ao formato de apresentação dos materiais de apoio e conteúdos que 

se diferenciam daqueles que são utilizados em uma aula sem o uso de smartphones 

e tablets.  

Ainda, foi considerada a avaliação dos estudantes quanto aos materiais de 

apoio ofertados através dos DM, com o intuito de averiguar os pontos positivos e 

negativos de cada grupo. Conforme a figura 40, apresenta-se essa avaliação do 

alunos referente ao “Grupo A”. 

 

 

 

                                                 

54 Disponível em: https://www.pwastore.com/w/gafeduca%C3%A7%C3%A3o-
89bf2ce90903/about_1527166567079_1. O aplicativo contou com tutoriais, vídeos, textos, links e 
imagens.  
 
 

https://www.pwastore.com/w/gafeduca%C3%A7%C3%A3o-89bf2ce90903/about_1527166567079_1
https://www.pwastore.com/w/gafeduca%C3%A7%C3%A3o-89bf2ce90903/about_1527166567079_1
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Figura 40: Avaliação dos alunos quanto aos pontos positivos e negativos dos 
materiais de apoio disponibilizados através dos DM (Grupo A)  

 

 

Fonte: A autora (2019). 

 

De acordo com as informações obtidas na figura 40, pode-se verificado no “Grupo A” 

que avaliou a AP Interdiciplinar, que de 37% (14 alunos) consideram que os 

materiais de apoio disponibilizados nos DM permitem acesso imediato a novas 

informações e pesquisas on-line; 18% (7 alunos) acham que as aulas são 

inovadoras; 21% (8 alunos) admitem que quando o conteúdo é no celular, existe 

mais interesse e 24% (9 alunos) falaram que o conteúdo está “nas mãos”. Nesse 

sentido, entende-se que os alunos avaliaram pontos positivos quanto aos materiais 

de apoio disponibilizados através dos DM no Grupo A como sendo um recurso que 

contribui para a aprendizagem dos estudantes. O uso dos smartphones pode 

permitir acesso imediato a novas informações, assim como, oferece uma gama de 

possibilidades de sites para pesquisas no período de aula de acordo com as 

questões problematizadoras do momento. Além disso, os alunos admitem que o uso 

dos DM os instiga, proporcionando situações que eles demostram mais interesse 

nos conteúdos e nas atividades escolares associado ao uso dos DM.  

Quanto aos pontos negativos, pode ser visto que 53% (20 alunos) apontaram que a 

falta de internet na escola foi um dos maiores agravantes durante a pesquisa. Esse 

fator esteve relacionado ao período em que a escola esteve em obras na sua 

estrutura física, havendo o desligamento em parte da rede wifi internet. Destaca-se 
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que em uma situação contrária à esta exposta, a internet funciona com potencial 

para realização das atividades e visualização dos conteúdos propostos pelos 

docentes. Em torno de 26% (10 alunos) destacaram que obtiveram dificuldades para 

acessar o aplicativo com os conteúdos. Nesse caso, os estudantes estavam se 

referindo ao App GAF.Educação55,  estes inconvenientes também estavam 

relacionados aos problemas de internet, impedindo-os de fazer download para 

posteriormente  navegar pelo aplicativo de forma off-line. Desse modo, eles tiveram 

que fazer esse procedimento fora da escola em outras redes de internet do tipo wifi. 

Ainda, constatou-se que 20% (8 alunos) afirmaram que não diagnosticaram pontos 

negativos quanto aos materiais de apoio disponibilizados através dos DM.  

 Entretanto, a avaliação dos alunos do “Grupo B”, quanto aos pontos positivos 

dos materiais de apoio dispostos na AP da disciplina de História, foram verificados 

os seguintes dados, como mostra a figura 41. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 

55 Aplicativo educacional desenvolvido pelas professoras que realizaram atividades com a AP 
interdisciplinar. O App também engloba as três disciplinas (arte, geografia e filosofia). Disponível em: 
https://www.pwastore.com/w/gafeduca%C3%A7%C3%A3o-89bf2ce90903/about_1527166567079_1 

https://www.pwastore.com/w/gafeduca%C3%A7%C3%A3o-89bf2ce90903/about_1527166567079_1
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Figura 41: Avaliação dos alunos quanto aos pontos positivos e negativos dos 
materiais de apoio disponibilizados através dos DM (Grupo B) 

 

 

Fonte: A autora (2019). 

                                                                                      
Conforme a figura 41 apresenta no “Grupo B”, 31% (17 alunos) mencionaram 

que os materiais de apoio auxiliam no aprendizado; 29% (16 alunos) citaram que o 

conteúdo pode ser apresentado em diversos formatos; 9% (5 alunos), informaram 

que ajuda nas pesquisas on-line; 22% (12 alunos) consideram que as alunas são 

inovadoras e 9% (5 alunos) que o fato de todos alunos possuírem celular é um ponto 

positivo para disponibilização dos conteúdos através dos dispositivos móveis. 

Diante deste cenário, entende-se que os estudantes preferem que os 

conteúdos sejam dispostos através dos aparelhos mobile, tendo em vista que eles 

mesmos afirmam que “todos possuem celulares”. No entanto, admite-se que o fato 

dos alunos possuírem dispositivos não irá garantir que ocorram situações propícias 

para aprendizagem, para tanto deverá haver um planejamento e orientação dos 

docentes para efetivação das atividades propostas. Além disso, permite que os 

materiais sejam visualizados a qualquer momento, dentro e fora da sala de aula 

contribuindo para o desenvolvimento da m-learning. Também diminui a oferta de 

material entregue aos discentes, como folhas de Xerox que, muitas vezes, acabam 

perdendo ou nem se detendo do assunto apresentado. Os alunos ainda destacam 

que as aulas são inovadoras e diferentes potencializando a pesquisa, acesso a 
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várias informações de modo imediato ou simultâneo corroborando para a construção 

do conhecimento dos mesmos. 

Contudo, evidenciam-se os pontos negativos que foram observados pelos 

alunos do “Grupo B”, quanto à avaliação dos materiais e apoio disponibilizados 

através dos DM, foram que 13% (7alunos) fizeram uso indevido dos smartphones 

em aula. Esse fato está associado a utilização para acesso as redes sociais, 

pesquisas de interesse próprio, escutar música e envio e recebimento de 

mensagens no período de aula. Sobre a falta de internet, 27% (15 alunos) 

destacaram que tiveram problemas com acesso a internet da escola. Tal episódio 

também pode estar associado à reforma na escola, situação já citada. E 60% (33 

alunos) mencionam que houve aspectos negativos a destacar em relação aos 

materiais de apoio ofertados através dos DM. 

Então, pode-se compreender que o percentual de estudantes do “Grupo A e 

B” que apontaram não diagnosticar pontos negativos na avaliação dos materiais de 

apoio, estão relacionados ao fato de que os alunos conseguiram acessar a internet 

dentro e fora da escola e não tiveram problemas com o App. Assim como, indicaram 

nos dados apresentados que os materiais ofertados através dos smartphones e 

tablets podem corroborar para potencializar o processo de ensino e de 

aprendizagem dos mesmos. Na sessão a seguir, é abordado como deverão ser 

apresentados os materiais de apoio e os demais conteúdos dispostos num AP como 

foco na m-learning. 

 

8.2.2.2 Indicador: apresentação do conteúdo 

 

Destaca-se que neste indicador o material escolhido pelo professor pode 

apresentar-se em diferentes formatos e deve ser compatível com os dispositivos 

móveis, a fim de ofertar condições para o desenvolvimento da m-learning.  

De acordo com a UNESCO (2014a), são ilimitadas as alternativas que estes 

aparelhos apresentam com potencial para criar e/ou disponibilizar materiais 

educacionais. Esses podem apresentar-se em diversos formatos como, áudios, 

vídeos, fotografias, textos, animações entre outros que podem auxiliar na 

aprendizagem, além de contribuírem para autoria e coautoria destes recursos. 

Em relação aos conteúdos apresentados para os alunos através dos DM, as 

professoras participantes apontaram que a forma como são apresentados pode 
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influenciar no desempenho dos alunos, com base no fragmento a seguir. 

 

“Influencia sim. A questão do digital oportuniza os alunos a produzirem tornando-os 

mais interessados, eles se sentem importantes ao construírem um conteúdo e isso 

faz eles passarem por todo um processo que ajuda eles aprenderem de várias 

formas. Quando eles pesquisam conteúdos, por exemplo, em sites, isso influencia e 

auxilia na aprendizagem, mas tem que orientar e verificar se eles estão focando na 

pesquisa” (PROF 1 - fragmento de entrevista). 

  

Desse modo, percebe-se que os conteúdos apresentados através dos DM 

podem despertar interesse nos alunos por proporcionar diversas formas para 

apropriação dos conteúdos e informações. Com base em Franco et al. (2016), os  

estudantes podem aprender com mais desenvoltura quando utilizam os smartphones 

e tabletes, sendo capazes de amplificar habilidades para aprendizagem com o uso 

das tecnologias digitais, como por exemplo, com os DM, tendo em vista  que lhes 

são familiares. Nesse sentido, acredita-se que é viável extrair benefícios dos 

equipamentos mobiles através de conteúdos, atividades e de suas distintas 

funcionalidades. 

Diante deste contexto, averiguou-se com as professoras como foi a forma de 

apresentação dos conteúdos. As participantes responderam que foram em formato 

de vídeos, imagens, texto on-line, sites, fotos e aplicativos como, por exemplo, o 

GAF.Educação. Este último item, foi elaborado pelas professoras que 

implementaram a AP Interdisciplinar. Os aplicativos de forma geral são recursos 

relevantes, tanto os educacionais quanto os de outras áreas do conhecimento que 

podem ser utilizados acoplados a uma atividade de estudo ou como material de 

apoio para o processo de ensino e aprendizagem dos estudantes. 

Em relação ao formato dos conteúdos, os alunos apontaram que gostariam 

que os próximos conteúdos continuassem sendo apresentados através dos DM, 

conforme a figura 42. 
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Figura 42: Como os alunos gostariam que o professor apresentasse novos 
conteúdos (Grupos A e B respectivamente) 

 

 

Fonte: A autora (2019). 

 

De acordo com a figura 42, pode ser compreendido que mais de 70% dos 

alunos preferem que os próximos conteúdos sejam apresentados nos DM. Sendo 

que no Grupo A, 71% (27 alunos) e no Grupo B 76% (42 alunos) declaram essa 

propensão. Endente-se que esses índices podem estar associados ao fato dos 

alunos possuírem, no momento de aula, seus smartphones, possibilitando explorar 

todos seus recursos. Uma professora mencionou como exemplo, de uso dos DM em 

sala, como pode ser visto no trecho abaixo.  

 

“Visitar um museu de forma on-line, eu nunca tinha pensado que isso era possível” 

(PROF 3 - fragmento de entrevista). 

  

Desse modo, percebe-se que com os DM pode-se ultrapassar as barreiras 

físicas da escola. Segundo Sibilia (2012), o uso dos dispositivos móveis já está 

sendo absorvido dentro das instituições de ensino e essa introdução deve ocorrer de 

forma planejada pelos docentes para evitar que se tenham distorções quanto a sua 

finalidade educacional. Portanto almeja-se que com essa inserção sejam propostas 

situações para ampliar a leitura, escrita, pesquisa, autoria, autonomia entre outras 
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possibilidades. Além disso, o formato compatível para os DM permite que os alunos 

acessem os conteúdos e atividades dentro e fora do ambiente escolar vislumbrando 

desenvolver a m-learning. Também corroboram para que os docentes e discentes 

tenham acesso a conteúdos e informações atualizadas, condições de produzir seu 

próprio material e compartilhar sem precisar esperar pela próxima aula. 

Em relação à preferência de apresentação dos novos conteúdos serem na 

forma impressa, no quadro, através do apresentador de slides ou pelo computador 

na sala digital, remete aqueles alunos enfrentam dificuldades para acessar a internet 

3G ou Wifi fora da escola. Entretanto, no período da pesquisa, os estudantes 

perpassaram por situações que não obtiveram alcance da internet na instituição por 

motivos de infraestrutura relacionada a uma reforma na escola. 

No entanto, outra condição que deve ser considerada é o fato de que se os 

conteúdos não forem construídos a partir dos dispositivos, estes devem ser 

elaborados respeitando as características de usabilidade56 e de responsividade57. 

Desse modo, ao seguirem estas peculiaridades, serão capazes de permitir uma 

navegação e manuseio do material sem perder atributos de qualidade e de projeção 

quando explorado em um DM. Nos depoimentos a seguir podem ser verificadas 

estas constatações das professoras participantes da pesquisa. 

 

“É importante que o conteúdo tenha algum significado para o aluno e que o aluno 

também possa vê-lo no seu celular fora do momento de aula, para que assim se 

interesse e que essa aprendizagem tenha significado para o aluno” (PROF 3 - 

fragmento de entrevista). 

 

“O responsivo é importante para que os alunos possam usar aplicativos e 

conteúdos no celular. Auxiliou para criação do vídeo e dos textos” (PROF 23 - 

fragmento de entrevista). 

 

Também, verifica-se que o conteúdo a ser disponibilizado por meio de DM 

deve atender as especificidades necessárias para que seja um recurso 

                                                 

56 É um termo usado para definir a facilidade com que as pessoas podem empregar uma ferramenta 
ou objeto a fim de realizar uma tarefa específica e importante (WIKIPÉDIA, 2017). 
57 Responsivo significa que ao abrir um conteúdo ou site em um dispositivo móvel, o mesmo não 
perde sua formatação e fique ilegível (WIKIPÉDIA, 2017). 
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potencializador para o processo de ensino e aprendizagem. Além disso, torna-se 

importante que promova a interatividade entre o usuário e o equipamento, 

possibilitando que o aluno elabore seu próprio caminho de forma não linear, 

conforme as suas prioridades do momento. 

  

8.2.2.3 Retomando a categoria de conteúdo 

 

Nesta sessão foi abordada a sistematização dos indicadores da categoria de 

conteúdo: material de apoio e apresentação do conteúdo com seus respectivos itens 

já apontados no texto. Para tanto, a figura 43 aponta essa representação e contribui 

para a construção da ArqPed-Mobile Final.  
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8.2.3 Categoria de aspectos metodológicos 

 

Os aspectos metodológicos são relevantes em uma AP, pois determinam 

como os procedimentos adotados podem ser conduzidos em uma disciplina ou um 

curso (BEHAR et al., 2009). Assim, verifica-se que os demais aspectos de uma 

arquitetura se relacionam com a metodologia, fazendo correspondência com a 

organização, conteúdos, objetivos, avaliação e recursos tecnológicos.   

Para tanto, este aspecto esta relacionado com o modo como as atividades 

com o uso dos dispositivos móveis serão desenvolvidas em aula. Desta forma, a 

autoria na m-learning e atividades com o uso dos DM tornam-se indicadores 

relevantes para comporem esta categoria.  

 

8.2.3.1 Indicador: autoria na m-learning 

 

 A autoria na m-learning deve ser planejada de forma que possibilite a 

utilização os dispositivos móveis, levando em conta a inserção destas novas 

tecnologias, o processo de ensino e aprendizagem e a inovação na prática docente. 

Desse modo, essa abordagem vai ao encontro com Moran (2015), no qual aponta 

que, atualmente, a internet permite uma ampla divulgação de disciplinas, cursos e 

materiais. Com isso, ampliam-se as possibilidades para criar conteúdos e aprender 

em qualquer lugar e hora, potencializando a aprendizagem móvel. Nesta 

perspectiva, a m-learning “não se limita ao aprendizado em ambientes formais (por 

exemplo, escolas), mas inclui todos os aspectos de ensino e aprendizagem e para 

todos os tipos de estudantes, crianças, jovens e adultos” (UNESCO, 2014a, p. 12). 

Dessa forma, oportuniza planejar e implementar ações docentes com os DM em 

todas as áreas do conhecimento, contribuindo para o desenvolvimento pessoal e 

intelectual dos alunos.  

  A partir dos dados coletados neste estudo, foi possível analisar como as 

professoras participantes planejaram atividades com foco no desenvolvimento da 

autonomia e a autoria dos alunos a partir do uso dos DM. Conforme os fragmentos 

de entrevistas, destacados a seguir, foi possível verificar como os estudantes 

perpassaram por estas situações de autonomia e autoria. 
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“Na autoria, os alunos criaram suas próprias história em quadrinhos (HQ). Os 

alunos escolheram os personagens, o ambiente, como iriam fazer as HQ aliado ao 

conhecimento prévio deles, dos materiais, sites que eu disponibilizei e a resolução 

de problemas, todos estes fatores estavam ligados, até o próprio site das HQ. Então 

se algum auno tinha dúvida, resolvemos juntos na aula, porque sanava dúvida de 

outro colega também. Os próprios colegas se ajudavam, mesmo não sendo do 

grupo. Foi uma troca de experiência enriquecedora para todos” (PROF 1- fragmento 

de entrevista). 

 

“A autonomia, a autoria e protagonismo foram viáveis de serem incentivados a partir 

dos aspectos metodológicos. Porque, primeiro os alunos tem certa liberdade para 

fazer as atividades sem seguir uma linearidade, por exemplo, se eles não sabem o 

significado de uma palavra, eles podem ir buscar na internet usando o smartphone. 

Porém deve-se ter cuidado para que os alunos não desviem o foco da atividade e 

saiam divagando na internet. Os usos dos dispositivos móveis propiciam a 

autonomia, porque o aluno toma conta do seu próprio conhecimento, ele vai 

determinar o seu tempo de aprendizagem utilizando o celular, vai buscar 

informações, sem ficar dependente do professor” (PROF 2- fragmento de 

entrevista). 

 

A autonomia proporcionada aos alunos foi um dos itens que mais gostei no 

desenvolvimento da minha arquitetura. Eles construíram conteúdos sozinhos, com a 

nossa orientação. Quando solicitei aos alunos uma auto avaliação, alguns deles 

falaram que como era difícil construir um conteúdo, que eles não tinham se sentido 

tão independentes para fazer algumas atividades, porque sentiram dificuldades, e 

eles achavam que iam fazer fácil, fácil. Alguns alunos ficaram pedindo mais aulas 

desse tipo, porque eles gostaram muito de criar conteúdos, a partir de pesquisas e 

trabalhos em grupo. (PROF 3- fragmento de entrevista). 

 

À respeito da avaliação das professoras participantes da pesquisa, sobre a 

autonomia e autoria, pode ser verificado que as AP propostas pelas mesmas 

viabilizaram o desenvolvimento destas características. Em relação à autonomia, 



 

157 

 

buscou-se amparo na concepção de Freire (2005, p. 67), “ninguém é sujeito da 

autonomia de ninguém”. Desse modo, percebe-se que autonomia é um processo 

que requer empenho do sujeito e a mediação do professor. Contudo, o avanço desta 

pode contribuir para potencializar o processo de ensino e aprendizagem dos 

estudantes, auxiliando na busca e compartilhamento de informações, tomada de 

decisões e na realização das atividades mediadas pelos DM.  

Entretanto, o termo autoria destacado pelas professoras, está associada ao 

entendimento de Neves (2016, p. 02), que aborda “a capacidade de construir 

significados e de gerar projetos e conhecimentos socialmente relevantes”. Analisa-

se que os aspectos metodológicos, indicados nas arquiteturas, colaboraram para 

compreender que a produção de conteúdos pode ampliar as possibilidades de 

aprendizagem. Para tanto, salienta-se que a autoria pode oportunizar situações para 

desenvolver pesquisas, leitura, escrita e a construção do conhecimento. Desse 

modo, os alunos podem percorrer diversos contextos, tanto individual quanto em 

grupos, seguindo orientações dos docentes para realizar as atividades. A autoria 

pode ser considerada a construção de materiais, como textos, imagens, vídeos, 

histórias em quadrinhos, áudios e outros. Nesse sentido, estes materiais devem ser 

produzidos com foco na m-learning, ou seja, precisam ser compatíveis com os 

dispositivos móveis e possuir potencial para ser disponibilizados on-line e off-line.  

Além disso, tornam-se relevantes que os materiais digitais se apresentam 

compatíveis e responsivos, de acordo com as características de usabilidade para os 

dispositivos móveis. Nessa perspectiva, acredita-se que os estudantes, quando 

incentivados a desenvolverem seus próprios materiais a partir de atividades 

propostas em uma arquitetura, podem apresentar conteúdos relevantes elaboradas 

tanto em grupos quanto individualmente. Portanto, considera-se que a autoria na m-

learning é indispensável para planejar como serão desenvolvidas as aulas com foco 

na aprendizagem móvel. Além disso, contribui para prever os recursos, o modo de 

comunicação e a elaboração de atividades que proporcionem o fortalecimento da 

autonomia e autoria dos alunos através do uso dos dispositivos móveis.  

A seguir, apresenta-se o segundo indicador desta categoria que irá abordar 

sobre atividades com o uso dos dispositivos móveis. 
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8.2.3.2 Indicador: atividades com o uso dos DM  

 

O desenvolvimento de atividades com o uso dos dispositivos móveis é um 

indicador penitente, pois, de acordo com a sua organização, este pode influenciar no 

processo de ensino e aprendizagem dos estudantes. Conforme Silva e Oliveira 

(2018) torna-se fundamental que os professores criem, em aula, um ambiente 

desafiador, com atividades interessantes para os alunos. Desse modo, almeja-se, 

minimizar as distancias e ampliar as possibilidades para construção do 

conhecimento através dos smartphones e tablets.  

Em relação às atividades planejadas nas AP interdisciplinar e de história, 

analisaram-se duas atividades propostas pelas docentes, uma de cada grupo. Os 

estudantes do “Grupo A” criaram vídeos sobre aspectos da política, economia, 

geografia e cultura do Japão. Já a produção de conteúdo por partes dos alunos no 

“Grupo B”, ocorreu através da construção de histórias em quadrinhos sobre 

“movimentos inspirados pelo Iluminismo” com o uso do aplicativo Pixton58.   

 Portanto, pode ser constatado que as AP propostas pelas professoras 

oportunizaram a construção de conteúdo, pesquisa, leitura, escrita e trabalhos em 

grupos utilizando os DM. Destaca-se que para as duas atividades, ainda, foram 

escritos textos coletivos a partir do aplicativo Google Docs59, com materiais para as 

falas dos vídeos e para histórias em quadrinhos. Entretanto, aconteceram alguns 

entraves como, por exemplo, problemas relacionados com acesso à internet 

ocasionados pelas fortes chuvas (algumas casas e parte da cidade ficaram sem 

internet). Esse fator já foi comentado nos aspectos organizacionais e de conteúdo. 

Por esse motivo as professoras, colocaram em ação um planejamento alternativo 

para contornar essa situação. Uma das possibilidades, foi prorrogar o prazo de 

entrega das atividades, disponibilizando períodos de aula para realização das etapas 

que eram para serem feitas no período extraclasse. O planejamento das professoras 

participantes da pesquisa tinha data definida e estava previsto para ser realizado em 

5 períodos de aula para atividades da AP interdisciplinar e 8 aulas para AP de 

história. Entretanto, ambas docentes finalizaram suas atividades com 10 horas/aula, 

em decorrência dos imprevistos ocorridos.    

 Nesta perspectiva, buscou-se saber o que motivou os estudantes na 

                                                 

58 https://play.google.com/store/apps/details?id=air.com.pixton.editor&hl=pt_BR 
59 https://www.google.com/docs/about/ 

https://play.google.com/store/apps/details?id=air.com.pixton.editor&hl=pt_BR
https://www.google.com/docs/about/
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realização das atividades em que utilizaram os dispositivos móveis para sua 

execução, conforme pode ser visualizado na figura 44. 

 
Figura 44: Motivação para realização das atividades com os DM (Grupos A e B 

respectivamente) 
 

 

Fonte: A autora (2019). 

 

A figura 44 aponta que, no “Grupo A”, 66% (25 alunos) motivou-se com a 

produção e edição de vídeos; 13% (5 alunos) com o fato de aprender novas formas 

de usar os DM na escola; 21% (8 alunos) de obter acesso rápido as informações on-

line. Já no “Grupo B”, 69% (38 alunos) apontou que a construção das HQ, motivou-

os na realização das atividades com os DM; 13% (7 alunos) destacaram aprender 

novas formas de usar os DM na escola e 9% (5 alunos) apontaram que obter acesso 

rápido as informações on-line foi motivador para realizar as atividades com os 

smartphones e tablets. 

A partir destes dados pode ser visto que o “Grupo A” se sentiu motivado para 

realização de vídeos através dos DM. Esse fato pode estar associado aos seguintes 

acontecimentos: Primeiro, por ser uma atividade diferente das que estavam 

acostumados. Segundo, os alunos utilizam com frequência os DM, mas 

desconheciam como produzir, editar vídeos. Desse modo, o tutorial disponibilizado 

pelas professoras foi uma estratégia pedagógica (EP) utilizada para  auxiliar os 
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alunos a conhecer e explorarem diversas funcionalidades da câmera, áudio e 

imagens. Nesse sentido, analisa-se a importância de criarem uma EP para mobilizar 

a implementação de uma arquitetura pedagógica. Já no Grupo B, os dados 

apontaram que a construção das HQ, motivou os alunos na realização das 

atividades com o uso dos DM. Observa-se que os estudantes tenham se sentidos 

engajados na tarefa por várias situações como, por exemplo, a atividade foi 

considerada inédita e significativa, gerando oportunidades de criarem personagens 

com falas a partir de seus DM. Contudo, ambas as atividades de produção de vídeo 

e elaboração das HQ proporcionaram aos alunos, a pesquisa, a leitura e a escrita 

coletiva, a curiosidade, a novidade, a autoria, autonomia e a o uso de outros Apps.  

Em relação a aprender novas formas de usar os DM, pode estar associado ao 

fato de que os alunos, na maioria das vezes em que utilizaram os smartphones em 

aula, realizam através de atividades de pesquisa. Entretanto, este tipo de tarefa 

também é relevante, já que permite resolver dúvidas de forma imediata, no período 

de aula. Conforme Foresti (2016), os usuários destes aparelhos apresentam 

comportamentos diferentes dos que utilizam computadores. Desse modo, os alunos 

são sujeitos que buscam e solicitam as informações de modo instantâneo, 

gerenciando várias telas, sites simultaneamente de acordo com as características de 

mobilidade. Nesse sentido, os alunos conseguem sanar suas inquietações ainda na 

escola e também podem compartilhar informações através de aplicativos de 

comunicação com os demais colegas e professores. 

O fato de conhecer novos aplicativos, além os App de comunicação, também 

surpreendeu os alunos com as distintas possibilidades para ampliar o processo de 

ensino e aprendizagem em qualquer horário e local. Entretanto, Silva e Oliveira 

(2018), abordam que o uso de tecnologias, em especial dos DM, não vai melhorar a 

educação por si só, mas sim podem contribuir para que o aluno tenha prazer em 

aprender e fortalecer sua aprendizagem através de atividades diversificadas. 

 Após percorrer esse cenário das atividades propostas e o que motivou os 

estudantes para a realização das mesmas, buscou-se analisar o posicionamento das 

professoras participantes, quanto a importância em dar feedback para os alunos. 

Além disso, averiguou-se se existiu a possibilidade desta ação ser feita através dos 

smartphones e tablets, assim, identificaram-se as seguintes informações 

apresentadas a seguir: 
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“Eu fiz uma revista digital para postar todas as histórias em quadrinhos. 

Disponibilizei o link no Facebook e os alunos adoraram ver suas as histórias e a dos 

colegas na revista. Depois eu imprimi a revista, encadernei e levei para a sala de 

aula e os alunos adoram” (PROF 1- fragmento de entrevista). 

 

“Não foi dado tanto retorno como deveria ter sido. Isso ocorreu devido aos 

problemas que tivemos com a conectividade na escola e na cidade. A maioria dos 

retornos forma por WhatsApp” (PROF 2- fragmento de entrevista). 

 

“Os vídeos foram construídos em grupos. Assistimos em aula. Cada vídeo que a 

gente assistia, no final era dado um retorno para eles. Os alunos também fizeram 

suas considerações dizendo o que acharam da atividade e fizeram críticas 

construtivas nos vídeos dos colegas” (PROF 3- fragmento de entrevista). 

 

 Desse modo, pode ser visto que o feedback pode potencializar o processo de 

ensino e aprendizagem do alunos.  Este retorno é capaz de auxiliar os estudantes 

no desenvolvimento da auto avaliação, reflexão, revisão da atividade e resolução de 

dúvidas. Nesse sentido, Moran (2017), aponta que a etapa de feedback, corrobora 

para discussão em pares, discussão com outros grupos e atividades para “melhoria 

de ideias”.  Além disso, poderá desafiar os alunos na realizarem novas tarefas.  

De acordo com a Unesco (2014b), o uso dos dispositivos móveis pode 

contribuir tanto para as atividades quanto para coletar dados e reformular as práticas 

de aprendizagem conforme a demanda dos alunos, do contexto e da 

contemporaneidade. Essa concepção vai ao encontro de Behar (2009), que 

menciona a avaliação como um item que deve fazer parte dos aspectos 

metodológicos e de caráter processual, além de estar relacionada com os objetivos 

traçados nos aspectos organizacionais.  

 As professoras participantes da pesquisa ainda destacam que nas suas aulas 

a avaliação se deu através do seguinte modo: observação, tarefas em aula e 

extraclasse, participação dos alunos nos grupos de WhatsApp e auto avaliação 

docente e discente. Desta forma, as professoras ponderaram as atividades 

significativas, com potencial para auxiliar os alunos na construção dos seus 

conhecimentos.  
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8.2.3.3 Retomando a categoria aspecto metodológico 

 

Nesta sessão foi apresentada a categoria de aspectos metodológicos, com 

seus respectivos indicadores: autoria na m-learning e atividades com o uso dos DM. 

Para tanto, a figura 45 aponta a sistematização da categoria, que irá compor a 

ArqPed-Mobile Final.  
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8.2.4 Categoria de aspectos tecnológicos 

 

Esta categoria é pertinente para planejar o uso de recursos tecnológicos que 

serão utilizados em uma arquitetura pedagógica de acordo com o contexto de um 

curso ou disciplina (BEHAR, 2009).  Neste estudo, apresenta-se como diferencial a 

mediação das atividades através dos smartphones e tablets, considerando uma AP 

com foco para a m-learning. Desse modo, todos os aspectos que compõem uma 

arquitetura devem ser planejados consonância com os tecnológicos, criando uma 

relação entre os mesmos. Conforme Reinoso e Tavares (2015), os recursos digitais 

devem ser escolhidos com o objetivo de viabilizar ou agilizar a execução das 

atividades pedagógicas. Portanto, durante a escolha de um recurso deste tipo é 

primordial levar em conta as características de usabilidade e que o mesmo seja 

responsivo para ser explorado a partir de um dispositivo móvel. Desse modo, deve 

possibilitar o desenvolvimento da m-learning sem perder seus atributos em relação 

ao tamanho da tela destes aparelhos. Para compor esta categoria, apontam-se os 

seguintes indicadores: dispositivos móveis e aplicativos que irão contribuir para a 

construção da ArqPed-Mobile Final. 

 

8.2.4.1 Indicador: dispositivos móveis 

 

Os dispositivos móveis não foram planejados com objetivo de uso 

educacional. Entretanto, apresentam-se com potencial para serem utilizados em 

ambientes escolares a partir de um planejamento e orientação de um professor. 

Desse modo, os DM podem auxiliar os alunos no desenvolvimento da sua 

autonomia e do processo de ensino e aprendizagem explorando suas características 

de mobilidade, portabilidade, conectividade. Além disso, estes dispositivos oferecem 

distintas possibilidades para que possam ser exploradas na realização de atividades, 

tanto em sala de aula, quanto extraclasse, dando condições para consolidar a 

aprendizagem móvel. 

Em relação à utilização dos dispositivos móveis na escola, analisou-se como 

as professoras participantes da pesquisa avaliaram essa ação, destacando as 

possibilidades e desafios, como pode ser visualizado nos fragmentos a seguir. 
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“Pontos positivos: ter planejamento é o ponto chave”.  

“Pontos negativos: a conexão da internet da escola e o fato de ter sempre uma 

atividade a mais, porque eles podem terminar rápida a atividade e não podemos 

deixá-los vulneráveis na internet” (PROF 1- fragmento de entrevista). 

 

“Pontos positivos: reduz o material físico, está sempre presente, versátil, possui “n” 

possibilidades e causa interesse nos alunos”. 

“Pontos negativos: sempre tem um aluno que sai do foco da atividade para usar o 

celular com assuntos do seu interesse, como redes sociais” (PROF 2- fragmento de 

entrevista). 

 

“Pontos positivos: facilita a pesquisa, motiva os alunos, eles gostam de fazer 

atividades com o celular m aula”. 

“Pontos negativos: que se o professor não tiver uma aula planejada, pode perder o 

controle da turma e os alunos ficarem vulneráveis na internet. Eu entendo que a 

arquitetura pedagógica auxilia nesse planejamento contribuindo para que isso não 

ocorra” (PROF 3- fragmento de entrevista). 

 

De acordo com os fragmentos apresentados, percebe-se que os pontos 

positivos são considerados fatores relevantes para a utilização dos dispositivos em 

aula. Ao analisar estes trechos, constatou-se que as professoras apontaram que em 

suas experiências percebem o uso dos DM como uma alternativa viável, sendo este 

um recurso onipresente nas escolas. Entretanto, o seu uso precisa ser planejado 

juntamente com objetivos educacionais, explorando suas funcionalidades que 

podem corroborar para o desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem 

dos estudantes. Além disso, é fundamental que as tarefas sejam organizadas de 

modo que seja possível explorar a criticidade, criatividade, autoria e autonomia dos 

alunos. Do mesmo modo, devem vislumbrar algum significado para os estudantes. 

minimizando as possibilidades de desvio de atenção e, consequentemente, que os 

estudantes ocupem-se com outras atividades de seu próprio interesse. A questão de 

reduzir o material físico é exequível, visto que os sujeitos envolvidos carregam junto 
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de si os smartphones. Desse modo transportam consigo o conteúdo, material de 

apoio ou atividade para qualquer lugar, sendo característica peculiar da mobilidade. 

Esta concepção do uso dos DM na escola vai ao encontro com a ideia de 

Barbosa et al. (2015) que menciona que os dispositivos remetem a uma quebra de 

paradigma. Nesse sentido, pose ser considerada uma ruptura de modelos, e com 

isso verifica-se que não é apenas a inserção de tecnologias digitais no ensino 

quando comparados ao método tradicional, e sim, o uso de ferramentas que 

permitem a mobilidade e a interatividade entre os usuários. 

Quanto aos pontos negativos, observou-se que novamente foram identificadas 

questões relacionadas à ausência da conexão com internet. Diante deste contexto, 

considera-se pertinente que os professores realizem um plano alternativo, incluindo 

outros recursos para poder executar atividade proposta. No entanto, realizar um 

planejamento como, por exemplo, uma arquitetura pedagógica, torna-se um fator 

diferenciado.  

Diante deste contexto, percebe-se que a aprendizagem móvel pode ser 

desenvolvida a partir da utilização dos DM acessando os recursos tecnológicos com 

finalidades educacionais, para conectar-se com outras pessoas, ou criar conteúdos 

(UNESCO, 2014a). Desse modo, compreende-se que o modo como os dispositivos 

serão apresentados irá definir sua funcionalidade no ensino, sendo capaz de 

potencializar a construção do conhecimento dos estudantes a partir de diferentes 

abordagens e contextos. 

 Nesta perspectiva, investigou-se junto aos alunos participantes da pesquisa, 

quais as atividades que eles mais gostaram de fazer com os dispositivos móveis. 

Para tanto, foi analisado os seguintes dados conforme mostra a figura 46. 
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Figura 46: Qual atividade vocês mais gostou de fazer com os DM  
(Grupos A e B respectivamente) 

 

 

Fonte: A autora (2019). 

 

A figura 46 mostra que no “Grupo A” 26% (10 alunos) gostaram da atividade 

de fazer e editar vídeos; 26% (10 alunos) de produzir textos em grupos; 26% (10 

alunos) da tarefa webquest e 22% (8 alunos) admitiram ter apreciado todas as 

tarefas propostas na AP interdisciplinar.  Já no “Grupo B”, 65% (36 alunos) gostaram 

de criar histórias em quadrinhos; 15% (8 alunos) elegeram as pesquisas como 

preferência e 20 % (11 alunos) estiveram de acordo com as atividades planejadas 

na AP de história. 

Os dados apontam que foram disponibilizados diferentes tipos de tarefas aos 

alunos e que, conforme os percentuais, eles sentiram-se atraídos pelas propostas, 

consequentemente, realizando-as de modo satisfatório. Esse fator, de terem gostado 

das atividades, pode estar associado à certa familiaridade em relação a utilização 

dos DM. Além disso, acredita-se que a inserção dos dispositivos em aula tenha 

motivado os participantes na realização das tarefas, oportunizando conhecer 

distintas formas de uso, diferenciando-se das que os alunos estão acostumados 

como, por exemplo, para comunicação através de App e redes sociais. 

No entanto, ainda foi investigado junto aos participantes discentes, para que 

finalidade eles gostariam de ter utilizado os smartphones e tablets em aula e não foi 
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contemplado nas atividades propostas. Desse modo, verificou-se os seguintes 

dados, de acordo com a figura 47. 

 

Figura 47: Para que finalidade gostaria de ter utilizado os DM  
(Grupos A e B respectivamente) 

 
 

 

Fonte: A autora (2019). 

 

De acordo com a figura 47, pode ser compreendido que nos dois grupos 

foram identificados que mais de 42% dos alunos gostariam de conhecer e usar 

outros aplicativos e, em média, 25% desejaria criar um aplicativo com os DM.  No 

entanto, no “Grupo A” 18% (7 alunos) apreciariam conhecer mais sobre a cultura do 

Japão e 14% (5 alunos) prefeririam usar os smartphones e tablets em outras 

disciplinas. Nesse sentido, o fato de conhecer, usar ou até mesmo criar um 

aplicativo pode estar associado ao fato dos discentes que exploraram e utilizaram o 

GAF.Educação a respeito da cultura Japonesa. Diante deste contexto, entende-se 

que os alunos consideraram uma inovação, a respeito das atividades e conteúdos 

que foram apresentados de distintas formas. Além disso, foi possível realizar 

leituras, pesquisas, e atividades em qualquer lugar e horário dispondo de um 

dispositivo móvel. Estas possibilidades que a aprendizagem móvel oferece é um 

diferencial para os estudantes que moram em regiões distantes uns dos outros, até 
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mesmo em localidades rurais. Desse modo, torna-se oportuna a comunicação, 

realização de tarefas em grupos e a resolução de dúvidas fora do horário de aula, 

potencializando várias formas de aprendizagem aos estudantes. 

Já no “Grupo B”, 28% (15 alunos) aprovariam fazer vídeos. Esse fato pode 

estar associado aos alunos que realizaram esse tipo de atividade. Considera-se que 

os estudantes tenham relatado para os demais colegas (de outras turmas) como 

ocorreu o processo de criar e editar vídeo, causando interesse, curiosidade e 

pretensão para realizar a mesma tarefa. Portanto, pondera-se que os alunos 

aprovaram usar os DM em aula e vislumbram seguir utilizando-os até mesmo em 

outras disciplinas. Analisa-se que esta situação pode estar relacionada com as 

diversas possibilidades para explorar os dispositivos móveis nos ambientes 

escolares. Nesse sentido, compreende-se que a aprendizagem móvel pode se tornar 

uma realidade viável no processo de ensino, em qualquer momento proporcionado o 

uso dos DM de forma significativa para os alunos. Além disso, existe uma gama de 

App que pode ser utilizado como recurso tecnológico em uma arquitetura 

pedagógica. A seguir apresenta-se o segundo indicador desta categoria, os 

aplicativos. 

 

8.2.4.2 Indicador: aplicativos 

 

 Os aplicativos podem ser utilizados como um recurso tecnológico a ser 

incluído em uma AP como foco na m-learning. Existem diversos tipos de aplicativos, 

que podem ser usados para fins educacionais. Conforme Krimberg, et al. (2017), 

estes apresentam-se com potencial para promover inovação, interatividade e 

desenvolver de atividades em diversos formatos contribuindo para a construção do 

conhecimentos dos alunos dentro e fora da escola.  

 Desta forma, foi questionado, aos participantes discentes da pesquisa, sobre 

o a utilização de aplicativos que permitem a elaboração de conteúdos, a partir dos 

dispositivos móveis. Os estudantes do “Grupo A” (38 alunos) apontaram que 

exploraram os seguintes App: escrita coletiva de texto (Google Docs)60; e o editor de 

vídeo (VivaVideo)61. Já o “Grupo B” (55 alunos) indicou ter feito uso de uma 

                                                 

60 https://www.google.com/docs/about/ 
61 https://play.google.com/store/apps/details?id=com.quvideo.xiaoying&hl=pt 

https://www.google.com/docs/about/
https://play.google.com/store/apps/details?id=com.quvideo.xiaoying&hl=pt
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ferramenta gráfica para criar HQ (Pixton)62 e do mesmo editor de texto usado pelo 

primeiro grupo. Para tanto, observou-se que os sujeitos envolvidos na produção de 

conteúdos praticaram essa ação usufruindo das possibilidades que os DM oferecem 

para tal finalidade. Desse modo, verificou-se que a construção destes materiais pode 

gerar inovação nos planejamentos sedo capaz de gerar desafios tanto para os 

discentes, quanto para os docentes.  Esses desafios implicam em saber usar, 

manipular e criar com os smartphones e tablets proporcionando mudanças 

significativas no processo de ensino e aprendizagem com o uso efetivo destes 

aparelhos no contexto escolar. 

Nesta perspectiva, investigou-se com as professoras participantes do presente 

estudo, sobre como elas visualizam o uso dos aplicativos em aula. Diante desta 

indagação, podem ser verificadas as seguintes constatações. 

 

“Eu usei o Pixton em aula” (PROF 1- fragmento de entrevista). 

 

“Eu utilizei o GAF. Educação, o VivaVideo, Google Drive (docs) e a câmera” (PROF 

2- fragmento de entrevista). 

 

“Os aplicativos são fundamentais. Até acho que os professores deveriam fazer 

aplicativos por área, promovendo a interdisciplinaridade entre várias disciplinas 

utilizando-os nas aulas. Assim, pode-se ter um planejamento on-line, organizado e 

contendo todas informações necessárias como, conteúdo, atividades tanto para o 

aluno quanto para os professores” (PROF 3- fragmento de entrevista). 

 

A partir dos fragmentos apresentados, percebeu-se que as docentes 

inovaram em seus planejamentos utilizando aplicativos como recursos tecnológicos. 

Desse modo, analisou-se que esse uso pode ser um item diferenciado de outros 

recursos, fazendo referência ao uso dos smartphones e tablets no contexto escolar, 

com potencial para o desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem dos 

estudantes. Além de App existentes, destaca-se que pode ser elaborado estes tanto 

por alunos quanto por professores e o GAF.Educação é um exemplo desta 

possibilidade. Nesse sentido, Ribeiro (2018), destaca-se que devem ser respeitadas 

                                                 

62 https://play.google.com/store/apps/details?id=air.com.pixton.editor&hl=pt_BR 

https://play.google.com/store/apps/details?id=air.com.pixton.editor&hl=pt_BR
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as características de usabilidade para o desenvolvimento ou manipulação de um 

App. Sendo assim, deve ser levado em consideração que estes serão utilizados em 

dispositivos móveis e deverão apresentar-se de forma responsiva, possibilitando 

uma adequação ao tamanho da tela do aparelho móvel que está utilizando.  

De acordo com Silva e Oliveira (2018), o uso de aplicativos é uma alternativa 

para dar continuidade aos conteúdos e atividades que estão sendo implementadas 

na escola, ou em um momento extraclasse. Além disso, por se tratar de um recurso 

contemporâneo pode contribuir para motivar e incentivar os alunos na aprendizagem 

de modo inovador, criativo e interativo. Os aplicativos, ainda, devem oportunizar aos 

usuários situações de exploração tanto de forma on-line quanto off-line, através do 

seu download. Entretanto, a aplicação destes é considerada como uma estratégia 

pedagógica sendo capaz de dar dinamicidade na prática, ou seja, na efetivação de 

uma arquitetura pedagógica. 

Outra referência sobre os aplicativos é em relação aos específicos de 

comunicação. Para tanto, foi analisado como ocorreu à comunicação através dos 

dispositivos móveis, avaliando sua importância para o desenvolvimento das 

atividades dentro e fora da escola. Desse modo, perguntou-se aos alunos, conforme 

figura 48, quais os aplicativos que eles utilizaram para a comunicação com as 

professoras participantes da pesquisa e demais colegas de aula. 
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Figura 48: Aplicativos usados para comunicação através dos DM para realização 
das atividades (Grupos A e B respectivamente) 

 

 
 

Fonte: A autora (2019). 

  

A figura 48 mostra que 95% (36 alunos) utilizaram WhatsApp e 5% (2 alunos) 

usaram o Messenger  no “Grupo A”. Já no “Grupo B”, 89% (49 alunos) aderiram ao 

WhatsApp e 11% (6 alunos) ao E-mail. A interação entre os estudantes ocorreu 

através destes aplicativos, criando possibilidades deles se comunicarem fora do 

momento de aula. Esse fato contribuiu para que pudessem sanar dúvidas com os 

colegas e professoras, compartilhar informações e até mesmo combinar encontros 

para realização das atividades propostas com os DM. As docentes do “Grupo A” 

criaram grupos na ferramenta WhatsApp, com o intuito de criar um espaço reservado 

para mediar as questões e indagações acerca dos conteúdos e atividades propostos 

em aula. No entanto, a professora do “Grupo B”, não criou grupo desse tipo. Desta 

forma, a docente teve que responder aos alunos de forma individualizada, usando o 

aplicativo de comunicação já citado.  

Nesse sentido, observou-se que a comunicação, através dos App,é  um fator 

que pode contribuir para o desenvolvimento da aprendizagem móvel.  Esta interação 

pode proporcionar interações dentro e fora da escola, desde que se tenha acesso à 

internet e aos dispositivos móveis. Essa concepção vai ao encontro com as 
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diretrizes da Unesco (2012) apud COSTA (2018, p. 212), que abordam que m-

learning está associada com a “convergência dos aspectos de usabilidade dos que 

permitem um fluxo de microconteúdos, possibilitando uma real aprendizagem 

continuada, ou seja, sem emendas entre os episódios de aprendizagem formal, não-

formal e informal”. Desse modo, considera-se que m-learning possui potencial para 

amplificar as situações de comunicação, buscar e compartilhar informações 

auxiliando no fortalecimento o conhecimento dos alunos com o uso dos dispositivos 

móveis.  

A utilização de App de comunicação torna-se um recurso relevante para 

ampliar a interação entre os alunos e também com os professores participantes da 

pesquisa. Desse modo, é capaz de auxiliar na realização das atividades e como 

material de apoio nos momentos extraclasse, na resolução de situações-problemas 

e também no compartilhamento de informações, pesquisas acerca das tarefas 

propostas.  

 

8.2.4.3 Retomando a categoria aspecto tecnológico 

 

Nesta sessão foi apresentada a categoria de aspectos tecnológicos, com seus 

respectivos indicadores: dispositivos móveis e aplicativos. Para tanto, a figura 49 

aponta a sistematização da categoria, que irá compor a ArqPed-Mobile Final.  
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8.2.5 Categoria de estratégias pedagógicas 

 

As estratégias pedagógicas de acordo com Behar et al. (2009) podem ser 

apontadas como um conjunto de ações educacionais que são propostas e 

implementadas pelo professor, visando alcançar objetivos educacionais. Essas 

devem permitir realizar ajustes e dar dinamicidade na implementação de uma 

arquitetura. Neste estudo, as AP são voltadas para o uso dos dispositivos móveis 

com o objetivo de desenvolver a m-learning na educação básica. Nesse sentido, 

Ribeiro et al. (2018) destaca que na aprendizagem móvel devem ser consideradas 

as suas peculiaridades para fortalecer o processo de ensino e aprendizagem, 

aplicando estratégias pedagógicas inovadoras. 

Nesse sentido, apresenta-se, na tabela 6, as estratégias pedagógicas para 

cada aspecto que compõe uma arquitetura. Essas foram diagnosticadas a partir da 

observação da pesquisadora, do curso de extensão63,do planejamento e 

implementação as AP propostas pelas professoras participantes desta investigação. 

Destaca-se que estas EP desenvolvidas através dos DM as tornam com potencial 

distinto das demais estratégias. Nesse sentido, estas EP foram planejadas para 

educação básica nas escolas com foco no uso de smartphones e tablets para 

desenvolver atividades na m-learning. 

 

Tabela 6: Estratégias pedagógicas com foco na m-learning utilizando os dispositivos 
móveis 

 

 

 

 

 

 

 

Aspectos organizacionais 

- utilizar os dispositivos móveis; 
- utilizar a internet (3G e 4G) a partir dos 
smartphones e tablets dos alunos; 
- apresentar os objetivos e 
planejamento; 
- criar grupos de comunicação no 
WhatsApp; 
- criar tutorias para auxiliar no uso de 
ferramentas tecnológicas; 
 

 

 

 

 

- utilizar o aplicativo GAf.Educação; 
-  disponibilizar situações-
problematizadora para os alunos sobre 
os conteúdos estudados; 

                                                 

63 O curso piloto também fez parte desta etapa. 
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Aspectos de conteúdo 

- permitir acessar conteúdos, como 
matérias de apoio off-line; 
- disponibilizar conteúdos e materiais de 
apoio que possam possibilitar fazer 
download; 
- disponibilizar conteúdos e materiais 
devem ser compatíveis com os DM; 
- apresentar conteúdos em diversos 
formatos como: páginas da web, vídeos, 
aplicativos, imagens, fotos, textos e 
áudios; 
- utilizar e aplicar Webquest 
- propor a construção de histórias em 
quadrinhos e vídeos que oportunizam a 
autoria; 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aspectos metodológicos 

- utilizar Webquest; 
- apresentar o GAF.Educação; 

- apresentar tutorial para utilização do 
GAF.Educação; 
- realizar pesquisas em sites de busca 
on-line; 
- produzir vídeo usando o aplicativo 
VivaVideo; 
- utilizar grupo de WhatsApp para 
discussões sobre as atividade e 
conteúdo; 
- disponibilizar tutorial sobre o 
VivaVideo; 
- utilizar o aplicativo Pixton para criar 
histórias em quadrinhos; 
- disponibilizar histórias em quadrinho 
em uma revista digital; 
- disponibilizar atividades coletivas 
através do Google docs; 
- disponibilizar conteúdo, atividades e 
materiais de apoios digitais que sejam 
responsivos para DM 
- usar aplicativos de comunicação, como 
WhatsApp e Menssenger; 
- propor atividades extraclasse; 
- planejar e disponibilizar para os alunos 
situações-problema sobre as atividades; 
- acessar conteúdos on-line e off-line, 
como aplicativos e textos em pdf; 
- realizar atividade em qualquer tempo e 
local através dos DM; 
- usar simuladores, aplicativos e jogos 
educacionais; 
- conteúdos e conceitos; 
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- usar redes sociais para troca de 
mensagens e informações; 
  

 

 

 

 

 

 

 

Aspectos tecnológicos 

 

 

 

- usar dispositivos móveis; 
- acessar às redes 3G, 4G e wifi; 
- disponibilizar materiais de apoio como 
objetos de aprendizagem; 
- criar materiais que atendam as 
características de usabilidade e 
responsividade; 
- possibilitar pesquisa em sites de busca, 
acesso aos conteúdos e atividades; 
- utilizar recursos on-line e off-line, como 
aplicativo, textos, vídeos e outros 
materiais que permitam download; 
- usar aplicativos para: atividades em 
aula e extraclasse; 
- usar aplicativos para produzir conteúdo 
de diversas áreas do conhecimento; 
- usar aplicativos de comunicação;  
- disponibilizar materiais de apoio. 
 

 
Fonte: A autora (2019). 

 

A partir do levantamento das estratégias apontadas na tabela 6, destaca-se 

que algumas foram elencadas em mais de um aspecto que compõem a arquitetura. 

Esse fato se deve a decorrência dos aspectos e indicadores se relacionarem por 

todo processo de planejamento até a implementação e avaliação da AP com foco na 

m-learning. Desse modo, analisa-se que estas EP podem proporcionar condições 

para potencializar o processo de ensino e aprendizagem dos estudantes através do 

uso exclusivo dos dispositivos móveis. No entanto, ao verificar com as professoras 

participantes da pesquisa sobre as EP com foco na m-learning, uma docente 

destacou a seguinte avaliação, conforme o fragmento abaixo: 

 

“Eu não criei um tutorial para o uso da aplicativo Pixton. Eu expliquei como utilizá-lo 

em aula e as dúvidas eu respondi por WhatsAapp. Mas eu poderia ter incluindo um 

tutorial de como construir as histórias em quadrinhos, porque uns alunos não vieram 

no dia e depois eu tive que retomar várias vezes como se dava esse processo, e se 

tivesse um tutorial iria ajudar os alunos para realização da atividade. Além disso, eu 

não criei um grupo no WhatsAapp e os alunos mandavam mensagens individuais 

para o mim, e gerou um número significativo de mensagens com dúvidas para eu 

responder. Se eu tivesse criado um grupo, poderia ter sido uma estratégia para 

resolver essa situação. Porque muitas vezes, a dúvida de um aluno também é de 
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outro estudante, com um grupo seria melhor aproveitada as explicações e os 

próprios colegas poderiam ajudar na resolução das dúvidas” (PROF 1- fragmento 

de entrevista). 

 
 

Diante do exposto, pode ser visualizado que a professora percebeu em sua 

auto avaliação que poderia ter incluído nas suas ações estas EP para apoiar a 

implementação da sua arquitetura. É importante que o docente reconheça o que 

ficou pendente para que em novas situações possa fazer um replanejamento 

levando em consideração estes acontecimentos que podem ter interferido 

anteriormente. 

A partir destas estratégias pedagógicas observou-se que as mesmas podem 

ser adotadas por professores que pretendem utilizar os dispositivos móveis. Para 

tanto deve ser levando em consideração que as EP deverão ser adaptadas ou 

reformuladas de acordo com o cada contexto a ser implementada. Desse modo, 

compreende-se que, cada docente deverá planejar as suas EP de acordo com a sua 

prática e contexto escolar (BEHAR et al., 2009). Além disso, essas devem oferecer 

condições para oportunizar diversas possibilidades para a construção de 

conhecimento e a interação em qualquer tempo e lugar, auxiliando na compreensão 

de conteúdos através do uso dos dispositivos móveis. 

 

8.3 RETOMANDO AS IDEIAS CENTRAIS DO CAPÍTULO 

 

 Neste capítulo, foram apresentados, os aspectos organizacionais, de 

conteúdo, metodológico, tecnológico junto com seus respectivos indicadores e as 

estratégias pedagógicas com foco para aprendizagem móvel.  

 Diante deste cenário, apresenta-se a seguir a ArqPed-Mobile Final, conforme 

figura 50, uma arquitetura pedagógica com foco na m-learning.  
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Figura 50: ArqPed-Mobile

 

Fonte: A autora (2019). 
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Esta AP poderá ser utilizada por professores que pretendem utilizar os DM 

nas escolas de educação básica e necessitam de uma orientação de como realizar 

um planejamento que os contemple com objetivos educacionais. Entretanto, é 

fundamental salientar que a ArqPed-Mobile e as estratégias apresentadas neste 

capítulo não podem ser replicadas tal qual o modo que estão anunciadas. Para sua 

utilização no âmbito escolar requer uma adaptação em que o docente deverá 

considerar o público-alvo, contexto da instituição, os recursos tecnológicos utilizados 

para efetivar a elaboração de estratégias específicas para o uso e de dispositivos 

móveis.  
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CAPÍTULO 9: CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O uso dos dispositivos móveis conectados à internet do tipo wifi, 3G ou 4G é 

uma realidade no mundo contemporâneo. Diante deste fato, percebe-se a existência 

de uma geração conectada formada por jovens, que cada vez mais dispõe e utilizam 

os smartphones e tablets a todo o momento, até mesmo em nos ambientes 

escolares. Desta forma, considera-se possível desenvolver atividades que incluam 

os DM como um recurso mediador no processo de ensino e aprendizagem de 

estudantes da educação básica, desenvolvendo a m-learning.  

A inclusão dos dispositivos móveis nas instituições de ensino requer um 

planejamento por parte do professor, visando seu uso associado aos objetivos e 

conteúdos curriculares, com potencial para aprender em qualquer hora e local. 

Entretanto, essa é uma tarefa complexa que exige do docente conhecer, explorar e 

saber manipular os aparelhos para que tenha subsídios e consiga elaborar 

atividades que permitam sua utilização nos ambientes escolares com capacidade 

para desafiar e motivar a aprendizagem dos alunos. 

Desta forma, apresenta-se a arquitetura pedagógica como uma possibilidade 

para realizar planejamentos que visem à integração dos dispositivos, aliados a 

organização, conteúdo, metodologia e recursos tecnológicos. Portanto, a partir 

destas considerações foi possível responder o seguinte problema de pesquisa: 

Quais elementos necessários para a construção de uma arquitetura 

pedagógica com foco na aprendizagem móvel?  

Para tanto, a busca de respostas para o problema de pesquisa, aponta a 

necessidade de perpassar pelo objetivo geral desta investigação que foi identificar 

os elementos que constituem os aspectos de uma arquitetura pedagógica com 

foco na aprendizagem móvel. Desse modo, foram apresentados os indicadores 

averiguados na análise dos dados, que foram delineados para compor uma AP com 

foco na m-learning. 

Diante deste contexto destacam-se os aspectos e seus respectivos 

indicadores identificados neste estudo. 

Nos aspectos organizacionais, foram observados os seguintes indicadores: 

- planejamento do professor está associado com o fato de planejar um curso, 

disciplina ou aula. Para isso, deve-se considerar o público-alvo, conteúdos, 

objetivos, atividades e carga horária de acordo com os dispositivos móveis. O 
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planejamento deve ser flexível, levando em conta desde o tipo de internet, o sistema 

operacional dos aparelhos, até o tempo e lugar em que poderão ser realizadas as 

atividades com o m-learning; 

- alunos com os dispositivos móveis, esta relacionado com a disponibilização 

de atividades com o uso de smartphones e tablets de forma orientada pelo 

professor. 

No conteúdo, foram verificados os seguintes indicadores: 

- material de apoio, refere-se à escolha ou produção de conteúdo através dos 

dispositivos móveis; 

- apresentação do conteúdo: implica na disponibilização de conteúdos em 

diferentes formatos, sendo compatíveis, responsivos e com características de 

usabilidade para os dispositivos móveis;  

Os aspectos metodológicos apontaram os seguintes indicadores: 

- autoria na m-learning, implica em como os docentes podem planejar 

atividades com foco desenvolvimento da autonomia e a autoria dos alunos a partir 

do uso dos DM; 

- atividades com o uso dos DM: visa planejar atividades com potencial para 

serem realizadas em qualquer hora e local, fazendo uso de um dispositivo móvel. 

 Já os aspectos tecnológicos, apresentam os seguintes indicadores: 

- dispositivos móveis: prevê o uso de recursos tecnológicos com 

possibilitando a realização de distintas atividades, tanto em sala de aula, quanto 

extraclasse, dando condições para consolidar a aprendizagem móvel. 

- aplicativos: estão relacionados com a possibilidade de comunicação, 

produção de conteúdo e disponibilização de material de apoio, com potencial para o 

desenvolvimento da m-learning. 

Por fim, as estratégias pedagógicas, oportunizaram articular e relacionar 

todos os aspectos dando dinamicidade na implementação da ArqPed-Mobile.  

Desse modo, destaca-se que, após e análise e discussão dos dados, os 

estudantes pertencentes a atual geração conectada, apontaram interesse em 

realizar atividades escolares através dos DM. Para tanto, reconhece-se a pertinência 

da realização de formação de professores que objetivem e apoiem o uso de 

dispositivos nas escolas, tornando possível a efetivação da m-learning. Esse tipo de 

aprendizagem está ganhando cada vez mais espaço nas instituições de ensino, 

entretanto destaca-se que ainda existe um caminho longo e desafiador para 
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desenvolver a m-learning nas escolas. Diante do exposto, percebe-se a relevância 

em capacitar os docentes para conhecer e explorar as funcionalidades que os 

smartphones e tablets oferecem. Sendo assim, os professores podem construir 

conhecimentos teóricos e práticos, obtendo condições de planejar e implementar 

atividades com o uso dos dispositivos na educação básica. 

Uma alternativa de planejamento é através da arquitetura pedagógica que 

pode possibilitar organizar objetivos, conteúdos, metodologia e recursos 

tecnológicos em que todos estes se inter-relacionam visando o uso dos dispositivos 

móveis na m-learning. Desse modo percebe-se que, o diferencial desta AP em 

relação a outros planejamentos, está associado ao fato desta priorizar o uso de DM. 

Sendo assim, pode possibilitar diversas formas para desenvolvimento do processo 

de ensino e aprendizagem dos estudantes. Nessa perspectiva, reforça-se a ideia de 

que a m-learning pode ser desenvolvida a partir da utilização dos dispositivos 

móveis acessando os recursos tecnológicos com finalidades educacionais, para 

conectar-se com outras pessoas e criar conteúdos significativos (UNESCO, 2014a). 

 Desse modo, os aspectos de organização, conteúdos, metodológicos, 

tecnológicos e as estratégias devem ser planificados visando atender as 

características de usabilidade e responsividade de acordo com os dispositivos 

móveis, público-alvo e contexto a ser empregado. Cabe salientar que não se trata de 

induzir a utilização de um modelo fechado a ser seguido, mas sim apresentar uma 

alternativa para aplicar aulas, cursos, disciplinas com possibilidade de desenvolver 

atividades com foco na m-learning.  

 Nesse sentido, verifica-se que uma AP pode ser utilizada como um recurso 

pedagógico para auxiliar os docentes no planejamento docente com o uso dos 

dispositivos, conforme o depoimento de uma das professoras participantes da 

pesquisa, “ [...] dá uma visão geral de como usar todos os recursos. O problema de 

usar DM na sala é não ter um planejamento, que daí os alunos podem ficar 

utilizando os dispositivos somente para entretimento no horário de aula. Com a 

arquitetura pedagógica eu percebi que nas minhas aulas isso não ocorreu, porque 

eu tinha um planejamento que me deu subsídios para realizar as atividades, dar 

informações e orientações para os alunos, fluiu o uso dos DM em sala, porque nem 

o professor e nem os alunos se perdem. Ambos percebem o objetivo da aula, que foi 

explicado no inicio das atividades” (PROF 1- fragmento de entrevista). 

 Desse modo, percebeu-se que o planejamento em forma de uma AP torna-se 
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uma possibilidade para os professores que pretendem desenvolver m-learning, 

conforme o fragmento destacado, “sem a ArqPed-Mobile, não sei se iria conseguir 

construir uma AP” (PROF 3 - fragmento de entrevista).  

 Para tanto, considera-se que esta irá ajudar a enfrentar os desafios e a 

propor novas atividades com os DM nas escolas, perpassando por desafios que 

implicam na realização da aprendizagem móvel como, por exemplo, a sua proibição 

do uso destes aparelhos em algumas instituições. Acredita-se que este fato pode 

estar associado à falta de planejamento e de conhecimentos acerca da utilização 

dos smartphones e tablets. Esta AP não irá resolver todos os problemas, mas 

poderá fornecer possibilidades para que os professores que desejam utilizar os DM 

possam tomar conhecimento de como deve ser esse planejamento. 

Em relação às estratégias pedagógicas verificou-se que estas podem ser 

adotadas como dicas por professores que pretendem utilizar os dispositivos móveis. 

Essas oferecem condições para oportunizar distintas possibilidades no processo de 

ensino e aprendizagem dos alunos, auxiliando na compreensão de conteúdos e 

informações através do uso dos dispositivos móveis. Destaca-se que as EP deverão 

ser adaptadas de acordo com público-alvo e contexto escolar, de modo que, possam 

oportunizar a construção do conhecimento e a interação entre os sujeitos 

envolvidos. Em relação ao uso de arquiteturas pedagógicas com foco na m-learning, 

uma das docentes participantes destacou a seguinte fala: “eu pretendo seguir 

planejando aulas com AP. Pois percebi que os alunos se interessaram e querem 

aprender mais usando os dispositivos. Pretendo apresentar a organização da AP 

para os demais professores da escola. Isso para que os planejamentos sejam 

coletivos e, não individuais. Acho que a AP tem potencial para isso. Eu e a outra 

professora conseguimos unir geografia, filosofia e artes uma AP integrando vários 

conteúdos e atividades” (PROF 2- fragmento de entrevista). 

Diante do exposto, pode ser observado que a participante compreendeu a 

dinâmica de uma arquitetura, pois pretende criar novas AP e compartilhar suas 

experiências com os demais colegas docentes. Essa possibilidade, tem o intuito de 

oportunizar que outros professores conheçam e explorem as possibilidades que uma 

AP pode oferecer ao desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem 

mediado por atividades com os DM. 

Considera-se que, ao realizar este estudo, foi viável apresentar várias 

possibilidades e também desafios quanto ao desenvolvimento da m-learning nas 
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escolas. Desse modo, foi possível exemplificar várias situações que comprovam que 

os dispositivos podem ser ferramentas aliadas à educação, ao contrário da ideia que 

por muito tempo circulou nas instituições de ensino, que estes aparelhos 

atrapalhavam as aulas. Destaca-se que deve ser analisado o modo como estas 

deverão ser inseridas, assim como escolher e planejar o uso de recursos 

apropriados de acordo com cada momento escolar.  

As tecnologias digitais em rede o uso dos DM está inserido em todos os 

campos, inclusive nas escolas. Para tanto, planejar atividades com objetivos 

educacionais, pode ser uma alternativa viável para o atual cenário da sociedade. 

Além disso, torna-se necessário repensar novas práticas que permitam incluir os 

dispositivos de modo significativo potencializando o processo de ensino e 

aprendizagem.  

Entende-se que esta temática ainda possui um vasto campo de investigação 

que precisa ser percorrido tanto por docentes quanto discentes. Diante deste 

contexto, verificou-se que é pertinente dar continuidade a estudos sobre a temática 

dessa tese. Nesse sentido, torna-se relevante realizar novas pesquisas que 

envolvam a aprendizagem móvel nas escolas, conforme será detalhado a seguir. 

 

9.1. CONTRIBUIÇÕES E NOVAS POSSIBILIDADES DE PESQUISAS 

 

 No decorrer desta pesquisa surgiram outras contribuições e possibilidades e 

de estudo que contribuíram para o desenvolvimento da tese como, por exemplo,: 

 

 Objeto de aprendizagem EduMobile: Estratégias pedagógicas para o uso da 

m-learning em sala de aula: foi desenvolvido durante a pesquisa, juntamente 

com uma equipe técnica, pedagógica e de design, como um material de apoio 

para auxiliar os docentes na elaboração de conteúdos, atividades e 

estratégias pedagógicas para o uso dos dispositivos móveis; 

 

  Perfil dos sujeitos da geração conectada: durante este estudo foi realizado 

um levantamento bibliográfico na tentativa de compreender e caracterizar os 

jovens que estão presentes na referida geração conectada. O foco da 

pesquisa, não foi mapear esses sujeitos, porém vislumbra-se essa 
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possibilidade em trabalhos futuros; 

 

 Competências docentes para m-learning: almeja-se realizar outros estudos 

que visem mapear as competências que os professores necessitam 

desenvolver ou aprimorar para ampliar seus conhecimentos, habilidades e 

atitudes desde o planejamento, a implementação e avalição de atividades 

com a m-learning.  

 

Além destas contribuições, destacam-se algumas limitações que foram 

vivenciadas nesta pesquisa, conforme descritas a seguir. 

 

9.2 DESAFIOS E LIMITAÇÕES DURANTE A PESQUISA 

 

 Durante a realização dos cursos, piloto de extensão e a implementação das 

arquiteturas pedagógicas, surgiram alguns desafios e limitações. Esses não 

impossibilitam o estudo, mas exigiram rever as práticas, analisar e relaborar novas 

estratégias para dar continuidade na investigação, como pode ser visto a seguir: 

 

a) Curso piloto: As aulas foram planejadas para serem de caráter 

teórico-práticas, com frequência semanal no laboratório de informática (LIES) da 

Faculdade de Educação da UFRGS. No entanto, houve a ocupação dos estudantes 

no prédio do LIES, entre os meses de novembro e dezembro de 2016. Desta forma, 

existiu a necessidade de um replanejamento das aulas presenciais para a 

modalidade à distância e, posteriormente, a transferência dos encontros para o 

NUTED64. Como consequência, geraram vários casos desistências de alunos no 

curso, interferindo na coleta de dados preliminares. 

 

b) Curso de extensão: No decorrer das aulas houveram desistências dos 

alunos, pelos seguintes motivos: inviabilidade de inserir atividades com o uso dos 

dispositivos móveis nas escolas e o não consentimento de dispensas durante o 

horário de aula para participar do curso. Para tanto no início das aulas foi relatado 

aos participantes que seria necessário que eles realizassem a implementação das 

                                                 

64 Núcleo de Tecnologia Digital aplicada à Educação. 
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AP nas suas práticas.  Essa ação deveria ocorrer no final do curso e, 

posteriormente, a pesquisadora deveria ir nas escolas e disponibilizar um 

questionário para os alunos e uma entrevista com os professores. Entretanto, dentre 

os 13 concluintes, apenas 3 professoras implementaram atividades planejadas com 

as AP com foco na m-learning. Alguns cursistas apontaram o fato de que estavam 

no período de novembro e que implicaria na finalização do semestre; outros não 

tiverem apoio da escola e ainda alguns não se manifestaram. Desse modo, apenas 

3 docentes realizaram a implementação das AP produzidas no curso. Essas foram 

implementadas numa escola em um munícipio distante a 100 Km de Porto Alegre. 

Posteriormente, a pesquisadora foi até a instituição, no qual disponibilizou dois 

questionários para os estudantes e realizou entrevistas com as professoras 

participantes. Ainda destaca-se que houve um período de chuvas intensas no mês 

de novembro de 2018. Esse fator resultou na diminuição da qualidade do sinal de 

internet e até mesmo a falta de conexão por alguns dias na cidade, onde foram 

realizadas as atividades com os alunos e as professoras participantes desta 

pesquisa. 

 

9. 3 RETOMANDO AS IDEIAS CENTRAIS DO CAPÍTULO 

 

Neste capítulo final, destaca-se o artefato final construído, a ArqPed-Mobile, 

como uma forma de planejamento que contém aspectos organizacionais, de 

conteúdo, metodológico, tecnológico e estratégias pedagógicas em que todos estes 

elementos se relacionam para o desenvolvimento da m-learning. Conforme pode ser 

visto na figura 51, este capítulo apresentou as considerações finais, as contribuições 

e as limitações da presente tese. 
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Figura 51: Sistematização do capítulo 9 

 

 

Fonte: A autora (2019). 

 

Desse modo percebeu-se que o uso dos dispositivos móveis pode agregar 

uma característica distinta na AP com foco na aprendizagem móvel, diferenciando-a 

de outros planejamentos que não utilizam somente os DM. Essa concepção está em 

consonância com o público-alvo desta pesquisa que foi formado por alunos 

pertencentes a uma geração conectada que utilizam cada vez mais os dispositivos 

móveis e por professores que pretendem fazer uso destes aparelhos em aula. Para 

tanto, entende-se que os docentes e os alunos podem explorar esse uso para 

ampliar as possibilidades de acesso ao conhecimento, das informações, estender a 

comunicação e os tipos de atividades que podem ser realizadas com os estes 

aparelhos. 

Além disso, admite-se que a formação dos docentes torna-se fundamental 

para conhecer novas formas para o uso dos DM e potencializar a aprendizagem 

móvel. Entende-se que a utilização dos dispositivos na escola, pode gerar novos 

desafios e inovação tanto para os professores quanto para os alunos. Desse modo, 

a presente tese apresenta como resultado a ArqPed-Mobile, uma arquitetura 

pedagógica que pode ser utilizada nas escolas de educação básica para auxiliar na 

elaboração de novos planejamentos incluindo os smartphones e tablets. Para tanto, 
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a sua implementação deve estar relacionada com o desenvolvimento de estratégias 

pedagógicas específicas para o uso e de dispositivos móveis. Destaca-se que as EP 

devem ser elaboradas de acordo com o contexto e com o público-alvo, criando 

possibilidades para ajustar e articular o desenvolvimento das atividades propostas 

na arquitetura pedagógica.  

Nesse sentido, acredita-se que a ArqPed-Mobile composta por seus 

aspectos organizacionais, de conteúdo, metodológico, tecnológico e das estratégias 

podem ser considerados como um guia inovador para auxiliar os docentes que irão 

ou já desenvolvem atividades com os DM nas escolas. Para tanto, observa-se que 

este tipo de AP não poderá ser simplesmente replicada em outros contextos, mas 

sim adaptada ou utilizada como uma fonte de orientação para construção de outras 

arquiteturas com foco na aprendizagem móvel.  
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APÊNDICE B - QUESTIONÁRIO SOBRE AS EXPECTATIVAS DO CURSO E 

SOBRE O USO DOS DISPOSITIVOS MÓVEIS 

 

1. Que conhecimento o professor deve ter para desenvolver atividades usando 

Smartphone ou Tablet com seus alunos? 

 

2. A partir da primeira aula e do cronograma apresentado, quais suas 

expectativas em relação ao curso? Justifique sua resposta. 

 

3. A partir da aula de hoje você pretende planejar atividades para seus alunos 

utilizando os dispositivos móveis? Justifique sua resposta. 

 

4. A discussão da aula de hoje contribuiu para ampliar seus conhecimentos 

sobre m-learning e dispositivos móveis? Justifique sua resposta. 

 

5. Você já havia realizado alguma atividade com seus alunos que envolvesse o 

uso de Smartphone ou Tablet? Se sim, conte-nos como foi essa experiência? 

 

6. Como pretende utilizar o Tablet e/ou Smartphone em suas aulas? Com que 

finalidade? 

 

7. Que contribuições que o uso dos dispositivos móveis podem trazer para o 

processo de ensino e aprendizagem em nível de ensino médio? Justifique sua 

resposta. 

 

8. Deixe sua sugestão e/ou uma análise crítica sobre o curso de extensão: m-

learning e suas possibilidades no processo de ensino e aprendizagem de extensão. 
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APÊNDICE C - QUESTIONÁRIO SOBRE AVALIAÇÃO DA CONSTRUÇÃO DO 

APLICATIVO 

 

1. Antes de participar do curso de extensão: m-learning e suas possibilidades no 

processo de ensino e aprendizagem, você já havia construído um aplicativo? 

 

2. O aplicativo potencializa a integração de diferentes mídias e tecnologias 

digitais. 

 

3. A atividade de construção de um aplicativo educacional contribuiu para minha 

aprendizagem ao longo do curso de extensão: m-learning e suas possibilidades no 

processo de ensino e aprendizagem. 

 

4. Tive dificuldades para compreender o funcionamento da atividade construção 

de um aplicativo educacional. 

 

5. Consegui inserir abas no aplicativo. 

 

6. Consegui inserir vídeo no aplicativo. 

 

7. Tive dificuldades para desenvolver a atividade construção de um aplicativo 

educacional. Justifique sua resposta. 

 

8. Você como professor, utilizaria está proposta de construção de aplicativos 

educacionais com seus estudantes. Por que? 

 

9. Destaque os pontos que você considera positivos e/ou negativos na 

construção de um aplicativo educacional. 

 

10. Quais estratégias pedagógicas você utilizaria para o desenvolvimento de um 

aplicativo com seus alunos? Justifique sua resposta. 

 

11.  Como seria seu plano de aula para o desenvolvimento de aplicativo com 

seus alunos? Justifique sua resposta. 
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12. Que contribuições que a criação e uso de aplicativos educacionais podem 

trazer para o processo de ensino e aprendizagem em nível de ensino médio? 

Justifique sua resposta. 

 

13.  Como a atividade de construção de um aplicativo educacional contribuiu para 

minha formação ao longo do curso de extensão: m-learning e suas possibilidades no 

processo de ensino e aprendizagem. Justifique sua resposta. 

 

14. Deixe sua sugestão sobre a atividade de construção do aplicativo e/ou uma 

análise crítica. 
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APÊNDICE D - ARQPED-MOBILE 2 
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APÊNDICE E - PROPOSTA DO CURSO DE EXTENSÃO: APRENDIZAGEM 

MÓVEL: POSSIBILIDADES NO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM EM 

SALA DE AULA. 

 

 

 

 

Proposta Ação de Extensão 

 

Nome:  PATRICIA ALEJANDRA BEHAR Cartão UFRGS:  32897 

 

Departamento/Unidade: 
  Departamento de Estudos Especializados / Faculdade de 

Educação 

Categoria Funcional:   PROFESSOR DO MAGISTÉRIO SUPERIOR 
 

 

Título: 
  [36613] - APRENDIZAGEM MÓVEL: POSSIBILIDADES DE 

USO DOS DISPOSITIVOS MÓVEIS EM SALA DE AULA 

Nível:   PROJETO/ATIVIDADE 

Modalidade:   CURSO A DISTÂNCIA 

Órgão gestão 

institucional: 
  Departamento de Estudos Especializados  

Área Temática:   EDUCAÇÃO 

Linha de Extensão:   Metodologias e Estratégias de Ensino/Aprendizagem 

Linha Programática:   --x-- 

Área Temática 

Secund.: 
  EDUCAÇÃO 

Linha de Extensão 

secund.: 
  --x-- 

Linha Programática 

Secund.: 
  --x-- 

Carga Horária Total:   100h 

 

Resumo 

   Ofertar uma capacitação para professores da educação básica, a fim de proporcionar 

discussões, práticas on-line, além da construção de uma arquitetura com foco para a 

aprendizagem móvel a partir de situações que envolvam o uso dos dispositivos móveis.  

 

Descritores 

Palavra-

Chave 1:   
   Aprendizagem Móvel (m-learning) 

Palavra-

Chave 2:   
   Professores 

Palavra-

Chave 3:   
   Arquitetura pedagógica 

Palavra-    Dispositivos móveis 
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Chave 4:   

 

Objetivo geral 

   Capacitar professores da educação básica para o uso da aprendizagem móvel a fim de 

fomentar discussões e produções de práticas pedagógicas on-line que envolvam o uso dos 

dispositivos móveis na educação.  

 

Objetivo específico 

   Promover debates acerca da aprendizagem móvel a partir de subsídios teóricos; - 

Promover discussões e atividades para que os professores tenham condições de criar uma 

arquitetura e estratégias pedagógicas para o uso dos dispositivos móveis; - Investigar 

como a m-learning podem potencializar inovações didáticas dos professores.  

 

Público alvo 

   O público-alvo é composto por professores da educação básica da região metropolitana 

de Porto Alegre.  

 

Relevância 

   A integração das tecnologias da informação e da comunicação (TIC) estão presentes no 

dia-a-dia e também no processo ensino e de aprendizagem, possibilitando novas formas 

de interação e comunicação no âmbito educacional. A integração destas tecnologias 

potencializam o desenvolvimento da Mobile Learning (aprendizagem móvel), que 

compreende o uso de dispositivos móveis, como smartphones e tablets. As práticas 

docentes com os dispositivos móveis propiciam que os estudantes aprendam a selecionar 

conteúdo de forma crítica, estabelecer relações entre as informações e produzir seus 

próprios materiais e compartilhá-los. Além disso, a aprendizagem móvel poderá 

proporcionar inovações pedagógico-tecnológicas a partir de capacitações docente inicial 

e continuada. Estas capacitações apresentam-se com potencial para apoiar e incentivar 

práticas pedagógicas utilizando AVA, o Objeto EduMobile, e o uso de dispositivo 

móveis. Assim, criando formas de organização para o processo de ensino-aprendizagem.  

 

Desenvolvimento 

   Para realização desta edição do curso serão realizadas discussões teóricas, além de 

práticas que envolvam o uso dos dispositivos móveis na educação. Para tanto, haverá 

carga horária presencial e a distância. As aulas presenciais acontecerão no laboratório de 

informática (LIES) da Faculdade de Educação da UFRGS. Serão apresentadas, 

gradativamente, as funcionalidades do AVA Rooda, do Objeto de Aprendizagem 

EduMobile e de possibilidades de uso com os dispositivos móveis. A partir de suas 

potencialidades de comunicação síncrona e assíncrona, trabalho coletivo e publicação de 

arquivos, imagens e vídeos, serão desenvolvidas atividades práticas com estudantes e 

professores. Haverá um aprofundamento do estudo de subsídios teóricos sobre a 

aprendizagem móvel e seus desafios e possibilidades no processo de ensino e de 

aprendizagem. Para tanto, além de leituras e exposição de conteúdo, haverá fóruns de 

debate sobre a temática. Serão propostos desafios para os docentes refletirem sobre suas 

práticas e para criarem estratégias pedagógicas com base no desenvolvimento de 

atividades com dispositivos móveis para seu público-alvo. Serão exploradas as seguintes 

funcionalidades do ambiente através do computador e nos dispositivos móveis como 

tablet e smartphones: Aulas, Minha Página, Página dos grupos e Atividades. Se houver 
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viabilidade, os professores poderão realizar atividades no AVA com seus alunos nas 

escolas, validando as funcionalidades do ambiente e avaliando as propostas e estratégias 

pedagógicas criadas no curso. Todos os registros constituirão dados para pesquisa.  

 

 
Procedimentos 

Tipo:   Inscrição  

Título ou 

Identificação: 
  Inscrição  

Data:   02/04/2018 até 20/04/2018  

Horário:    08:00 às 23:00  

Local:   à distância  

 
Tipo:   Planejamento  

Título ou 

Identificação: 
  Planejamento do curso  

Data:   30/03/2018 até 20/04/2018  

Horário:    08:00 às 23:00  

C.H. Prevista:   40 h  

Local:   virtual e NUTED  

Observação: 
  Seleção de materiais, referências, elaboração das aulas e dos/das 

desafios/atividades  

 
Tipo:   Realização  

Título ou 

Identificação: 
  Realização do curso com aulas presenciais e a distância  

Data:   24/04/2018 até 24/07/2018  

Horário:    09:00 às 09:00  

C.H. Prevista:   40 h  

Local:   virtual e Laboratório de informática LIES/FACED  

 
Tipo:   Relatórios - Elaboração  

Título ou 

Identificação: 
  Elaboração de relatório  

Data:   25/07/2018 até 31/07/2018  

Horário:    08:00 às 23:00  

C.H. Prevista:   20 h  

Local:   virtual e NUTED  

 
Equipe de Trabalho 

PATRICIA ALEJANDRA BEHAR 

Vinculo: Docente 
Exercício: Departamento de 

Estudos Especializados 

Coordenador(a) Geral Não remunerado 
  

Ana Carolina Ribeiro Ribeiro  

Vinculo: Aluno de doutorado (EDUCAÇÃO)  Exercício:  

Tutor EAD Não remunerado 



 

214 

 

Carga horária prevista: 40   

Participação nos procedimentos 

24/04/2018 a 24/07/2018 - Realização do curso com 

aulas presenciais e a distância  
Carga horária prevista: 40  

  

Anna Helena Silveira Sonego  

Vinculo: Aluno de doutorado (EDUCAÇÃO)  Exercício:  

Ministrante Não remunerado 

Carga horária prevista: 100   

Participação nos procedimentos 

30/03/2018 a 20/04/2018 - Planejamento do curso  Carga horária prevista: 40  

24/04/2018 a 24/07/2018 - Realização do curso com 

aulas presenciais e a distância  
Carga horária prevista: 40  

25/07/2018 a 31/07/2018 - Elaboração de relatório  Carga horária prevista: 20  
  

CISSANDRE VARRIALE  

Vinculo: Aluno de graduação (PEDAGOGIA)  Exercício:  

Tutor EAD Não remunerado 

Carga horária prevista: 40   

Participação nos procedimentos 

24/04/2018 a 24/07/2018 - Realização do curso com 

aulas presenciais e a distância  
Carga horária prevista: 40  

  

LAURA KRIMBERG  

Vinculo: Aluno de mestrado acadêmico 

(EDUCAÇÃO)  
Exercício:  

Tutor Presencial Não remunerado 

Carga horária prevista: 40   

Participação nos procedimentos 

24/04/2018 a 24/07/2018 - Realização do curso com 

aulas presenciais e a distância  
Carga horária prevista: 40  

  

MAITE VILELLA ALVES  

Vinculo: Aluno de graduação (PEDAGOGIA)  Exercício:  

Tutor EAD Não remunerado 

Carga horária prevista: 40   

Participação nos procedimentos 

24/04/2018 a 24/07/2018 - Realização do curso com 

aulas presenciais e a distância  
Carga horária prevista: 40  

Parceiros Externos 

Nenhum Órgão Cadastrado!!  

Previsão de Receitas 

Valor Total 

Previsto:  
 R$ 0,00  

 

Previsão de Despesas 

Valor Total  R$ 0,00  
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Previsto:  

 

Administração Financeira 

Valor Receita Previsto : 0,00 Reais 

Valor Despesa Previsto : 0,00 Reais 

Saldo: 0,00 Reais 

Orgão : Não Informado 

Tipo : Não Informada  

Destinação do Saldo : Conta Única da UFRGS / Unidade 

Classificação Financeira : Não Informada 

 

Previsão de Receitas PROREXT 

Nenhum Ítem cadastrado!!  

 

Previsão de Despesas PROEXT 

Nenhuma Despesa cadastrada !!  

 

Contato 

Falar com:    Anna Helena S. Sonego  

E-mail:  
 

Telefone:       

 

Indicadores para avaliação dos futuros resultados 

   Como critérios para avaliação final serão considerados: análise dos participantes 

quanto à realização de atividades e discussões desenvolvidas durante os encontros, a 

constituição das trocas entre pares, conteúdos dos planejamentos pedagógicos e a 

frequência mínima exigida para recebimento do certificado. Quanto ao projeto, será 

realizada uma análise qualitativa dos dados de acordo com os objetivos curso, bem como 

uma avaliação das contribuições do objeto de aprendizagem EduMobile.  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

216 

 

APÊNDICE F -  ROTEIRO PARA ENTREVISTA COM OS PROFESSORES QUE 

UTILIZARAM A ARQPED-MOBILE 3 

 

1. O que você achou da forma de organização da AP3? Você entendeu o 

planejamento? 

 

2. Você consegui utilizar todos os itens contidos nos 4 aspectos da AP3? Se não 

conseguiu, por que? Ou você criou novos itens? 

 

3. Na sua opinião, está AP3 fornece subsídios para realizar um planejamento 

que vise o uso dos smartphones e tablets? Justifique sua resposta: 

 

4. Como você planejou a sua arquitetura com base na AP3 apresentada? Em 

forma de mapa, tabela, itens? 

 

5. Na sua opinião, o aspecto de organização é importante para realização de um 

planejamento de aula? Por que? 

 

6. Antes de conhecer esta AP3, você incluía o uso dos smartphones e tablets 

nas suas aulas? Se incluía como era esse uso? Se não, qual o motivo de não 

utilizar? 

 

7. Na sua opinião, como deve ser o planejamento de uma aula no qual será 

utilizado os smartphones e tablets? O que o professor precisa levar em conta nesse 

momento? 

 

8. Quando pretende realizar uma aula com o uso dos smartphones e tablets, o 

que isso diferencia de uma aula sem o uso destes aparelhos?  

 

9. Como o OA Edu Mobile apresentado nesta AP3 auxiliou na organização da 

sua arquitetura? 
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10. Quais estratégias pedagógicas você utilizou para colocar em prática os 

aspectos organizacionais? Quais deram certo e quais o resultado não foi o 

esperado? 

 

11. Na sua opinião, o que poderia ser contemplado a mais no aspecto 

organizacional referente ao uso dos smartphones e tablets? 

 

12.  Na sua opinião, você acha que os aspectos metodológicos apresentados na 

AP3 contribuíram para atingir os objetivos propostos na sua arquitetura? De que 

forma isso ocorreu? 

  

13.  De acordo com os aspectos metodológicos é possível incentivar a autoria, a 

autonomia, a comunicação, a resolução de situações-problema e a interação 

professor e alunos para potencializar a construção do conhecimento a partir do uso 

dos smartphones e tablets? Como isso torna-se possível? 

 

14.   Qual a importância em dar um feedback das atividades realizadas? Como 

isso é possível a partir do uso dos smartphones e tablets?  

 

15. Quais estratégias pedagógicas você utilizou para colocar em prática os 

aspectos metodológicos? Quais deram certo e quais o resultado não foi o esperado? 

 

16. Em sua opinião, o que poderia ser contemplado a mais no aspecto 

metodológico referente ao uso dos smartphones e tablets? 

 

17.  Em sua opinião, qual a importância do conteúdo a ser abordado em uma AP 

referente ao uso dos smartphones e tablets? 

 

18. Na sua opinião, o modo como foi recomendado o conteúdo na AP3 foi 

suficiente para ajudar construção da sua arquitetura? Os itens indicados ajudaram 

para que forma a elabora a sua arquitetura? 

 

19. Se você não tivesse o suporte desta AP3 como planejaria os conteúdos para 

desenvolver a M-Learning? 
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20.  A forma como o conteúdo deve ser apresentado influência no desempenho 

dos alunos? 

 

21.  Você consegui contemplar todos os itens do conteúdo desta AP3 no seu 

planejamento? Se não, por que? 

 

22. Você utilizou conteúdo digital? Que tipo de material você usou? 

 

23. Qual a importância do conteúdo ser responsivo, apresentar características de 

usabilidade, ser interativo e promover a autoria? 

 

24. Quais estratégias você utilizou para colocar em prática os aspectos 

metodológicos? Quais deram certo e quais o resultado não foi o esperado? 

 

25.  Em sua opinião, o que poderia ser contemplado a mais no aspecto 

metodológico referente ao uso dos smartphones e tablets? 

 

26. Agora sobre os aspectos tecnológicos, como estão indicados na AP são 

suficientes para desenvolver a m-learning? 

 

27.  Como você avalia a utilização dos recursos tecnológicos nos dispositivos 

móveis, como câmera, áudios, vídeo, editores de texto, pesquisas na web, mapas 

conceituais e HQ? 

 

28. Você acha que o uso dos smartphones e tablets pode provocar interesse, 

autonomia, motivação nos alunos? De que forma isso pode ocorrer? 

 

29.  Como você analisa o uso dos smartphones e tablets em aula? Pontos 

positivos e negativos: 

 

30. Como você vê o uso de aplicativos em aula? Qual a relevância? Quais você 

utilizou? 
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31. Quais as estratégias pedagógicas você utilizou para colocar em prática os 

aspectos tecnológicos? Quais deram certo e quais o resultado não foi o esperado? 

 

32.  Em sua opinião, o que poderia ser contemplado a mais no aspecto 

tecnológico? 

 

33. Na sua opinião, a forma como esta AP3 recomenda para conduzir o 

planejamento de uma aula, você acha que é motivadora e potencializa o 

aprendizado dos alunos? Justifique sua resposta. 

 

34. O seu planejamento atingiu seus objetivos propostos? Sim, não, por que? 

 

35. O que você mudaria nesta AP3 para obter um melhor resultado nos seus 

planejamentos utilizando os smartphones e tablets nas aulas? 

 

36. Os alunos gostaram, se envolveram nas atividades propostas a partir deste 

planejamento que visava o uso dos smartphones e tablets para promover o 

desenvolvimento da m-learning? De forma eles se envolveram? 

 

37.  Você irá realizar novos planejamentos utilizando esta AP3? Sim, não, por 

que? Avalie o uso do AP3. 

 

38.  Faça uma avaliação sobre a sua prática pedagógica a partir  do uso da sua 

arquitetura pedagógica:  

 

39. Tem alguma coisa que vc mudaria, acrescentaria ou retiraria da AP3? 

 

40.  Você irá usar a sua AP em outras aluas, outras turmas? 

Irá construir novas AP em outros momentos? Outros conteúdos, séries, turmas? 
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APÊNDICE G – PROTOCOLO DE PESQUISA 

 

Origem do problema 

( ) Nova ou interessante informação 

( ) Busca pela resposta de uma questão importante 

(X) Solução para uma determinada classe de problemas 

( ) Outro: _______________________________________________________ 

 

Descreva o problema 

Quais elementos necessários para a construção de uma arquitetura pedagógica com 

foco na aprendizagem móvel? 

 

O uso dos dispositivos móveis como smartphones e tablets conectados à internet do 

tipo wifi, 3G ou 4G, estão cada vez mais presente em atividades do cotidiano e no 

meio escolar. Diante deste contexto, analisa-se possibilidade em desenvolver 

atividades que incluam estes dispositivos como mediadores dos processos 

educacionais, fomentando a comunicação, compartilhamento de informações e o 

desenvolvimento da aprendizagem móvel. 

 

_______________________________________________________________ 

Conscientização do problema 

 Pouca utilização dos dispositivos móveis nas escolas, como um recurso 

tecnológico; 

 Falta de planejamento docente para implementação de atividades com o uso dos 

dispositivos móveis; 

 Utilização dos dispositivos para além do entretenimento e comunicação e sim 

para a autoria de conteúdos de forma orientada; 

 Carência de instrumentos que auxilie os professores nos planejamentos para 

aprendizagem móvel. 

 

 

Revisão sistemática da literatura 

 Ensino e aprendizagem por meio dos dispositivos móveis: destaca 

conceitos pertinentes como dispositivos móveis (smartphones e tablets), 
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mobilidade, relacionado com as potencialidades e desafios na aprendizagem 

móvel. Os autores referenciados são: Moura (2017), Argento (2008), Bates (2016), 

Becker (2009 e 2017), Freire (2011 e 1976), Behar e Sonego (2015), Carr (2011), 

Lira, Pereira e Fell (2017), Basniak e Soares (2016), Allen (2012), Vásquez-Cano e 

Sevillano (2015), Quintela (2016), Molin e Raabe (2012), Moura (2011), Saccol, 

Schlemmer e Barbosa (2011), Unesco (2014a, 2014b), Gabriel (2013), Sibilia 

(2012), Lluna e Garcia (2017), Zancan e Tono (2018), Santos e Freitas (2015), 

Krimberg et al. (2017), Melo e Boll (2014),  Butcher (2011), Clark (2013), Brabosa, 

Batista e Barcelo (2015), Quinn (2000), Schmidt e Valentini (2016), Valente (2014), 

Leite (2014), Coutinho (2013), Jiugen et al. (2011), Wang e Shen (2012), Jenkins 

(2009), Fernandes et al. (2012), Souza (2014), Vivian e Pauly (2012), Tori (2002). 

 

 Formação de professores: aborda a importância da formação de 

professores, como uma possibilidade viável para o desenvolvimento de 

aprendizagens da m-learning através dos dispositivos móveis. Os autores 

referenciados são: Martins (2008), Moresco (2009), Both, Soares e Soares (2015), 

Brito e Purificação (2008), Tardif (2001, 2014), Carvalho (2011), Alliaud (2017), 

Castro Filho et al. (2016), Almeida (2003). 

 

 Arquitetura pedagógica para m-learning: apresenta-se como a construção 

de uma arquitetura pedagógica pode auxiliar os professores nos seus 

planejamentos para efetivar a aprendizagem móvel no âmbito escolar. Os autores 

referenciados são: Behar et al. (2009), Twenge (2017), Machado (2013), Saccol, 

Schlemmer e Barbosa (2011), Dias e Araújo (2015), Dochev e Hristov (2006), 

Unesco (2014a), Sonego et al. (2017), Zabala (1998), Amaral (2017), Behar et al. 

(2019).  

 

Identificação dos artefatos e configuração das classes de problemas 

Apresentado no apêndice A (ArqPed-Mobile1), desenvolvida no curso piloto 2016/1 

que, posteriormente, passou por modificações após o curso, gerando a ArqPed-

Mobile 2 (apêndice D). 
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Proposição do artefato para resolver problema específico 

 

Artefato 

proposto 

Justificativa Prós Contras 

ArqPed-Mobile O uso dos 

dispositivos 

móveis como 

smartphones e 

tablets 

conectados à 

internet do tipo 

wifi, 3G ou 4G, 

estão cada vez 

mais presente em 

atividades do 

cotidiano e no 

meio escolar. 

Diante deste 

contexto, analisa-

se possibilidade 

em desenvolver 

atividades que 

incluam estes 

dispositivos como 

mediadores dos 

processos 

educacionais, 

fomentando a 

comunicação, 

compartilhamento 

de informações e 

o 

desenvolvimento 

da aprendizagem 

móvel. 

 

Auxiliar na 

criação de outra 

arquitetura 

pedagógica, que 

auxiliem no 

planejamento das 

aulas com o uso 

de DM; 

 

Desenvolver 

atividades com o 

uso dos DM com 

potencial para m-

learning; 

 

Desenvolver 

estratégias 

pedagógica com 

o objetivo de 

desenvolver 

atividades com o 

DM e m-learning 

nas escolas. 

. 

Generalização do 

tema, sem 

considera o 

público-alvo, o 

contexto e uso 

dos DM.  

 

 

Artefato selecionado: ArqPed-Mobile  

a) Construção do artefato 

O artefato foi construído em 7 etapas: 
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- Primeira etapa: identificação do problema;  

- Segunda etapa: conscientização do problema; 

- Terceira etapa: construção do referencial teórico e revisão sistemática; 

- Quarta etapa: curso piloto e implementação da ArqPed-Mobile 1; 

- Quinta etapa: apresentar esclarecimentos para responder o problema de pesquisa; 

- Sexta etapa: elaboração da ArqPed-Mobile 2 e curso de extensão com 

mapeamento dos indicadores e as estratégias pedagógicas; 

- Sétima etapa: elaboração da ArqPed-Mobile 3; 

 

b) Avaliação do artefato 

A avaliação da arquitetura, com seus indicadores, foi realizada pelas professoras e 

alunos participantes da pesquisa. 

 

Desenvolvimento do artefato ocorreu paralelamente à construção deste, 

conforme detalhada na metodologia da tese. 

 

Avaliação do artefato 

 

Requisito Atendido 

Avaliação dos 

indicadores junto 

as referenciais 

teóricos 

Sim 

 

Não Por quê? 

 

X 

  

Avaliação da 

ArqPed-Mobile 3 

com as 

professoras e 

alunos 

participantes da 

pesquisa 

 

 

 

X 

  

Avaliação da 

ArqPed-Mobile 3 

com as s alunos 

participantes da 

pesquisa 

 

 

X 

  



 

224 

 

Construção da 

ArqPed-Mobile 

X   

 

Explicitações das aprendizagens 

 

 Dificuldades técnicas e climáticas com a falta de internet wifi, 3G e 4G, 

causaram diminuição da qualidade do sinal de internet e até mesmo a falta de 

conexão por alguns dias na cidade, no qual foram realizadas as atividades com 

os alunos e as professoras participantes desta pesquisa. 

 Foi disponibilizado um questionários com perguntas abertas e fechadas com 

os estudantes;  

  Foram realizadas entrevistas para coleta de dados, permitindo autonomia na 

sua condução, tanto por parte do entrevistador quanto do entrevistado. 

 

Conclusões e possíveis trabalhos futuros 

O presente estudo atingiu os objetivos propostos resultando na construção da 

ArqPed-Mobile Final, como pode ser visto no item 8.3. 

 

 Para trabalhos futuros, que não foram contemplados durante esta pesquisa, 

pode-se citar: 

 

  Perfil dos sujeitos da geração conectada: durante este estudo foi realizado 

um levantamento bibliográfico, na tentativa de compreender e caracterizar os 

jovens que estão presentes na referida geração conectada. O foco da 

pesquisa, não foi mapear esses sujeitos, porém vislumbra-se essa 

possibilidade em trabalhos futuros; 

 

 Competências docente na m-learning: almeja-se realizar outros estudos que 

visem mapear as competências que os professores necessitam desenvolver 

ou aprimorar para amplificar seus conhecimentos, habilidades e atitudes 

desde o planejamento, a implementação e avalição de atividades com a m-

learning.  
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Generalização para uma classe de problemas  

 

 Desenvolver outras arquiteturas que auxiliem professores a planejar, aulas 

com o uso dos DM com foco na aprendizagem móvel através da ArqPed-

Mobile Final; 

 Auxiliar os professores, alunos e o meio acadêmico com um referencial 

teórico sobre arquiteturas pedagógicas com foco na m-learning, formação de 

professores e uso de dispositivos móveis nas escolas; 

 Contribuir em capacitações docentes ou cursos de extensão para professores 

que pretendem utilizar os dispositivos em salas de aula para promover a m-

learning.  

Comunicação dos resultados 

 ( ) Monografia 

 ( ) Dissertação 

 (X ) Tese  

( ) Artigo científico para periódico. Qual?______________________________ 

( ) Artigo científico para congresso. 

Qual?______________________________ 
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APÊNDICE H: OBJETO DE APRENDIZAGEM EDUMOBILE 

 

A produção de um OA é importante que primeiramente, o professor aprimore 

os conhecimentos de sua área de atuação, para desenvolvê-los de diferentes formas 

com seus alunos. O objeto de aprendizagem poderá auxiliar os professores no 

desenvolvimento de estratégias pedagógicas para a m-learning, já que suas 

possibilidades de aplicação são inúmeras e enriquecedoras. De acordo com a figura 

54 demonstra-se como foi planejado o referido OA, abordando seus respectivos 

módulos. Para tanto, este permite uma navegabilidade de forma não-linear dando 

autonomia aos usuário para elaborarem seu próprio caminho de aprendizagem 

utilizando este objeto. 

 
Figura 54:  Storyboard do OA EduMobile 

 

 

Fonte: Sonego et al. (2017). 
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Desse modo, o OA foi pensado e planejado com um layout intuitivo, onde a 

metáfora utilizada contemplasse as diferenças entre alunos e professores no uso 

das tecnologias. A seguir, a figura 55 elucida a tela inicial do objeto. 

 

Figura 55: Tela inicial do OA EduMobile 
 

 
 

Fonte: Sonego et al. (2017) 

 

A partir da tela inicial o usuário pode escolher um dos 4 módulos que 

compõem o objeto, sendo estes: dispositivos móveis, aplicativos, m-learning e 

estratégias pedagógicas. Todos com o intuito de ajudar os professores na integração 

dos dispositivos móveis conforme a realidade e contexto de cada escola. A seguir, a 

figura 56 representa uma das telas do OA. 
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Figura 56: Tela do material de apoio do módulo de dispositivos móveis 
 

 

 
Fonte: Sonego et al. (2017) 

 
Além de materiais de apoio são apresentados desafios (figuras 57 e 58) como 

exemplos a serem seguidos ou como forma de apoio para a elaboração de 

atividades com o uso dos dispositivos móveis. 
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Figura 57: Tela do Módulo m-learning 
 

 

Fonte: Sonego et al. (2017) 

 

Estes desafios contribuem para problematizar os assuntos abordados e 

promover ao usuário espaços de reflexão e interação.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

230 

 

Figura 58: Tela dos Desafios do Módulo de Estratégias Pedagógicas 
 

 

 
Fonte: Sonego et al. (2017) 

 

Por fim, e não menos importante o objeto apresenta uma aba de créditos 

(formada por uma equipe multidisciplinar) e outra de guia contemplando as formas 

de uso do objeto e os pré-requisitos técnicos para o funcionamento do mesmo. Na 

próxima seção apresenta-se a elaboração de arquiteturas pedagógicas para m-

learning e como estas podem colaborar no processo de ensino e aprendizagem dos 

estudantes e nos planejamentos docentes. 
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232 

 

ANEXO A -TERMO DE CONSENTIMENTO INFORMADO65 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL - UFRGS 

FACULDADE DE EDUCAÇÃO 

COMISSÃO DE PESQUISA 

 

Termo de consentimento livre e informado 

 

Título da pesquisa: Aprendizagem móvel: possibilidades de uso dos dispositivos 

móveis em sala de aula” 

 

Justificativa e objetivo da pesquisa: 

O uso dos recursos tecnológicos tem aumentado nos últimos anos, principalmente 

no que diz respeito aos dispositivos móveis. Com isso, professores procuram cursos 

de capacitação cada vez mais para conhecer e criar possibilidades de uso destas 

ferramentas no âmbito educacional. À vista disto, surgem questionamentos 

referentes as estratégias que podem ser utilizadas para o desenvolvimento da m-

learning com o uso dos dispositivos móveis. Desta forma, a presente pesquisa busca 

construir estratégias pedagógicas para o uso de dispositivos móveis com 

professores da educação básica da rede pública, com o objetivo de auxiliar no 

planejamento e desenvolvimento de atividades a partir da m-learning. 

O estudo será publicado na forma de Tese de Doutorado, assim como em artigos e 

outros meios impressos e digitais. 

 

Procedimentos a serem utilizados: 

Você está sendo convidado a participar de uma pesquisa que visa construir 

estratégias pedagógicas para o uso de dispositivos móveis com professores do 

ensino médio da rede pública para auxiliar no desenvolvimento de atividades a partir 

da m-Learning. 

 Para tanto serão realizados os seguintes procedimentos: 

a) Aplicação de questionário com questões abertas e fechadas; b) produções 

tecnológicas disponibilizadas nas ferramentas do ambiente virtual de aprendizagem 

utilizado. 

                                                 

65 Termo de consentimento livre e informado, disponibilizado para os professores participantes do 
curso e para os professores entrevistados. 
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Os participantes não estarão expostos a nenhum risco, a não ser eventual 

desconforto no relato de suas vivências. 

 Pelo presente termo de consentimento informado, eu 

_____________________________________________________ (nome) declaro 

que fui esclarecido (a), de forma detalhada, livre de qualquer constrangimento e 

coerção, dos objetivos, da justificativa e dos procedimentos, riscos e benefícios do 

presente projeto de pesquisa. 

 Fui igualmente informado(a) sobre: a) a garantia de obter respostas a dúvidas 

sobre a pesquisa ou procedimentos referentes a mesma através do email do curso; 

b) sobre a possibilidade de deixar de participar da pesquisa a qualquer momento, 

retificando meu consentimento; c) a segurança de não ter a identidade revelada 

assim como informações confidenciais relacionadas a privacidade. 

 A pesquisadora responsável pelo estudo é Anna Helena Silveira Sonego, 

doutoranda no Programa de Pós Graduação da Educação na Universidade Federal 

do Rio Grande do Sul, sob orientação da Profa. Dra. Patricia Alejandra Behar. 

 

Data: __/___/___   

      

_______________________________             _________________________ 

Assinatura do Participante                                      Assinatura do Pesquisador 
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ANEXO B - COMUNICAÇÃO DOS RESULTADOS 

 

Produção acadêmica (2015-2019) 

 

Capítulos de livro: 

SONEGO, A. H. S.; MACHADO, L. R.; TORREZZAN, C. A. W.; BEHAR, P. A 

Teaching Practices with Mobile in Different Contexts. Advances in Intelligent 

Systems and Computing. 1ed.: Springer International Publishing, 2019, v. 880, p. 

982-991 

 

SONEGO, A. H. S; GRANDE, T. P. F.; BEHAR, PATRICIA ALEJANDRA; CAZELLA, 

S. C. Tendências tecnológicas e educacionais em sistemas de recomendação 

In: Recomendação pedagógica em educação a distância.1 ed. Porto Alegre: 

Penso, 2019, v.1, p. 172-194. 

 

Revistas: 

SONEGO, A. H. S.; RIBEIRO, A. C. R.; MACHADO, L .R.; BEHAR, P. A Formação 

de Professores: uma arquitetura pedagógica com foco na m-learning. RENOTE. 

Revista Novas Tecnologias na Educação, v. 16, p. 1-10, 2018. 

 

RIBEIRO, A. C. R.; SONEGO, A. H. S; MACHADO, L. R.; L. C.; BEHAR, P. A. 

Estratégias pedagógicas para a m-learning: um objeto de aprendizagem voltado 

para a formação de professores. Revista Iberoamericana de Sistemas, 

Cibernética e Informática. , v.15, p.65 - 70, 2018.  

 

Anais de Congressos: 

SONEGO, A. H. S; MACHADO, L. R.; GRANDE, T. P. F.; LOSS, S.; JUSTIN, L. C.; 

KRIMBERG, L.; BEHAR, P. A. O uso de dispositivos móveis na educação: 

possibilidades educacionais e de design In: Oitava Conferência Ibero-Americana de 

Complexidade, Ciência da Computação e Cibernética: CICIC 2018, 2018, Orlando.   

Actas de Octava Conferencia Iberoamericana de Complejidad, Informática y 

Cibernética (CICIC), 2018, 2018. v.8.  

 

RIBEIRO, A. C. R.; SONEGO, A. H. S; KRIMBERG, L. ; BEHAR, P. A . Formação de 



 

235 

 

professores a distância para o uso de dispositivos móveis na educação. In: 

Congresso Brasileiro de Ensino Superior a Distância - ESUD, 2018, Natal, RN. XV 

Congresso Brasileiro de Ensino Superior a Distância, ESUD [recurso eletrônico] ; IV 

Congresso Internacional de Educação Superior a Distância. / Organizado por 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN. ? 12. ed. ? Natal: SEDIS- -

UFRN, 2018.. Natal, RN, 2018. v. 15. p. 1-12. 

 

KRIMBERG, L.; SONEGO, A. H. S; RIBEIRO, A. C. R.; BEHAR, PATRICIA 

ALEJANDRA. Construção de aplicativos educacionais na formação de professores: 

critérios pedagógicos, técnicos e interativo. In: XXII Congresso Internacional de 

Informática Educativa (TISE), 2017, Fortaleza.   Nuevas Ideas en Informática 

Educativa. Santiago: Universidad del Chile, 2017. v.13. p.145 – 150. 

 

GRANDE, T. P. F.; SONEGO, A. H. S ; RIBEIRO, A. C. R. ; BEHAR, P. A . O uso de 

dispositivos móveis na educação: desafios na formação de professores. In: XXII 

Congresso Internacional de Informática Educativa (TISE), 2017, Fortaleza. Nuevas 

Ideas en Informática Educativa. Santiago: Universidad del Chile, 2017. v. 13. p. 434-

439. 

 

SONEGO, A. H. S.; RIBEIRO, A. C. R.; MACHADO, L .R.; BEHAR, P. A. Objeto de 

aprendizagem  EduMobile - Estratégias pedagógicas para o uso da m-learning em 

sala de aula: do planejamento à implementação.  16° Ergodesign – Congresso 

Internacional de Ergonomia e Usabilidade de Interfaces Humano Tecnológica: 

Produto, Informações Ambientes Construídos e Transporte 16° USIHC – Congresso 

Internacional de Ergonomia e Usabilidade de Interfaces Humano Computador 

CINAHPA | 2017 – Congresso Internacional de Ambientes Hipermídia para 

Aprendizagem. 

 

SONEGO, A. H. S.; BEHAR, P. A. Competências para m-learning e o 

desenvolvimento de aplicativos educacionais para dispositivos móveis. Seminário 

Nacional de Inclusão Digital: A liberdade digital de aprender, 4ed, 2016. Passo 

Fundo, RS.  

 

SONEGO, A. H. S.; MACHADO, L. R.; TORREZZAN, C. A. W.; BEHAR, P. A. Mobile 



 

236 

 

learning: pedagogical strategies for Using applications in the classroom. 12th 

International Conference Mobile Learning 2016, Vilamoura, Algrave, Portugal, 2016 

IADIS Press, 2016. v. 1. p. 28-35. 

 

SONEGO, A. H. S.; BEHAR, P. A. M-learning: Reflexões e Perspectivas com o uso 

de aplicativos educacionais. Nuevas Ideas en Informática Educativa. XX Conferência 

Internacional de sobre Informática na Educação, TISE 521-526, 2015. 

 

Objeto de Aprendizagem: 

SONEGO, A. H.S; MACHADO, L. R.; RIBEIRO, A. C. R.; HEIS, E.; FERREIRA, G.; 

BEHAR, P.; GRANDE, T. P. F.; AIRES, F. A. M.; SLODKOWSKI, B. K.; LOSS, S.; 

JUSTIN, L. C. EduMobile: Estratégias pedagógicas para o uso da m-learning em 

sala de aula, 2016. 

 

Apresentação de trabalhos em eventos: 

KRIMBERG, L.; SONEGO, A. H. S; RIBEIRO, A. C. R.; BEHAR, PATRICIA 

ALEJANDRA. Construção de aplicativos educacionais na formação de professores: 

critérios pedagógicos, técnicos e interativo. In: XXII Congresso Internacional de 

Informática Educativa (TISE), 2017, Fortaleza.    

 

GRANDE, T. P. F.; SONEGO, A. H. S ; RIBEIRO, A. C. R. ; BEHAR, P. A . O uso de 

dispositivos móveis na educação: desafios na formação de professores. In: XXII 

Congresso Internacional de Informática Educativa (TISE), 2017, Fortaleza.  

 

SONEGO, A. H. S.; RIBEIRO, A. C. R.; MACHADO, L .R.; BEHAR, P. A. Objeto de 

aprendizagem  EduMobile - Estratégias pedagógicas para o uso da m-learning em 

sala de aula: do planejamento à implementação.  16° Ergodesign – Congresso 

Internacional de Ergonomia e Usabilidade de Interfaces Humano Tecnológica: 

Produto, Informações Ambientes Construídos e Transporte 16° USIHC – Congresso 

Internacional de Ergonomia e Usabilidade de Interfaces Humano Computador 

CINAHPA | 2017 – Congresso Internacional de Ambientes Hipermídia para 

Aprendizagem. 

 



 

237 

 

SONEGO, A. H. S.; BEHAR, P. A. Competências para m-learning e o 

desenvolvimento de aplicativos educacionais para dispositivos móveis. Seminário 

Nacional de Inclusão Digital: A liberdade digital de aprender, 4ed, 2016. Passo 

Fundo, RS.  

 

SONEGO, A. H. S.; MACHADO, L. R.; TORREZZAN, C. A. W.; BEHAR, P. A. Mobile 

learning: pedagogical strategies for Using applications in the classroom. 12th 

International Conference Mobile Learning 2016, Vilamoura, Algrave, Portugal, 2016.  

 

SONEGO, A. H. S.; BEHAR, P. A. M-learning: Reflexões e Perspectivas com o uso 

de aplicativos educacionais. Nuevas Ideas en Informática Educativa. XX Conferência 

Internacional de sobre Informática na Educação, Santigo, In: XX Congresso 

Internacional de Informática Educativa (TISE), 2017, Santigo, Chile.    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

238 

 

ANEXO C-TERMO DE CONSENTIMENTO INFORMADO66 

  

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL - UFRGS 

FACULDADE DE EDUCAÇÃO 

COMISSÃO DE PESQUISA 

 

Termo de consentimento livre e informado 
 

 

Título da pesquisa: ArqPed-Mobile: uma arquitetura pedagógica com foco na 
aprendizagem móvel 
 

Orientadora: Patricia Alejandra Behar 
 

Coordenação: Anna Helena Silveira Sonego 
 

1. Natureza da pesquisa: Você está sendo convidado a participar desta pesquisa 
que tem como finalidade identificar os elementos que constituem os aspectos de 
uma arquitetura pedagógica com foco na aprendizagem móvel. Este projeto foi 
aprovado pela Comissão de Pesquisa da Faculdade de Educação da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul.  

 

2. Participantes da pesquisa: Participarão alunos pertencentes do ensino 
fundamental e médio 
 

3. Envolvimento na pesquisa: Ao participar deste estudo você deverá preencher 
um questionário, juntamente com outros alunos que aceitem participar do estudo. É 
previsto em torno de meia-hora para o preenchimento do questionário. O papel do 
jovem consistirá em avaliar um planejamento que tenha sido implementado na sua 
turma. 
 

Você tem a liberdade de se recusar a sua participação e de desistir de participar em 
qualquer momento que decida sem qualquer prejuízo. No entanto solicitamos sua 
colaboração para que possamos obter melhores resultados da pesquisa. Sempre 
que o Sr. (Sra) queiram mais informações sobre este estudo podem entrar em 
contato diretamente com a profa. Patrícia pelo telefone (51) 3308.3901. 
 

4. Sobre os instrumentos de pesquisa: O questionário irá solicitar algumas 
informações básicas e perguntas de múltipla escolha ou escolha simples sobre o 
uso dos dispositivos móveis (smartphones e tablets) e a forma de desenvolver 
atividades com estes em aula.  
 

5. Riscos e desconforto: A participação nesta pesquisa não traz complicações 
legais de nenhuma ordem e os procedimentos utilizados obedecem aos critérios da 
ética na Pesquisa com Seres Humanos conforme a Resolução nº 196/96 do 

                                                 

66 Termo de consentimento livre e informado, disponibilizado para os alunos com idade igual ou maior 
que 18 anos. 
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Conselho Nacional de saúde. Nenhum dos procedimentos utilizados oferece riscos à 
sua dignidade.  
 

6. Confidencialidade: Todas as informações coletadas nesta investigação são 
estritamente confidenciais. Acima de todo interessam os dados coletivos e não 
aspectos particulares de cada jovem.  
 

7. Benefícios: Ao participar desta pesquisa, o aluno não terá nenhum benefício 
financeiro. No entanto, espera-se que a pesquisa contribua para trazer benefícios 
sociais e educacionais, já que irá aprofundar as relações humanas e compreender o 
processo de envelhecimento. Esperamos que futuramente os resultados deste 
estudo também sejam usados em benefício de outros alunos.  
 

8. Pagamento: O aluno não terá nenhum tipo de despesa, bem como não receberá 
nenhum tipo de pagamento por sua participação no estudo.  
 

Após estes esclarecimentos, solicitamos o seu consentimento de forma livre para 
participar desta pesquisa.  Para tanto, preencha os itens que se seguem:  
 

CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO  
 

Tendo em vista os itens acima apresentados, eu, de forma livre e esclarecida, aceito 
participar desta pesquisa. 
 

 

____________________________________ 

Nome  
 

___________________________ 

Assinatura 
 

___________________________ 

Coordenadora da pesquisa 
 

_________________________ 

Local e data 
 

  
Agradecemos a sua autorização e colocamo-nos à disposição para esclarecimentos 
adicionais. A pesquisadora responsável por esta pesquisa é a Profa. Dra. Patricia 
Alejandra Behar do Departamento de Estudos Especializados da Faculdade de 
Educação da UFRGS.  
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ANEXO D-TERMO DE CONSENTIMENTO INFORMADO67 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL - UFRGS 

FACULDADE DE EDUCAÇÃO 

COMISSÃO DE PESQUISA 

 

Termo de consentimento livre e informado 
 

 

Título da pesquisa: ArqPed-Mobile: uma arquitetura pedagógica com foco na 
aprendizagem móvel 
 

Orientadora: Patricia Alejandra Behar 
 

Coordenação: Anna Helena Silveira Sonego 
 

1. Natureza da pesquisa: você está sendo convidado a participar desta pesquisa 
que tem como finalidade identificar os elementos que constituem os aspectos de 
uma arquitetura pedagógica com foco na aprendizagem móvel. Este projeto foi 
aprovado pela Comissão de Pesquisa da Faculdade de Educação da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul. 
 

2. Participantes da pesquisa: participarão alunos pertencentes do ensino 
fundamental e médio 
 

3. Envolvimento na pesquisa: ao participar deste estudo seu filho (a) – 
adolescente sob sua responsabilidade – preencherá um questionário, juntamente 
com outros alunos que aceitem participar do estudo. É previsto em torno de meia-
hora para o preenchimento do questionário. O papel do jovem consistirá em avaliar 
um planejamento que tenha sido implementado na sua turma. 
 

Você tem a liberdade de se recusar a autorizar o aluno a participar; e o aluno tem a 
liberdade de desistir de participar em qualquer momento que decida sem qualquer 
prejuízo. No entanto solicitamos sua colaboração para que possamos obter 
melhores resultados da pesquisa. Sempre que o Sr. (Sra) e/ou a criança/ 
adolescente queiram mais informações sobre este estudo podem entrar em contato 
diretamente com a profa. Patrícia pelo telefone (51) 3308.3901. 
 

4. Sobre os instrumentos de pesquisa: o questionário irá solicitar algumas 
informações básicas e perguntas de múltipla escolha ou escolha simples sobre o 
uso dos dispositivos móveis (smartphones e tablets) e a forma de desenvolver 
atividades com estes em aula.  
 

5. Riscos e desconforto: a participação nesta pesquisa não traz complicações 
legais de nenhuma ordem e os procedimentos utilizados obedecem aos critérios da 
ética na Pesquisa com Seres Humanos conforme a Resolução nº 196/96 do 

                                                 

67 Termo de consentimento livre e informado, disponibilizado para os alunos com idade inferior a 18 
anos. 
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Conselho Nacional de saúde. Nenhum dos procedimentos utilizados oferece riscos à 
sua dignidade.  
 

6. Confidencialidade: todas as informações coletadas nesta investigação são 
estritamente confidenciais. Acima de todo interessam os dados coletivos e não 
aspectos particulares de cada aluno.  
 

7. Benefícios: ao participar desta pesquisa, o aluno não terá nenhum benefício 
financeiro. No entanto, espera-se que a pesquisa contribua para trazer benefícios 
sociais e educacionais, já que irá aprofundar as relações humanas e compreender o 
processo de envelhecimento. Esperamos que futuramente os resultados deste 
estudo também sejam usados em benefício de outros alunos.  
 

8. Pagamento: o aluno não terá nenhum tipo de despesa, bem como não receberá 
nenhum tipo de pagamento por sua participação no estudo.  
 

Após estes esclarecimentos, solicitamos o seu consentimento de forma livre para 
que seu filho (a) – adolescente sob sua responsabilidade – participe desta 
pesquisa.  Para tanto, preencha os itens que se seguem:  
 

CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO  
 

Tendo em vista os itens acima apresentados, eu, de forma livre e esclarecida, 
autorizo meu filho (a) – adolescente sob minha responsabilidade – a participar  
desta pesquisa.  
 

___________________________________________ 

 Nome do adolescente 
 

_____________________________ 

Local e data  
 

_____________________________ 

Telefone 
 

_____________________________ 

Nome do responsável  
 

_____________________________  
Assinatura do Responsável  

 

  
Agradecemos a sua autorização e colocamo-nos à disposição para esclarecimentos 
adicionais. A pesquisadora responsável por esta pesquisa é a Profa. Dra. Patricia 
Alejandra Behar do Departamento de Estudos Especializados da Faculdade de 
Educação da UFRGS.  
 




